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DO SOLITÁRIO DE ITAJUBA'

tlvo, s. ex. desconversava; até que se chefiou
para junto ilo sr. rinheiro,, _uç o chamara ela
mesa.

Afinal, o sr. llernardo obedeceu ;i reni-
tencia ele alguém "uc o interpcllava e fallou,
cm tom algo duvidoso, da correcçáo e da leal-
dade do sr. Wencesláo Braz...

Mas, a preocupação <iue havia, hontem, en-
tre os senadores, eni se frisar os compromissos
do sr. Wencesláo B.az ante 0 partido que o
escolheu candidato á presidência do paiz, é o
indicio, sobremodo evidente, de que as coisas
não pôde... estar liarmonisadas....

APPARELHOS PARA JANTAR a

35$ooo (i_ pessoas), na CASA MONIZ,

Ouvidor, Ji.

ato do P. R. C seguirá a
do morro da Graça.

Vamos toL* nina continuação <1o
actnal qmitrieimio

Novas vergonhas estilo preparadas
para este paiz

Nenhuma duvida pôde mais
resl.ir sobre o tütuíò goyènio da
Republica si a fraude conseguir
eritregal-ò ãs mitos do sr. Wcn-
ccsláo Braz, candidato da politi-
cagem de accordos e aecommo-
daeOes. Quem supj.us.er que o so-
litario clc Itajubá vem iniciar a
rcacção nos desmandos e aos cri-
mes inspirados pelo morro dã
Graça, alimenta uma i Ilusão que
se desvanecerá quando não lòr

Reconhecendo-o, o sr. Pinheiro
Machado propo_ que mudassem
cie logar, atàstàndo-se inuncdia-
tamente.

]á sabíamos, porem, que a car-
ta, lida com tanto interesse e
com tanta satislaçao, era do sr.
Wencesláo Braz.

Que conteria cila? Que noticias
trazia? Que compromisio' enlci-
xava ?

Só honlem apuramos que o
¦ tempo de lutar, quando jújchele do P..R. C. tinha razões

houver sido traçado o programma poderosas para estar radiante.
íe continuação das vergonha.»- c O sr.'Wencesláo Braz fiz na
¦Lis humilhações que têm cara-1 missiva nlludkla os mais rasgados
cterisado o actual quatriennio elsogio às qualidades pessoaes e
presidencial.

O sr. .Wencesláo liraz será no
governo uni obediente cego ás
ordens do sr. Pinheiro Machado,
a acreditar nas aííirmações feitas

políticas do sr. Pinheiro Machado.
Falia na campanha levantada

por parte da imprensa carioca
contra a sua candidatura c nas
intrigas inhabeis para conseguir

ni carta dirigida ao chele tio P. füm rompimento entre o missi-
R. C. e que conseguimos conhecer
por um grande esforço cie reporia-
gem, Essa carta veiu dissipar todas
as duvidas sobre o lílo apregoado
Iracas.so da candidatura do sr.
Wencesláo Braz á presidência da
Republica e mostrar bem clara-
mente que os boatos espalhados tura, por o.nvenmiKius
tle divergências nílo passam dc *ic;is'

vista e o chefe do P. R. C
Agradece muito sensibilisado

a confiança absoluta que o sr.
Pinheiro Machado tem no seu
candidato (textual).

Não tem querido desmentir os
boatos do fracasso da cândida-

poli-

um arranjo para, apresentando o
candidato como adversário dapo-
ütica interesseira do sr. Pinheiro
Machado, attrahir para elle as
sympathias do povo.

A primeira pessoa a quem o sr.
Pinheiro Machado leu a missiva
foi o sr. Lauro Muller, ministro
do Exterior. Fel-o no dia da inau-
guração oilicial da Exposição da
Borracha, no palácio Monroejun-
to ás duas figuras dc cera que
representam os seringueiros de
volta do seu afanoso trabalho. O
dr. Edwiges de Queiroz, chefe de
policia, rondava as proximidades,
aguardando oceasião para che-
gar-se ao chele do P. K. C. O
nosso representante nào perdia
clc vista os dois parédros, che-
gando a ficar delles separados

para o futuro quatriennio não
deixaria de prestigiar o senador
rio-gra ride use.

O próprio sr. Ruy Barbosa,
diz o sr. Wencesláo, si viesse a
ser eleito, no fim de seis mezes
chamaria osr. Pinheiro Machado
para o auxiliar.

Para mais li son gear o seu
cheíc, o si*, wencesláo passa a
vista pelo scenario politico e per-
gunta : Para que homem poderia
appcllar um presidente de Rc-
publica si quizesse derrubar o
sr. Pinheiro Machado, que, além
das qualidades de chefe, tem atraz
de si essa bagagem brilhante de
17 governadores e presidentes
de Estado ?

O sr. Carlos Peixoto? Este só
luta quando tem «alguma escora,
algum encosto lorte. Quando lhe
falta a parede agacha-sc.c não
briga.

O sr. Tose Bezerra ? O sr. Raul
Fernandes? 'Estes estarão no
morro da Graça no dia em que
o quizer o sr. Pinheiro.

O sr. Junqueira ? Contenta-se
com a presidência da commissão
dc Finanças.

José Bonifácio ? Bulhões ? Bres-
sane ? Cincinato?

Mas haverá alguém de bom
senso, dc mediana' cultura, que
considere qualquer um desses
politicos, ou todos reunidos, com
capacidade para dirigir um mo-
vimento contra o sr. Pinheiro
Machado?

Parece que não, afirma o sr.

NOTAS DA CAM AM

A bancada flumiriens- esteve reunida para
iratar da suecessãb presidencial tio Kstado do
Rio.

Ficou assentado quç a bancada apresentará
o nome do sr. 'Nilo Peçanha, cm opposição ao
do sr. Ft-liciano Sodré, candidato do sr. Oli-
veira .Botclhól

Decidiram mais, qi.jil o manifesto será pu-
blicadò depois das eleições de l° de março
vindouro.

Pede-se considerar como liquidada a candi-
datuni do sr. João Guimarães.

A candidatura do sr. Ktliciano Sodré será
defendida, nesta capital, pelos jornaes O Pais,
A Noticia e GaectO tle.Noticias.

|*
Foi honteni dist-ibiiódp, por todas as ban-

cadas, um folheto intitulado Quem ó Wences-
liíti Braz.

Como ninguém quizesse lél-o, o sr. Age-
nor de Roure, recolheu Iodos, dizendo que vae
guardal-os, para os vender á -oo réis, no por-
lão do palácio do Cattete, no dia da posse do
sr. Wencesláo.

Entende que uma declaração
formal de que continuava e con-
tinuaria firme dentro do P. R. C.
traria alguns contratempos.

Assim, pocEiosr. Dantas Bar-
reto retirar'o apoio á sua candi-
dàtura. Goniiíuanto o facto não
influísse na decisão do pleito, pro-
duziria, comtudo, alguma «agita-
ção parlamentar, que convém 

| wencesláo Braz.
evitar. i São estes, mais ou menos, os

a

Em todo caso, si o sr. Pinheiro
Machado entendesse conveniente,
podia dar publicidade á carta.

O sr. Wencesláo ridicularisa
aquelles que alimentam a espe-
rança de que após a sua posse,
venha a romper com o sr. Pi-
nheiro e tentar o tombo no chefe
do P. R. C.

Acha o solitário de Itnjubá que
penas pelo mostruario do Fará. [quem quer que seja o eleito,

termos da carta do sr. wen
cesláo Braz ao sr. Pinheiro Ma-
chado.

Põde-se, portanto, garantir, sem
receio de contestação séria, que
o sr. Pinheiro Machado sustei**-
tara a todo trapo a candidatura
do sr. wencesláo Braz.

E queé que se pôde esperar de
tal governo depois de tão sérios
compromissos ?

O sr. Pinheiro Machado ainda não conseguiu
que se reunisse á commissão dc Petições e
Poderei, para tratar das eleições dc Pernam-
buco.

* 
¦

O sr. Joaquim Osório desenvolveu grande
actividade para derrubar a emenda atigmen-
tando o effectivo <10 Batalhão Naval.

Dizem que o sr. Oscrio queria dar uma li-

çã0 ao sr. Pinheiro Machado I

7%
.Trecho dc uma palestra, na salinl.a do Sc-

rr.pião l
O Riva foi derrotado apenas, por uma

maioria de 5 votos. ,
Tor 5 011 por 50 0 caso é que o Ale-

xandrino o derrotou.
Com o auxilio do Pinheiro, que disse aos

seus amigos: "vamos satisfazer o Alcxandri-
no, do contrario elle pedirá demissão. E & o
diabo uma crise ministerial, neste momento ".

E o Riva ?
Quanto a este não ba perigo delle pedir

demissão, haja o que houver. Nem que O Ma-
rio lhe mande outro telcgraniina.

Tal e qual como o Junqueira...,

Xo corredor da direita :
Que coisa horrível aquella do Costa

Mattos I...
Parece incrível que uni typo lainbão e

rcpelleiite como o Sogra já seja paredro,
nesta terra I

E! verdade I

*"' *

Sobre as idéas separadistas dos paraenses
c amazonenses :

Por emquanto ò movimento não passa
de ensaio.

Mas a separação é falai, mais tarde 011
mais cedo. O Norte comprchende, percebe
a prcciuineiicia do Sul na administração e na

politica do paiz.
Cham0 a attençao para um discurso que pro-

ferirei brevemente, sobre o assumpto.
Vou demonstrar que o governo federal é

o principal causador da emancipação, de sc-

paração da Amazônia.

.iraíEüEOIOPBETO
Ainda inspira os mais sérios cuida-

dos,o cstatlo tle saneie do nosso querido
director, cir. Vicente de Ouro Preto.

Honlem, á noile, o enfermo expei-
montou .sensíveis melhoras, causando
'sso immensa satislaçao a todos quan-
os acompanham com vivo interesse

1 marcha da moléstia do nosso com-
paiihciro.

LSAS
P-viilo a um desarranjo no registro

tio gaz, s'.monte pela madrugada po-
deram começar a fiinc.rionar as nos-
Sas linotypos. Dahi o atraso no appa-
recimento da nossa edição de hoje,
irregularidade que ccrianicntc releva-
tâo os nossos bondosos leitores,

ilPí/o

Admirou-su um dos jornaes governistas
de que certo órgão da opposição tenha 110-
lieiado o gesto de generosidade do sr. Pi-

nha de estranliavel essa noticia cm urti jor-
nal da opposição.

Realmente a opposição, quando é feita
com critério c bòa fé, aproveita os fados

justamente que escandalisam o publico pa-
ra narral-os e coinmental-os. Si os gover-
nahtcs agissem sempre de accordo com a
lei c a moral, não poderia haver órgão dc
opposição, porque esta não constituiria pu-
blico sufficientc para sustental-os.

O escândalo, porém, não está na noticia
do jornal, mas "o próprio facto, quando elle
é escandaloso.

Causa escândalo tudo quanto ó excessivo
ou extraordinário. Diz-se por exemplo que
um tal cidadão é escandalosamente pródigo,
oulro escandalosamente sovina.

Orai 11 sr. Pinheiro Machado, toda gente
o sabe, é escandalosamente rico e escândalo-
sairientc sovino ; dahi o se*r considerado cs-
candaloso o seu geslo de prodigalidade,
dando a uma mulher desconhecida uma ce-
dula dc .oofooo.

1 Eis ahi o motivo por que a noticia sé. ap-

pareceu cm um jornal da opposição, que,
aliás, não pretendeu fazei- escândalo, mas

tão somente tornar publico um acto escan-

daloso.
Os amigos do senador PitiUeijo Machado

liem sabem o (planto i ellc.íerreta c pediu-

nheiro lembra dizendo a qualquer dos tle sua
roda : — amigo velho, você ha muilo tem-
po não me dá um presente.

Já vê o órgão do P. R. C. que o gesto do
general gaúcho, estendendo a uma mulher
do povo uma cedida dc 2oo$0oo, deveria
mesmo ter sido noticiado como um escan-
dalo.

Não é, portanto, a opposição que está mu-
dando dc tactica; o sr. Pinheiro Machado é
que está praticando actos que, por serem
contrários ao scu feitio c aos seus hábitos,
causaram escândalo.

Estamos certos dc que aos jornaes dos
Estados e do estrangeiro essa noticia 'foi

transmittida pelo tclcgrapho.
O sr. Pinheiro Machado dar .'oorfuoo de

esmola I
Quem não achará escandaloso o procedi-

mento do caudilho ferreta e pendiclião ?

O minislro da Marinha determinou que seja
elevado á primeira classe o vapor de guerra
"Commandante Freitas", capitanca da fio-
lilha do Amazonas.

O ministro da Fazenda mandou, liontem,
pela manhã, dois fiéis da 1" pagadoria do The-
souro Nacional á villa "Marechal Hermes",
afim de cffcctuarcm o pagamento das folhas
de setembro, aos operários das obras tle con-
strueção da mesma villa, na importância de
rs. 20o:ooo$ooo.
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Dentre os presidentes da grande Re-

publica Norte-Americana, nenhum, a não
ser a figura expecional de Washington,
a que a campanha da independência em-

prestou a aureola gloriosa dos heróes,
nenhum alcançou, dentro e fora do seu

paiz natal, tão grande nomeada como
Theodoro Roosevelt, o presidente 

"cow-

boy", como alguém o chamou, alludindo
ao seu decidido pendor para a vida agi-
tada e aventurosa dos habitantes do Far-
West.

Tendo oecupado, desde moço, vários
cargos públicos, Roosevelt manifestou, em
todos elles, suas apreciáveis qualidades
de politico e soube formar em torno do
seu nome uma atmospliera de sympathia,

que se traduziu brilhantemente em votos,
em muitas das varias pugnas eleitoraes
eni que se empenhou.

Dotado de uma poderosa intelligencia,
Theodoro Roosevelt manifestou, desde jo-
ven, decidida inclinação pela literatura e

peio jornalismo, tendo redigido com seus

collegas, na Universidade de Harvard, um
jornal, em que desde logo revelou os pre-
dicados de espirito que mais tarde apri-
morou, firmando de vez a sua reputação
jornalística.

Terminados os seus estudos universita-
rios, emprehendeu uma viagem pelos pai-
zes europeus, durante a qual escreveu o
seu primeiro livro — "A guerra naval dc
1812" — que foi muito bem acolhido pela
critica.

Voltando a seu paiz, pleiteou um lo-
gar na Câmara Legislativa de Nova-York,
e, conseguindo ser eleito, pôz á prova os
seus dotes de tribuno vigoroso, batendo-se
desassombradamente pela moralisação dos
costumes politicos e tendo, em consequen-
cia, contra si numerosos descontentes, a
quem o estado de coisas vigente aprovei-
tava. Terminou o seu mandato profunda-
mente aborrecido e desgostoso da poli-
tica, c retirou-se então para o Fár-West,
onde comprou uma-herdade,

costumes característicos dos '•cow-hoys",

e Roosevelt, dotado de gênio intenvéralo
c dc verdadeira paixão pela caça, «enliu-
se perfeitamente ii vontade no OesSe, cn-
tregando-se ora aos prazeres do tampo,
ora ao estudo ela região e dos seus liabi-
tantes, para a confecção tio seu livro—"A
conquista do Oeste" — -que mais tarde

publicou.
Regressando a Nova York, otciipotf, sue-

cessivamente, vários cargos dc grande re-
sponsabilidade, inclusive o dc sub-secreta-
rio da Marinha, que resigno», em 1897,

quando rebentou a guerra com ,. Hcspa»
nha. Organisando, por essa oceuüfio, com

medico militar Wood, o cclcbce flmigh
Riders Regiment, Roosevelt lon-oi* parle
saliente na campanha, sendo «árias vezes

promovido por a.-los de bravura. Neve-
lou-se senipre, em todos os «embates eni

que tomou parte, um guerreiro destemido
e affeito aos rigores da luta, ma-chamlo
na vanguarda, de encontro ào inimigo, e
animando os soldados com os seus .xcíii-

pios de coragem e de patriotismo.
Terminada a guerra, Roosevelt volto*

aos Estados Unidos, onde foi apresentado

pela "Cixtcn's Union" candidato a gover-
nador de Nova York-, sendo eleito poi
grande maioria .sobre o seu competidor.
Seu prestigio, que se fora avolumando dia
a dia, era enorme quando voltou da c.un-

panha, coberto de louros, e lactl-, po-i
isso, lhe foi a victoria.

Posteriormente, Roosevelt foi eleito vi»
ce-presidente da Republica, oecupando,

por morte dc Mac-Kinlcy, a cadeira pre-
sidencial.

Como presidente dos Estados Hilidpt
Theodoro Roosevelt fez uma poliUíra ha-
bil e avançada, promovendo o progresso
interno do paiz c agindo efíicazment» cm
varias questões externas, como por ocea-
sião da guerra russo-japoneza, cujo l-:r-

mino se deve á sua opporlniia c feliz in-

tervenção.
Alravez dc uma vida accldenlada, coma

tem sido a sua, Roosevelt nem por isso
descurou o cultivo das letras, tendo pu-
blicado uma longa e brilhante série do
livros c collaborado assiduamente em jor-
naes norte-americanos e estrangeiros,

De toda a sua obra, qu. 6 incontesta
veímente grandiosa, a figura do eminente*
estadista resalta com intenso ftilgor, como
a de um grande homem, em cujos actos
ha muita energia cívica, muita lição de
verdadeira democracia a ser aprendida.

Dever.á chegar hoje a esla capital, is

primeiras horas do .dia, o nolavel estadista
americano sr. Theodoro Roosevelt, cx->

presidente dos Estados Unidos.
O desembarque do nosso illustre hoS'

pede terá logar no Arsenal de Marinha,
sendo-lhe prestadas, por essa oceasião,
honras de chefe de Estado.

Ao eminente político americano "A

Attrahiam-n'o a vida accidcniad.i c os I Época" apresenta effusivas saudações.

O ministro da Marinha nomeou o
capitão-tenente Cândido Monteiro para
commandara canhoneira «Acre», da
ílotilha do Amazonas.

ItOi-nm A RAINHA
BMãMMA cekvIjas

nheiro Machado, dando uma esmola a uma | chão. Todos quantos se lhe approximam

Pobre mulher a quem o seu automóvel atro-' um objecto raro ou dc valor, sabem logo

Pelara. ue o terão de ceder ao velhaco caudilho.
Oueixam-se mesmo os amigos de s. ex.Acha o órgão do V. R. C. que a imprensa _

opposicion-isia mudou dc íacticà, deixando dessa sua maneira de pedir tudo o que ve

dc explorar o escândalo, que, no seu eíl-
Icmler, é o seu meio predilecto de agir.

Não sabemos qual foi o jornal que no» .
-ciou o acto tle nliiíaiitropia do caudilho Pinheiro não sc pôde conter. Mas, quando
"aucho, entretanto, não vemos em que te-1 os presentes escasseiam. o próprio sr, Pi-

Muitos até quando vão ao morro da Graça

antes sc despojam dc jóias, bengalas e cha-

pios de cllilc finos, porque sabem que o sr.

O sr. Bernardo Monteiro regressou, hon-
tem, <lc Itajubá, onde fora, por parle do
P. R. C, ou, mais propriamente, do sr, Pinbei-
ro Machado, entregar ao sr. Wencesláo Braz
um " ultinialiim " em que se exige do cândida-
t0 da Convenção dc 9 de agosto obediência
formal ao programam do par.ido que o isco-
leu candidato á presidência da Republica, ou
uma attitiitlt! definida cm contrario.

Kra 1 liora da tarde, quando o sr. Bernardo
c!i.'K.)n ao Senado, apeiando-se dc 11111 "lan-
daulet", cm companhia do sr. Pinheiro.

O senador mineiro foi logo contornado
pelos curiosos. A sua physionomiá não de--
monstrava satisfação de êxito, c aos que o
interrogavam, com redundâncias 110 intento
de apprehcndcr qualquer vocábulo sifrnifica-

O secretario geral do Estado do Rio dc Ja-
neiro, por despacho dc 18 d0 corrente, mandou
ouvir ao procurador da Fazenda, sobre o re-
queriniento d0 juiz dc direito, dr. M. de
Cavalcanti F. Mello, qtie pede a reversão á
magistratura local, por força dc sentença fe-
deral, passada cm julgado e que an.iullou o
decreto n. S, dc ig dc dezembro tle 1S91, que
0 demittiu inconstitucionalmente.

Não sc tendo opposto ao pedido na acção,
o illustre dr. procurador Fiscal, consoante á
doutrina firmada pelo venerando accordo do
Supremo Tribunal Federal, de 27 de agosto
ultimo, é lógico o deferimento, por ser justa
a solicitação.

O ministro da Marinha exonerou os
capitfies-tcnentes Virgilio Barros e
Joaquim R. de Faria dos cargos de"commandantes. respectivamente, da
canhoneira «Missòs * e do aviso
Tétlé».

Consta que vae ser nomeado imincdiato do
"scout" "Bahia" o capitão de corveta Wen-
cesláo dc Albuquerque Caldas.

Consta que 0 capilão dc corveta Octavio
Perry vae ser nomeado para con.mandar um
dos nossos " destroycrs "«

Eleição Municipal
Deante da situação de auarchia em que se

acha a administração municipal, é natural que
sc faça cm torno da eleição de domingo pro-
ximò um grande movimento eleitoral. Certo,
nós estamos Iodos um pouco descrentes de
eleições. O descaso absoluto com que o elei-
lorado do Districto Federal tem deixado cor-
rerem os últimos pleitos, depois do dc i° de
março dc .9.0, é uma eloquente manifestação
da pouca fé que lhe merecem os suffragios
populares. Mas, até cerlo ponto, esse descaso
se justificava, apenas, pela situação anormal
do Districto.

Um Conselho Municipal fora legalmente
eleito e illegalmente dissolvido. Emquanto esse
caso não ficasse definitivamente resolvido,
não era direito que o eleitorado voltasse ás
urnas. A justiça, por sua voz competente c
superior, que é o Supremo Tribunal Federal,
deu ao Conselho illegalmente dissolvido todos
os poderes e reconheceu-lhe todos os direi-
tos, Teimosamente, o governo insistiu em não
cumprir essa sentença. Deixou que continuas-
sc a funccio.iar uni Conselho que elle fizera
eleger, em substituição ao Conselho legal.

Ora, esse Conselho illegal termina agora
o scu mandato.

Domingo próximo realisam-sc as eleições

para a sua substituição. O povo carioca vae,

portanto, ser chamado a eleger inWndeiites
municipaes que lhe ditem posturas e leis. Vae

terminar a situação anormal de um Conselho
fazendo leis que a justiça julga illegacs. K'

o momento da vontade popular sc manifestar.
As eleições tle domingo devem, portanto,

ser concorridas.
Ha duas- chapas de partidos — uma que é

a dos conservadores do Districto, islo é, o

partido do conhecido senador Rapadura, c
outra que tem tt apoial-a o Parlido Liberal,
chefiado pelo senador Ruy llarbosa. Uni i

um partido local, habituado á fraude eleito-
ral. Outro é um partido nacional, que pretende
regenerar os costumes poliíieos.

Nós só podemos regencral-os pelo voto.

Que o povo compareça ás urnas e vote. Xão

lia fraude que resista ao voto, ao concurso
real dos eleitos á urna I

A chapa do Partido Liberal é, conforme
hontem noticiámos, a seguinte:

i° dislriclo — Coronel Manoel Corrêa de
Mello, tlr. Oscar Guarany Goulart, capitão
Alberto Assun.pção, dr. Caio Julio César Mon-
teiro de Barros, capitão Luiz Augusto de
Castro Miranda e dr. Gastão Victoria.

2° dislriclo — Coronel llemcterio José Pe-

reira Guimarães, dr. Julio Cesario de Mello,
dr. José Agostinho dos Reis, dr. Maurieio
Campos tle Medeiros, major Francisco José
Gomes da Silva e Benjamin Magalhães.

Os candidatos republicanos liberaes vão
fazer a sua propaganda eleitoral, realisando
vários comicios populares. O primeiro desses
comicios será no dia 23, quinta-feira, ás 5
horas da tarde, 110 largo de S. Francisco de
Paula e o segundo, no dia 24, ás 5 horas da
tarde, na praça da Republica, cm frente á
Fstrada de Ferro. O terceiro realisar-se-á no
dia 25, ás s lioras da tarde, na praça 11 de
Junho.

Outros comicios ainda, serão realisados, no
Jardim Botânico, na "Ponte de Taboas"; em
Botafogo, no largo de S. Clemente; na praça
Mauá e na praça da Harmonia, na Saude.

Nesses comicios fallarão diversos cândida-
tos do Partido Republicano Liberal.

E' candidato avulso á intendente municipal,
nas próximas eleições, o dr. Malcher Baccel-
lar que no actual Conselho se destacou pela
rcacção opposta á politicagem do sr. Augusto
Vasconcellos.

O dr. Malcher Bacellar, em virtude, justa-
mente, da independência que manifestou
quando foi intendente, conta numerosos ele-
mentos, que lhe suffragarão o nome.

qKAdo
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O ministro da Marinha nomeou
pata commandar a canhoneira «Mis-
soes.» o capitão-tenente Armando
Oclavio Roxo. exoncrando-o do con-
tra-torpedeiro «Parahyba».

————— —--— • * •— — ¦ ¦-¦

O capitão Joaquim Rodrigues Guimarães,
completou, hontem, um anno de agregação á
arma a que pertence.

O ministro da Guerra, designou para ser-
virem : 110 2" regimento de cavallaria, o 1.
tenente intendente, Orlando Mario Pimentel,
c 110 parque de artilharia da í" brigada estra-
togic», o -" tenente Clemente Ferreira da
Siiva.

O TEMPO
O dia dé liontem, offercceu á população

carioca, as impressões todas do inverno.
A .temperatura esteve amenissin.a, talvez,

mesmo, arrepiadora, c assim tivemos cm pie-
110 outubro o espeetaculo interessante do des-
filar de pesadas " ioilelles", que as nossas
patrícias foram arrancar aos recantos esque-
cidos da passada estação.

Oseillaçõcs thermometriess ci.rre 19o, 6, c
15", d»

A França acaba dc erigir urn nioniimenHi
ás conquistas de Santos Dumonl 110 lUmiinioj
dos ares.

Emquanto isto, o Brazil continua, cm 111a-
teria aviatoria, no periodo Ferramenta, coini
o tratado do sr. Ribas Cadaval c ns louvaveii
c platônicas tentativas do A. .C. B.

Em pleno A. B. C

? :?•'?

Com o fallecimento de Ernesto Senna, qué
foi, quando em actividade, o ífníif"' da reporta-
gem carioca, os reporters prcslaram-llic um*
delicada homenagem, deixando de fiirar-s-\
uns aos outros, Foi por isto que todos os jor-
naes publicaram ipsis verbi.i o mesmo artigo
sobre o passamento do esforçado collega,

".?"';?

O delegado Catta Preta anda agora ás vol-'
tas com utn tijolo encontrado 110 auto u. 1905
para, por meio delle, descobrir o autor do
inystcrioso crime da Gávea,

Caso nada arranje, o tijolo será aprovei-
tado para ser posto em cima do inquérito.
per omitia sectita... amem.

" Ainda não se apagou na memória dos mo-
narcliieos portuguezes a idéa de rcslaliraçSo*
da dyninastia bragantina .10 throno dc Afíons»
Hcnriques "j diz a rVoiít?, de hontem.

Tambem, não é para espantar; a memori»
dos monarchicos não é tão fraca assim, para
esquecer cm dois annos uma iilírt... fixa.

? ?

Diz um telegramma dc Belém que o iner-.
cado da borracha tem estado nm pouco mais
animado.

Infelizmente, não se pôde dizer o mesmo'
da Exposição da dita, aqui no Rio.

*• O O

O prefeito abriu 11111 er, di:o de 6ao eonlos
para concertar os estragos da resaca de maio,
na Avenida Beira Mar.

Reflexão de um pio d'agus.
Ah I si 11 apanhasse esle cobre paia pro»

vocar as minhas resacas e curai-as no di»
seguinte 1

?,. _)-.l/í
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O sr. Moacyr lansou fogo ao rastilho

RIVADAVIA "VERSUS" ALEXANDRINO

O choque entre a commissão de Finanças
e a de Marinha e Guerra

D «leader» do ministério da Fazenda contraria o ¦leader* do
Cattete e declara que o Brazil caminha para a moratória

Os discursos e a votação nominal — Os qne fng*irai_i...

A sess_o de hontem, da Câmara, re-

vestiu-se de grande importância politica.
pois pela primeira vez, na phrase do sr.

Pedro Moacyr, foi collocada deante do

problema da actualidade, quc é o dos cór-

tes c das economias.
Na ordem do dia figurava, logo no ini-

:io, a continuação da votação do proje-
cio fixando a força naval para 1914.

Desse projecto consta uma emenda do

sr. Vespucio dc Abreu augmentando o er-

fectivo do Batalhão Naval dc 000 para 800

homens, com parecer favorável da com-
missão de Marinha e Guerra e contrario
'a commissão de Finanças.

O sr. Alexandrino de Alencar, ministro
da Marinha, pleiteara o augmento peran-
te a commissão de Finanças.

O sr. Rivadavia Corroa, ministro da
Fazenda, na sua proposta orçamentai, "re-

luzia" o efectivo do Batalhão Naval.
O sr. Pinheiro Machado recommendira

nos seus amigos que votassem pela etnen-
la. O sr. Rivadavia Corrêa mandara o
-eu "leader", Flores da Cunha, pedir a
rejeição.

Explicado assim, ligeiramente, o estado
ia questão, vamos dar aos leitores uma
déa do que se passou na Câmara.

Logo que o presidente, o sr. Sabino
Barroso, annum-luu a votação do proje-
:to, pediu a palavra

O SR. VESPUCIO DE ABREU — Fal-
ou longamente, na intenção «de demon-
;trar a vantagem do augmento do Bata-
hão Naval. Assignala que a revolta da
\rmada não sc teria dado si os navios re-
voltados tivessem .a bordo contingentes
daquella corporação, como determina a
lei.

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA (re-
lntor d» orçamento da Marinha) — Com-
bateu os argumentos d» sr. Vespucio. Per-
,'ilhou a opinião do sr. Souza e Silva,
deputado e official de Marinha, de que
o Batalhão Naval é desnecessário e inútil
para a Armada Nacional.

Mencionou que até hoje o governo não
¦ ;onseguiu completar o ef fectivo de 600 ho-

nens desse batalhão.
Não comprehende, pois, como se quer

mgmentar o numero de soldados para
SOO, quando não poude attingir a 600.

Estranhou que se esteja reduzindo o
tffectivo do Exercito e se queira augmen-
ni* o da- Marinha. '" 

'*" **?•

Justificou o parecer contrario da com-
lUtssão de Finanças, que agiu com sabe-
ioria e, principalmente, com lógica, por-
jue está dentro da proposta do governo.

O SR. ANTÔNIO NOGUEIRA—Abun-
lou nas mesmas considerações do autor
i.i emenda c defendeu as contradicções
30 sr. Souza e Silva.

O SR. PEDRO MOACYR (movimento
de attenção) — A Câmara, disse s. ex.,
vae ser collocada, peh primeira vez, dean-
te do problema da actualidade: o dos cór-
tes e das economias. A emenda tem duas
faces: a questão tcchnica « a financeira.
A primeira deve ser collocada abaixo da
icgttnda.

Da approvação da emenda resultará
ima despesa de 200:000$. Entretanto,
jtur ouvir o "leader" da maioria sobre
i assumpto, afim de se orientar.

A Cr.mRra tem necessidade de saber
.¦orno pensa o -'leader" do Cattete: si vota
com a proposta do governo, organisada
pelo ministro da Fazenda, ou si vota pelo
augmento encommerfdado pelo ministro da
Marinlia,

¦Nesta divergência manifesta entre os
srs. Rivadavia Corrêa c Alexandrino de
Alencar, precisa ter conhecimento do con-
selho do honrado "leader" da maioria.

O SR. PANDIA' CALOGERAS — Faz
um appello á Câmara para que ponha a
questão fora do campo politico. Não deve
haver maioria nem minoria na votação
destes casos, em que se trata da dejesa
nacional. Deve-se votar como brazileiro,
e não como membro deste ou daquelle
grupo.

O orador è contrario á emenda, não
porque se importe com as divrgencias que
possam existir entre os ministros de Es-
tado, mas, sim, porque acha o Batalhão
Naval uma superfacção. 'Não compre-
hende que, para existir disciplina a bordo
dos navios de guerra, seja preciso a espio-
nagem.

A disciplina depende unicamente da
autoridade moral dos officiaes sobre as

sio de Araújo, Vianna _o utstello, Ro-
dolpho Paixão, Alaor Prata, Francisco
Paoliello, Annibal de Toledo, Mavignier,
Lamcnha Lins, Pereira de Oliveira, Cus-
tavo Richard, Vespucio de Abreu, Gumer-
cindo Ribas, Evaristo do Amaral, Simões
Lopes, Nabuco de Gouvêa e João Beni-
cio (57).

VotaTam contra:
Monteiro de Souza, Firmo Braga, Agrip-

pino Azevedo, Joaquim Pires, Flores da
Cunha, João Lopes, Augusto Leopoldo, Si-
mões Barbosa, Costa Ribeiro, José Bezer-
ra, Netto Campello, Aristarcho Lopes,
Erasmo de Macodo.Pires de Carvalho, Pe-
dro Lago, Octavio Mangabeira, Antônio
Moniz, Alfredo Ruy, Pereira Teixeira, Mo-
niz Sodré, Leão Velloso, Paulo de Mello,
Rodrigues Salles Filho, Manoel Reis, José
Tolentino, Pereira Nunes. Raul Veiga, Ra-
miro Braga, Maurício de Lacerda, Alves
Costa, Augusto de Lima^Sebastião Mas-
carenhas, Prado Lopes, Ribeiro Junqueira,
Antônio Carlos, José Bonifácio, Caioge-
ras, Anthero Botelho, Christiano Brazil,
Jayme Gomes, Honorato Alves, Ferreira
Braga, Palmeira Ripper, Bueno de Andra-
da, Arnolpho Azevedo, Martim Francisco,
Marcello Silva, Caetano de Albuquerque,
Carlos Maximiilano, Joaquim Osório, João
Simplieio e Pedro Moacyr.

A concessão da votação nominal foi
uma surpresa.

Por ese motivo, aquelles dos .depu-
tados que não podem assumir posições de-
finidas fugiram vergonhosamente do re-
cinto, indo-se esconder na salinha do
café !

Entre outros, evitaram votar os srs.
Domingos Mascarenhas, Victor de Brito,
Rogério de Miranda, Maximiano de Fi-
gueiredo, Manoel Borba, Borges da Fon-
seca, Torquato Moreira, Figueiredo Ro-
cha, Porto Sobrinho, Maria Souto e Raul
Fernandes.

dn i" districto será apresentado o respectivo
parecer sobre tão Unflartante assum-- •

•Foi traiiiifcrido do, i,-° regimento dc cavai-
laria, para o 16" da mesma arma, o aspirante
a official Gabriel Paiva da Luz, e classificado
no 49° de caçadoresj o aspirante a official
ilildiberto de Albuquerque, desligado da Es-
•cola Militar.

O ministro da Fazenda pediu ao seu collega
da Guerra providenciar para quc n pensão
de i :ooo"*, coucedida á viuva do mestre de
officina do Arsenal de Guerra de Porto Ale-
gre, Jo3o Eustacliio Rodrigues dc Souza, seja
cgualmcnte repartida entre a mesma viuva c
seu filho Armando, visto ter verificado c pro-
vado quc este, na data do fallecimento dc
seu pae, contava "ü.tinnos.

Terminam, hoje, uo Instituto Benjamin
Constam, as provas para o concurso dc in-
strumentos de sopro c percussão, com a leitura
da prova escripta.

Dentre os candidatos que melhores provas
têm apresentado, destaca-se o professor José
dos Santos Lima, que, parece, será o primeiro
classificado.

'¦"P1"'"'!.» « '
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Os srs. Barrow e Roths-
childs em Buenos

Aires

css.-i

O SR. SOUZA E SILVA - E' diffi-
cil dar-se idéa do que pensa o sr. Souza
e Silva. S. ex. •£ contrario á emenda, mas
acabou votando pela sua approvação.

O SR. BUENO DE ANDRADA —
Quando sc trata de medidas patrióticas,
não consulta os seus sentimentos poli-
ticos. Acha necessário o augmento do Ba-
talhão Naval, mas vota contra a emenda,
porque estamos sem dinheiro, e não quer
avolumar o "déficit".

O SR. DIONYSIO CERQUEIRA — Ad-
n|ira-se de que haja deputados sempre
promptos, systematicamente dispostos a
votar contra tudo quc diz respeito ao des-
envolvimento das classes armadas, até
em casos como o presente, de um mclho-
ramento que traz uma pequena despeza.
E' preciso acabar com essa prevenção da
Câmara contra o Exercito e a Marinha.
Vota pela emenda.

O SR. CUNHA MACHADO, "leader"

da maioria (Movimento geral de attenção)
— Deante das justas ponderações do sr.
Vespucio de Abreu, autor da emendu, e
de accordo com o parecer da commissão
de Marinha e Guerra, aconselha a appro-
vação da emenda.

Quanto ás ponderações do sr. Pedro
Moacyr, assegura que não existe nenhuma
briga de vulto entre os ministros de Es-
tado.

A questão deve ser encarada apenas sob.
o aspecto da necessidade do augmento do
Batalhão Naval. Demonstrado que o au-
gmento 6 necessário, deve-se votar pela
emenda.

O SR. FLORES DA CUNHA ("leader"
do ministério da Fazenda) — Affirma á
Câmara que não existe nenhuma «diver-
gencia entre o seu parente Rivadavia e
o sr. Alexandrino.

Declara qtíc vota, indiscipllnadameme,
contra a emenda.

A Câmara deve tomar juizo, si quer que
o governo pague as suas dividas a tempo
e a hora.

Precisamos fazer economias, porque o
paiz vae a caminho da moratória. Está
entrando pelos olhos de todos que o Bra-
zil está ás portas da bancarrota.

O SR. MAURÍCIO DE LACERDA —
Explica a sua posição singular de estar,
no caso presente, desempenhando as fun-
cções dc "leader" do governo, passando
o sr..Cunha Machado a ser o "leader" de
opposição. O orador quer a rejeição da
emenda, dc accôrao com a proposta do
governo. E o "leader" do governo quer
a approvação, discordando, portanto, do
governo.

Não deseja augmentar o effectivo do
Batalhão Naval, porque o governo, que já
não tem dinheiro para pagar aos opera-
rios das villas proletárias, não o terá tam-
pouco para pagar á soldadesca. Evita-se,
assim, que o Batalhão venha a sc revol-
tar por falta de soldo, o quc é muito mais
grave qne as greves pacificas do opera-
nado.

O SR. PEDRO LAGO -- Convida a
maioria a pôr as cartas na mesa e fazer
jogo franco. Para isso requer votação no-
minai.

Foi este o ultimo discurso proferido so-
bre a emenda.

Consultada a Câmara, esta concedeu a
votação nominal.

Procedida a chamada, responderam sim,
isto c, npprovaram a emenda, 57 depu-
tados. Responderam não, rejeitando, 52.
Total: 109. A emenda foi victoriosa por
uma maioria de cinco votos, apenas.

O ministro da Marinha derrotou o mi-
nistro da Fazenda.

A commissão de Marinha e Guerra der-
rotou a commissão de Finanças.

E está aberta a porta para a passagem
dos pedidos de augmento e restabeleci-
mento de verbas cortadas e reduzidas pelo
sr. Rivadavia Corrêa.

SI o ministro da Faz-enda tivesse um
pouco de altivez, demittir-sc-ia.

Relação dos deputados que votaram a
favor da emenda:

Antônio Nogueira, Aurélio Amorim, Ho- NOVA YORK, 20 (A. H.) — As .atitorid;
sannah de Oliveira, Arthur Moreira.Chris- <k's "yorknas resolveram permittlr a residen

Uma colclioaria destrui-
da pelo fogo

Em nota de ultima hora, noticiámos, bon-
tem, com todos os informes, a destruição, pelo
fogo, da colclioaria n. 164 da rua Barão de S.
Felix, de propriedade do sr. Manoel Pinto
Mendes.

Conforme dissemos, o predio ficou reduzido
ás paredes, sendo, portanto, totacs 03 prejuízos
daquelle negociante.

Na delegacia do S" districto continuou o
inquérito, quc será rencerrado logo após a
apresentação do laudo pericial.

Hoje, serão nomeados os peritos que devem
examinar os escombros do predio incendiado.

O chefe do gabinete do ministério da
Fazenda pediu ao seu collega da Secre-
taria do Senado Federal devolver as re-
lações de dividas do exercicios findos que
acompanharam a fljçnsagem presidencial'
solicitando ao Congresso-autorisação pára
a abertura do credito de!'1.017:4305183.

O qu. dizem elles sobre o
Brazil

im*EN05 AIRES, so (A. A.) -- Chegou,
boje, a esta capital, o sr. Barrow, director da
Argentina Railway.

Em companhia do distincto cavalheiro vie-
ram, tambem do Brazil, os irmãos Rothschilds,
sendo todos coiidignamente recebidos ao des-
embarcar.

Os illustrcs excursionistas fizeram quasi
tod0 o trajecto, desde o Kio de Janeiro até
Buenos Aires, por estrada dc ferro.

O sr. Barrow, dirige provisoriamente as li-
nlias brazileiras de estradas de ferro perten--
cenícs ao syndicato Farqhuar.

Tendo sido intervistado, nesta capital, acer-
ca da gcstã0 dos scus negócios no llrazil, o
sr. -Barrow manifestou com entlmsiasmo, os
juízos mais optimistas que alimenta a respei-
to do futuro do sul desse paiz, du Chaco, Mis-
sões e Comentos, na Argentina c do Paraguay,
regtôea cortadas pelas redes do syndicato.

Estendeu-se em longas apreciações sobre
expansão de' criação de gados n0 Rio Grande
do Sul, no Paraná e em S. Paulo e sbre o de-
scnvolvimento agrícola nas mesmas regiões
que, diz, possusin zonas fertillissimas e de
unia força potencial de prosperidade incom--
paraveis.

Accrcsccntou o director da Argentina Rai-
lv.ay, que, um grupo de capitalistas «iii.p_.Sj
de qtie s. cx. representa na America d0 Sul,
adquiriu, por compra, no sul do llrazil
2.000 léguas de terra destinadas á criação de
gados e que dentr0 dc poucos annos abastecerá
de gados, 0 mercado mundial, tão grande é a
capacidade produetora da região adquirida,

O sr. Barrow augura para o Brazil sul, um
futuro muito brilhante c muito prospero.

Os irmãos Rothschilds, são tambem muito
optimistas acerca do futur0 desse paiz, quc
dizem maravilhoso c riquíssimo, co munia ca-
pacidade incxgotavel de riquezas naturaes,
que servem dc garantia ao trabalho intelligcn-
te c pertinaz do scu povo.

edade o momentos depois era
mo(.a ptvsa de horríveis eólicas.

I). Arnc.', descóiiliaiidOjCSlnr o n
quido envenenado, deu-o a tomar h
um cachorro dó suh propricdiide, O
th feliz animal, minutos depois, estor-
cia-se em convulsões, vindo a mor-
rer.

Iminediatamcntc dirigiu-se d. Arary: '' delee.iciti auxiliar e apresentou

Jeimo

3
qttei a. Inzondo entrega á policia do
resto do leite.

O dr. Rcynaldo do Carvalho remei-teu o ao Gabinete Medico Legal alim
de ser submettido a exame;

lieliani A
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O ministro da Fazenda remetteu .10
presidente do Tribunal do Contas o-de-
creio n. 10.485, que restabelece, a par-
tir de Io de novembro vindouro, a cobran-
ça da taxa de 2 °|0,' ouro, sobre o valor
da importação feita pela Alfândega do
Pará, exceptuando as mercadorias de que
trata o 11. 21 da lei n. 2.710.

FACAS DE CHRISTOFLt* c|ebano.
Duzia, 12S0O0, na CASA MONIZ, Ouvi-
dor 71.

O general Souza Aguiar, inspector da o"
região militar, convidou ,os commandantes
de brigadas e corpos independentes e as re-
spectivas officialidades, para, hoje, ás 8 lioras
da manhã, cni a" uniforme, assistirem, no
Arsenal de Marinha, ao desembraque do sr.
Thcodoro Roosevelt, ex-presidente dos Esta-
dos Unidos da America do Norte, a bordo do
paquete "Van Dyck".

Tor (íccasião do desembarque, tocarão duas
bandas dc musica do Exercito.

Por ordem do minislro da Fazenda, o
Thesouro Naiconal entregou ao dr. Lou-
rival Jor.e M. Santos-'50 aorilices da di-
vida publica, no valor de 1:000$ cada uma,
que se achavam cáucionadas em garantia
da responsabilidade, do ex-cobrador de
fundos públicos Francisco Avelino de Oli-
veira.

PARA

Homens, rapazes e meninos
Grande sortiniento de roupas feitas de di-

versos tecidos prelos; chapéos, gravatas, len-
ços, meias, etc, etc.

RIO THIU.MPIIAl
75 Rua do Ouvidor 73

O director do' gabinete do ministério da
Fazenda remetteu aoj Tribunal de Contas
o processo de fiança, no"valor de 60:000.,
prestada por Antônio Carlos de Araújo
Bastos Junior, thesoureiro da E. F. Cen-
trai do Brazil. .......

COLHIDO POR USA LINGÁDÂ
O estivador Braz da Silva, hontem, á tar-

de, quando trabalhava a bordo do paquete"Sergipe", foi collrd. por uma lingada, fra-
cturando o radio direito no terço inferior.

Braz foi medicado pela Assistência, reco-
lhendo-se, em seguida," _ sua .esideucia, na
ladeira do Carmo nJj8-<

Leite envenenado?

Queixa a policia
Um facto bastante grave loi hon-

tem l"vndo no conhecimento '.'o dr.
Kevnaldo de Carvalho. 3' dèleiradp
auxiliar. Dado o caso de ser o mesmo
verídico, a Saude Publi.'.*! deve, q tan-
to antes, tomai'as necessárias provi-dencias para i|U. o mesmo nílo se rc-
produza. .Tratn-sc mais ,ou menos do se-
guinte: •

I). .Vracv França, residente ,-'t ave-
nida Meu de SA ri. .1!''. t,«m o habito
de se servir do leite loriiecido nor
uma leiteria da praça dos Governa-
dores

Dois larápios são presos
quando .operavam^

A cidade continua a ser, diariamente sa-
queada pelos larapio^ Constantemente são
apresentadas á policia queixas (le roubos e
furtos praticados á luz do dia. E estas quei-
xas, embora a sua continuidade, ficam s.ni
providencias por .parte da policia que tem
mais que fazer do que tratar da segurança
alheia.

Raramente mo os larápios presos e, quan-
do o são, dias depois conseguem a sua li-
bòrdade para novamente exercerem a sua"rendosa 

profissão".
Ainda liontem, dõss larápios foram pre-

seis quando " trabalhavam ".
Chamam-se elles Abilio Pinheiro c Auto-

nio da Silva Campos.
Õ primeiro foi ipíêsõ no interior da casa

n. <)7 da rua Zulmira, <• o segunde no galli-
nheiro da casa tn. _)5*.' du rua liarão de Mes-
quita.

Ambos foram levado? para :t delegacia do
15° (listiricto, em cujo xadrez foram reco-
lindos, depois de devidamente autuados cm
flagrante.

Palhas para chapéo e
tecidos de seda que

desspparocem

A POLICIA PRENDE OS LADRÕES
Dias atraz noticiámos estar a policia do S'1

districto empenhada na descoberta e con-
sequente captura dos autores do roubo de
grande quantidade dc palha " tagal para cha-
pcos 

" de senhora e peças de tecidos de seda.
contidos numa caixa pertencente á firma
J. Lobo & C, desta praça, encontrada va-
zia junto ao armazém 3 do cães do Porto.

O dr. Antenor de Freitas, depois de um
trabalho insano conseguiu descobrir que o
roubo titvha sido vendido a um intrujão es-
labelecido com casa de pasto, á rua Coronel
Pedro Alves n. 3.1').

Partindo para lá o dr. Antenor dc 1'rei-
tas. encontrou grande parte do roubo, ap-
prelicndcndo-o e rcmetietido-o para a de-
Icgacia.

Com o interrogatório do intrujão, conse-
guiu á policia saber quc tinham sido auto-
res do roubo os conhecidos ladrões Auto-
nio Pedro da Silva, José Gomes Giiima-
rães, José. Rodrigues, dos Santos e José
Corrêa.

O roubo qttc era da importância dc
3:000?, foi vendido por 360?, tocando por-

i tanto 00$ a cada um dos ladrões.
: Honlem, finalmente, conseguiu a poli-
! cia prender os meliantes que confessaram o
I crime, razão por quc vão ser processados dc-
I vidamente.

porque
guero

Kâe*

ATROPELAMENTO
O menor Carlindo, cie ,13 annos de.

edade, lilho de Maria da Conceil.áo. I
residente ;i rua < onselheiro Pereira da I
Silva h. <lõl. honlem. á itirde, ao atr.i- 1
vessani rua das laranjeiras, 'oi atro-'

... pelado por uni clectrico. licando com I
Comprando eomo de costume uma a m 10 esquerda esmagada.

garrai» dç leite naquelle deposito, Ca ri indo foi medicado pela Assis-
|d Aracy deu um copo a uma sua tencia e recolheu-se ao Hospital da;lilha de nome Isabel, de 15 annos de Misericórdia.

No The-souro Nacional, foi prestada por
Adolpho Pereira tia Motta, fiança dc 5:000$
em garantia-da responsabilidade de Adolpho
Câmara da Motta, tlicsottreiro da Bibliothc-
ca Nacional. ¦ -, ..

0 primeiro Lord <b Almirantado
inspoeciona o couraçado

"Rio de Janeiro"

O ministro da Fazenda, respondendo ao
avisp de seu collega da Viação, communi-
cou que mantém a sua rcsolnçfio central!-
zando no Thesouro, dc accordo com o dis-
posto 110 art. 32 da lei 11. 957, o pagamento
das despesas dc material das Docas do Por-
to, desta capital. :'.:•• ví-^-s-í. -..---^ :¦¦-: •

LONDRES, 20 (A. H.)
dc Elswick que o primeiro lord do almirau-
tado, Winston Cliurchill, fez unia demorada
visita aos estaleiros, inspeccionaiido os cou-
raç.dos cm coustrucção, entre os quaes o"drcadnouglit" brazileiro "Riu de Taneiro".

O ministro da Pazenda, commutiicott, ao
da Viação, que á vista do que consta dos
avisos 2.823, 2.824 c 3-370, todos do corren-
te anuo, o presidente da Republica, pelo de-
creto 10.485 de 15 do corrente, rcstabclc-
ecu a partir dc i." dc novembro vindouro, a
cobrança da taxa dc'2 °|" ouro, sobre o va-
lor das mercadorias importadas ,pcla Al-

Comnv.inicam fa"dega do -Píirá. «Sxi-c-ptiiados os dc quc
trata o n. 2, titulo 1",-tius-arligos Io da lei
a. 2.719 de 21 dc dezembro de 1912.

O ministro da Guerra, autorisou o inspector
da 9" região a adquirir 10 carros destinados
ao transporte dc virares c de bagagens, do
modelo apresentado pelo fabricante Henrique
Cliar Rilie.

ACCm£X_TE
O trabalhador José Ferreira, de 10 an-

nos dc edade, hontem á tarde, em sua rc-
sidencia, quando examinava um revólver,
deu com o dedo no gatilho, disparando a ar-
ma, indo o projoctil alojar-sc-lhe tia face
antero-iaterna da coxa direita.

José Ferreira foi soecorrido pela Assis-
tencia c internado pela policia no hospital
da Misericórdia.

A policia do 6" districto, -tomou conheci-
mento do facto.

O director geral do gabinete da Fazenda
acçeitótl as fianças prestadas por Octavio
Antunes dc Souza, escrivão da collectoria
das Rendas Federaes çm Iraty, Estado do
Paraná, c Manoel Vicente Alves da Silva,
em favor dc Antônio Joaquim Maia da Pc-
¦nha, escrivão da.c.ollectot-ia federal efn São
João da Barra, Estatlo do Rio de Janeiro,
cm garantia dc suas responsabilidades nos
respectivos cargos.

Supremo Tribunal Militar

ABSOLVIÇÃO IMMORAL!
ao^s-

O capitão tenente Bani Baltro ag*ãTicI., pisa e
estoofete"-. ma. inferior do E._ercito e

por fim é absolvido !. .

TXT OO «AVACCAL MA. 1 >Oi

¦CS.IME MTSTEEIOSO
i
I A policia do 2! di-tricto continin
empivüa do toda :t íii^ivtdnile paia a
íeltici.daçfió cio crime da Gávea

ii dr' Calti Preta tn-lo exume que
mandou ptocfiier no tijolo enco t.rilüò
dentro do amo n. P905, veilicou ser o
mesmo iítu.tl aos lonicri-.los as oir.n
da Estrada dc I-Vito Central do lira-
zil. já nílo -.cndo portanto di licil pre-

j cisar o local dé Oiitle loi clle reti-
rada

| Quanto ao paradeiro do dr. Chris-
MÍStreSS Pank_nrst está _l)_.ÍsÍ__a]j$g • ^^liudo. 

.ainda nao sabe a

Em fins do anno passado, achava-se cm
Senna Madureira, departamento do Alto Ju-
ruá, no Acre, a canhoneira "Missões", da
flotillia do Amazonas, a serviço do governo
e sob o conluiando do capitão-tenente Raul
Klysio Daltro.

Foi por essa oceasião que esse official com-
niettcu um de-licto pelo qual respondeu a con-
selho de guerra.

O Supremo Tribunal Federal, em sua pc-
| luiltinia sessão, reformou a sentença do con-

selho que condeiiiiioii o capitão-leneiitc Raul
Elysio Daltro (não faz mal repetir o nome,
para quc fique bem conhecido) a sete mezes
de prisão simples, para o fim dc absolvel-o.

Convém salientar que é rarissimo nos au-
nacs do foro militar a condemn.ição dc um
official pelo conselho de guerra.

Reservamo-nos para fazer algumas consi-
•derações sobre este julgado, depois da publi-
cação do accórdüo. Entretanto, nada nos ini-
pede que informemos desde já ao público do
que se trata.

O capitão-tenente Daltro foi aceusado de
ter, como commandante da canhoneira " Mis-

plina e praticado com a'jnais requintada co-
vardia, as testemunhas TODAS do inquérito
e dos conselhos de investigações e de guerra
o af firmam, sem doscrepancia c do modo o
mais catlicgorico c preciso. O próprio réo,
commandante Daltro, eni TODAS as vezes
que compareceu a juizo o confessou cynica e.
ostensivamente, chegando mesmo a declarar
que (l.o fugi,: de sua responsabilidade,

Deante- disto o, apesar dos pedidos e cs-
forços de toda a sorte, o conselho, praticando
uni acto dc absoluta moralidade e justiça, em
uma sentença jurídica e longamente funda-
niciitada, condemuou o "vaücnte" official.

Pois bem; foi estó .sentença quc o Supremo
Tribunal .Militar acaba de reformar, contra

.i lei expressa, contra o direito, contra a evi-
dencia c as provas dos autos.

O Supremo quiz, talvez, acceiíar umas lan-

so iicimoralisa c corrompe, com ,
queixam alguns, isso quc se denomina Ml.tico cm nossa amaldiçoada Republica.

Do contagio tèm escapado muitos, i. ,,!..,„
disso tudo se renova, ,_ súbitas 0u d :vi.
gar.

'Do ódio corrosivo, ijuc se desentranh-
dc fígados consestos, ou da peçonha mor.
tal quc escorre de consciências pútrida,
chega-se muitas vezes aos dignos sentimtni
tos nutridos pelas nietiuas pessoas imtituii.
das e abominadas.

"Em 
politica está a Iraiçã.j, com» ,, nn.

nhal na panõnliiá 
**, 

notou um revolucioH-,
rio, que tambem devera ter visto nos -..!.
domínios, altares contíguos dos balcõe?

Talvez por essa coincidência ú que se ipiei.
má de manhã o Ídolo da véspera com ;-. n
nia volubilidade justiceira, feroz, com , :s
se venera de noite o incendiado aquella Iu.
ra fatídica...

Superficialmente apurado, tud.i i paixão
subalterna, mas a verdade é que muitos de
correm de outras procedências,

Quantas vezes o senador Rayiiiutidó Mi-
randa, por exemplo, não tem elogiado sem
calcular vantagens para si ? Não haver'
quem ttetredite, mas pôde sor verdade.

Os homens sfio conclusões dc premissas
quc os te-mpos e os logares estabeleceram,
sem a respectiva liberdade dc escolha, ver.
dado seja dita,

A' mais das vezes o político é um escravl
dc senhores incógnitos c não o cynico res-
ponsavcl, quc o povo inflexível condemua.

Eít sou um agitado; o coronel Thomai
Sylpck Cavalcante, é um s-izüdo negociante,
E ludo mais assim. Uns correm atraz de chi-
meras ; outros atraz dc libras; esse dá cm
maluco por amor ao povo; aquelle já cum-
pre outro fado, e não se arrisca sem ganhar
muito dinheiro ou seus equivalentes,

Um nasce Mario Hermes; outro sac Iii:y
de Souza ou Tavares de Lyra.

Cada qual como o destino o quiz. N\-m
todos são abundantes cm facécias sorratei-
ras, como o João Lopes, do " Imparcial".

A gente percebe- sem multa cáiice-ira i
sem nunca ter lido os Malcbranches inassti-
dos,que o homem não age, é ayidor; no Ura-
zil quem não devora, í devorado...

Agora mesmo constou-me que vão depúi
o presidente do Ceará.

Plano tão monstruoso, rm quanto me lem-
brar da jura ouvida sólcmncmcnte ao ma
rcchal Hermes da Fonseca, á noite üe -.
de maio de it.09, só o coniprc-liendo cm vir
lude c por força de um fatalistno treinende
e inexorável, em favor dos poucos monar-
ehistaí. Digo poucos, sem a fito de inchas-
preço; quc .muitos elles sc haviam de tornai
si' a monarchia viesse por um bamburrio.

Para nós brazileiros esses accidentes ca-
recçm de importância... O "essencial é ter
uma canga ao pescoço, en conservar-se cada
um bem quieto sc o incêndio, lavra no pre-
dio do visinlto.

Fatalidade do meio... Fatalidade da
mestiçagem...

Fatalidade dó aiudphalitismo,.. 
'Fât_li<-

dade das tradições históricas. O diabo !
O brazileiro só é máo por indolência, pre»

guiça dc andar.
Deitado ou sentado clle «J até bem amatttt

do próximo, verbera todos os desatinos, ap
platide todas as benemerencias, critica to-
dos os máos governos.

Supporta o domínio vilipendioso di.
Acciolys, mas gosta que os cearenses recupe.
rem e dcsaffroiftcm a sua -dignidade aba
tida.

Fiado nessa força pastava de sua nature-
za, «é que muitos nos decidimos a certas te.
mcfidadcs, certos dc que indo ter iiivoluuta-
riamente á cadeia cllcs nos mandam ao me
nos os i'(iii«' dias pelos carcereiros de scu co-
nhecitnento.

Ora, dc lembranças e de esperanças vi-
vcnvl-do.;..

E' por essas e outras que ainda teimo era
politica, botaudo-nié- brevemente para as
bandas do Ceará, onde vae soprar vento
ruim, c cu meditei a primeira vez esla pas-
sagean de Oiiateatiliriatid, quc o general l'i-
nheiro talvez já tenha ouvido ler :

" Ha vinte e cinco annos que a minha vidi
{• uma peleja contra o que se .me afigura
falsidade «li religião, cm philosophia. cir
política, contra crin-.e-s e erros deste século
contra homens quc abusam da força pttrs

1 corromper, ou agrilhoar Os povos.
j Jániais calculei o gráo dc elevação desse.

j homens; c desde Bortáparte quc fazia tre-
mer o inundo e nunca me fez tremer a mim.
até aos pppressorçs obscuros, só conhecido,
pelo «1011 desprezo,- tenho ousado dizer tudo
a quem tudo se. atreve. Quanto cm mim ca*
bc, hei dacio a mão ao infortúnio; da prospe-
advetias.
ridade é qttc nada sei; prestes sempre a de
votar-me aos desgraçados, retiro o meu vo-
to ás paixões triumphaittcs".

Os porcos qttc íc lámbttsam nos charcov
da ladroeira c da ..inciipisceticia, como «>
formoso, perverso, cobarde, traiçoeiro, 6
pervertido Alberto Maranlioto. desentendem

tas lamúrias a quc o conselho de guerra séria | esses primores, lavrados pelo ciuzel do
c honestamentefechou os 'ouvidos. O 

"Tribunal ',;,-•.„. r ," ,•,.-.. ,, , , , ' . pintualisnío dc cxcelsos paladinos.na ditticuidade absoluta (lc encontrar uni fun- I c-¦ ,¦ n •
.,„„ ,„  ., ..,.'.. Sem embargo disse,• nao so das bandalhei«lamento para sua original decisão, não vae- |
cilloti e recorreu a um motivo mesmo extra- ! rHS tl0 sa' c (1-.'s Porcarias liacchicas, a cs
legal. Absolveu .porque o- commandaiite Daltro j sa5 *los PÕntribuilltCS

Ir

em Nova York

tino Cruz, Cunha Machado,
Arthur, Bezerril Fontefielle, Tihomaz Ca-
valcanti, Agapito dos Santos, Virgílio Bri-
gtdo, Eloy de Souza, Augusto Monteiro,
Felizardo Leite, Simeão Leal, José Rabel-
lo, Lourenço de Sá, Augusto do Amaral,
Cunha Vasconcellos, Euzebio de Andrade,

Raymundo • c'a no território norte-americano á refugiada
politica mistress Pankhurst, a celebre chefe
do movimento feminista inglez.

guamiçoes.
O SR. RIBEIRO JUNQUEIRA (pre- lho Filho, Uba-Idino de Assis, Felinto Sam-

sidente da commissão de Finanças) — paio, Carlos Leitão, Souza Britto, Raul

O ministro da Fazenda, nomeou, honlem,
José Gregorio de Miranda, agente fiscal do Im-

I posto de consumo na 15* circimisoripção do
! Estado do Rio, c Fernando Ferreira da Costa,

Barros Lins, Dias de Barros, Moreira Gui-! pan coiiCctor federal, na Barra de S. João,
marães, Mario Hermes, Freire de Carva-! sendo exonerado desse cargo, Manoel Luiz

Cardoso.

Bateu-se desesperadamente pela rejeição
da emenda, dando a entender que renttn-
.iaria o seu logar de membro da com-
missão de Finaças, caso fosse ella appro-
vado '

Alves, Deraldo Dias, Pedro Mariani, Ra-
phael Pinheiro, Jacques Ourique, Metello
Junior, Nicanor do Nascimento, Dionysio
Gerqueira, Pereira Braga, Thomaz Delphi-
no, Floriano de Britto. Souza e Silva, Ely-

A commissão especial de deputados, nomea-
da para rever a tabeliã de impostos de expor-
tação. rcunir-se-á, amanhã, em o edifício da
Assembléa Fluminense, para attender as re-
clamações dos .ndustriaes.

Pelo sr. Evcrardo Backcuser, representante

ta.
lio item Hol elle demitlido do logar

de assistente do Laboratório o da-
biueif Medico Lc.al. po • uno co.npa-
recer alli lia muito tempo, por outros
motivos a que iià. ii alheia a policia.

Pelo ministro'lla Fazenda foram assignados
os titules di aposentadoria do dr. Carlos lio-
norio Benedicto Ottoni, juiz federal tia sc-
cção de Minas Geraes; dc Manoel Cordeiro
do Amaral, mestre dc linha de 1* classe da
E. F. Central do llrazil; dc José da Silva
Pinto, carteiro de 2' classe da Administra-
ção dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro; dc lininii Josc <la Silva, guardà-fio dc
1* classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos, c de- Antônio dos Santos Silva, carteiro
de i" classe da Adaiinislração dos Correios
do Estado de Alagoas.

O ministro da Fazenda, áppfovòu o novo
plano de distribuição das importâncias das
jóias, pelo fundo dc sorteios disponível, apre-
sentado pela Sociedade- Mutua de -Pecúlios
"Rio Branco", com sédc nesta capital.

Daltro
, , - procedeu cm defesa da sua honra c do brio dcsoes , no Juriia, injuriado, csbolctcndo, V'-1 sua classe,

sado c arrastado até a bordo do navio dc scu j M!lSi oncle est- hlo ? Km quc u. ... ...
commando, o sargento Laiirindo Ferreira Ju- , disposição do código militar,
uior, ajudante do 46o batalhão dc caçadores | contra esta justificati
do Exercito, alli estacionado. J roan(iantc Daltro ?

I Emquanto na França, dizem os telegrauuha

le
o Tribunal en-

para o crime do com-

I Este inferior, momentos antes do facto, pe-
nelrára na canhoneira, na ausencia dc scu
commandante, sem prévia licença (o grande
crime) para indagar do mestre do navio o
paradeiro dc uma arma dc sua propriedade,
que o mesmo havia roubado dc sua residência,
11a véspera, e com elia promovera uma ___.__•
são a um cabo do Exercito.

O commandante Raul Daltro, chegando a
bordo, soube do oceorrido e mandou imnic-
diatamci-.te chamar o sargento por um mari-
nheiro. •

O inferior do Exercito acudiu pressuroao
ao "chamado" do official dc Marinha e, ao
chegar á margem do Juruá, onde se achava
fundeada a canhoneira, foi convidado pelo
commandante' Daltro, a penetrar no navio,
convite feito cm presença de toda a guarni-
ção e debaixo de uma pornographia talvez
cercmoniosamctitc usada na Gamboa e na
Saude.

O sargento recusou-se a attender, o que
determinou a aggrcssão physica praticada pelo
commandante da " Missões",

O facto que ahi fica, desabonador da disci-

recentemente publicados, o Conselho Superior
dc Guerra castiga dois commandanles de cor-
pos, seis generaes, cinco coronéis, por sim-
pies irregularidades oecórridas durante as itl-
timas manobras, 110 Brazil, o Supremo Tri-
bunal Militar, absolve um official dc Mari-
nha, commandante dc um navio quc, em fren-
le de sua guarniçâo, manda chamar a bordo
um sargento do Exercito, e, em seguida, o
maltrata, injuria, esbofetea, pisa, atira ao
chão e arrasta, simplesmente porque este
entrou a bordo de sua canhoneira, sem pré-
via licença, e absolve porque esse official que
assim procedeu, agiu cm defesa da honra c
tio brio de sua classe ! 1 1

Como tudo isto é degradante e immoral 1
E' c-ste, marinheiros e soldados, sargentos,

officiaes, mocidade das escolas do Exercito c
da Armada, o exemplo de disciplina que lhes
dão os generaes com assento no mais elevado
tribunal dé justiça militar de seu paiz !

Uni tribunal que assim procede, não quer
ser digno da consideração e do respeito de
todos; é antes um Tribunal dc Avaccalha-
«•«¦into.

mal afortunar).)*, i>
dem viver os íilhos -do Rio Grande do Nor-
«te. tilt.ra-acanalliado por gatunos, naturaes t

Mas seja lá ciimo fôr, pouco sc m-c da
e não desanimarei aitrtla quc isso perdure
ultimando-se a barbarisação da Republica
sob os auspícios dos eminentíssimos cana
lltocratas, que podem comprar deputados t
duzentos contos dc réis, sabidos do The
souro.

Com as itnmtttiidadcs garantidas, ou sen
cilas, teimo porque meu gosto c teimar, bra-
dando emquanto ainda tiver fôlego : abaixo
o P. R. C. 1 Abaixo todas as oligarchias I

J. da Penha,

Moléstias de olhos, ouvidos
nariz e garganta

Dr. Guedes dc Mello, medico c oculista
cffectivo da Polyclinica de Creanças, da
Santa .asa de Misericórdia e da Polvcli-
;:c? de

ri íii
Botafogo,
de sua es

chefe dc varas serviço*
-cctaüdade. Consu';

Rua de S. Jo=é, 7*,das 2 ás 5 p. m. Resi-
dencia: rua Barão de lcaraity, 32 (Sena-
dor Vergueiro).

Foi nomeado encarregado de um in mérito
policia! militar, o major -Cil Antônio Dia.»'.<*
Aln...!»: do 2° regimento de iníantarp
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trou no escriptorio deste o de lil iur-
tou 3.850 caixas de palitos nacionaes,
uppt-oximndamente do valor de 700f}„
vedendoas n Luiz Roque, estabele-
cido & rua do Acre.

Cansigli, chegando íl casa e dando
pelo limo, apresentou queixa ao dr.
Pires Ferreira, delegado do l ¦ disti i-
cto, que abriu inquérito.

Peptol digere, nutrel
laz \iver.

BOTAFOGO FICARA' SEM ÁGUA
Escrevem-nos da Repartição de

Águas:
« Tendo esia*Reparliç.1o de procc-

der ú Ligação da cahalisaçilo, recen-
temente assente na rua üenéral Dio- |
nvslo Gérqueirn. com a do0,2") da rua
Voluntários da Pátria, interrompeu-
do, assim, o lofnbciraehtoi dágua
dessa rua, no trecho comurcheiulido
entre Real Grandeza e llumaytá. e
mais das ruas Cupitfto Salom 10. Vis-
conde dc Silva. Caravellas, Pinheiro
Guimarães, .Marques e Conde de
Irajá, ficam os interessados avisados
de que o serviço terá lo^ar, amanhai
quarta-leira, 22 do corrente, âs 10 ho-
ras da maiih.1, e durará, mais ou me-
nos, 8 horas.»

José Estacio Je Lima Brandão no logar dc
inspector federal da5 estradas de ferro.

Foram designados os srs. Pedro Moa-
cyr Comerciado Ribas, Martim Francisco,
Pandiá Calogeras e Souza e Silva para apre-
sentarem as boas vfnítasraòf1 sr. Thcodoro
Roosevelt. em nome da Câmara.

Foi encerrado, sem debate,: o requerimen-
to do sr. Pedro Moacyr pedindo informa-
ções ao governo sobre a.venda do coura-
gado 

"R'io de Janeiro". ,
Na hora do expediente, o'sr. Hosannli de

Oliveira defendeu O commercio do Amasso-
nas e do Pará, das aceusações levantadas
peio sr. BiwMin de Andrade. ".

A sessão foi levantada ás .1 noras da
tarde.

PALHAS PARA CHAPÉO OUE 1)ESAPPARECEM

WÊ

CÂMARA DOS
DEPUTADOS

A sessão de hontem foi presidida pelo sr.
Sabino Barroso, secretariado pelos srs. Si-
meão Leal e Raul Veiga.

Houve numero apenas para a votação da
emenda augmentando o offectivo do Ba-
taliião Naval.

Foi encerrada a discussão única do pro-
jecto autòrisando a aposentar o engenheiro

C©làA& PE
—THEATRO

Cartaz para hoje:

CARLOS GOMES — "Fausto".

APOLLO — "O bico do papagaio".
RECREIO — Espcctacrttos pcla compa-

nhia Tressolis.
S. JOSE' -- "A Festa da Penha",
S. PEDRO -- "A Espiga".
CHANTECLER — " Stfinpre chorando".
RIO BRANCO — "Republica do Inferno
MAISON MODERNE -"Diversões.

Hoticias, Redamos, etc.

Carlos Bittcncourth trabalha presente-
mente numa revista, " Os raios X ", que ds-
tina ao theatro Apoilo. E por fallar em Bit-
tencourt, é amanhã a sua recita de autor do
"Depois do Forrobodó". Poucos bilhetes
já lhe restavem hontem.

— Volta hoje á scena do'S. Pedro a rc-
vista portugueza 

"A Espiga", que no car-
taz se conservará até que haja outra peça
vista portugueza 

" A Espiga", que no car-
ensaiada prompla. - d01 .
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Os ladrões José Corrêa, José Rodrigues dos Santos, José Gomes Guimarães e Antônio da Silva
autores do roubo apprehendido pcla policia

Columna Operaria

j oredio n. 164 da rua Barão tle S. Felix, destruído pelo fogo na
madrugada de hontem.

MS VILLAS PROLETÁRIAS
Os operários receberam os salários de setembro

<*ç4cv*

^8NOÜ A GREVE
Conforme o ministro da Fazenda man-

dára, pressuroso, publicar nos jornacs, o
eòvcrrio pagaria hontem os salários dos
operários Jas villas proletárias Marechal
Hermes e Orsina da Fonseca, relativos
ra mez de setembro. Também; conforme
I «is noticiámos, os operários na sua gran-
te maioria, ficaram no desembolso dos
¦ãbrins de agosto, porque õ pagamento
i.itivo a esse mez fôra feito sem prévio
viso. de modo que a elle só compare-
:r.ini 20 "i" dos trabalhadores.

ü governo, apavorado, cumpriu á risca
i sua palavra, pois hontem, muito cedo,
•'.legava a Dcodoro o pagador- do Th::-
«raro, que pagou não só aos operários
3tic nâo haviam recebido os salários de
agosto, coaio também as folhas do mez
íi scicmbro.

Eram milhares de operários, cuja atti-
íuJe, embora pacifica, o governo temeu,
tal a fragilidade da situação dominante.

Emquanto se trata de conta dc fornece-
tintes, de obras contratadas, de ordenados
rio pessoal aposentado ou mesmo de func-
,'onaríos públicos espalhados pelos Esta-
jas- o governo nenhum risco corre com
o adiamento dos pagamentos. O mesmo
aãó se dá, porém, com as forças armadas
riá capital ou com os operários que se
'ispõem a fazer greve.

No caso dos operários das villas pro-
Etárias, para o sr. Rivadavia, juntou-se

i fome cotn a vontade- de comer, como;
íe costuma dizer. S. ex. ha muito vem
fazendo picardias ao tenente Serra Pul-
:herio, a ver si o desgosta e o saecóde
fora da direcção dos trabalhos dessas
villas.

Desta vez, porém, s-ahiu-se mal o sr.
Rivadavia, pois o sr. Pulchcrio conse-
««iíi do marechal o pagamento inimediato
dos operários, demonstrando a estes que
io devido á má vontade do ministro da
azend-a é que elles não receberam em

lempo os seus salários, pois tanto havia ,
iinlieiro no Thesouro que esse apparcceu
'imediatamente.

Não ponde, portanto, prevalecer a ai-
Icsação do ministro d(j Fazenda, de que

não havia dinheiro, e os acontecimentos
vieram prestigiar ainda mais o tenente
Serra Pulcherio.

A luta, porém, ainda não está termina-
da, pois o sr. Serra Pulcherio está sob
as vistas de uma commissão fiscal, que
o sr. Rivadavia nomeou especialmente
para lhe vigiar os passos e que, á me-
nor falta, dará o grito de alarme.

E não se fie * muito o sr. Serra Pul-
clierio na amizade que o marechal Her-
mes lhe dedica, porque mais amigo era
elle do seu filho Mario Hermes e o sr.
Pinheiro Machado conseguiu afastar um
do outro.

Esta questão das villas proletárias ainda
vae render muita coisa.

Agora mesmo, o sr. Pulcherio não con-
seguiu metter nenhum dos seus operários
na chapa de futuros intendentes, apresen-
tada pelo P. R. C. carioca. E' que ainda
persiste a separação entre os só hermistas
e os hermo-pinheirlstas. A'quelles o sr.
Pinheiro Machado continua a considerar
como inimigos.

Entretanto, o que de mais importante
resalta da capitulação do governo deante
da greve dos operários das villas -prole-
tarias é que o governo se julga fraco, e
o operariado tomou um grande alento.

A agitação operaria; portanto, vae recru-
descer com mais força. Dentro de poucr^
dias, teremos o protesto dos estivadores,
contra quem a Associação do Commercio
move porfiada campanha; temos a agi-
tação dos empregados em padarias, e ahi
vem uma outra agitação, mais geral, que
é a de todas as classes trabalhadoras,
contra a crise do trabalho.

Estão se realisando as nossa» previ-
soes. E' o povo faminto que desperta
para protestar contra a situação de mi-
seria em que se encontra. E' o verdadei-
ro povo, o que não vota, mas o que traba-
lha e, portanto, o que mais soffre, que
se levanta, c contra essa onda não valem
tricas, nem palüativos. O remedio é des-
entupir o caminho, pois qualquer resis-
tencia pela força, além de inefficaz, será
contraproducente. Vão, portanto, prepa-
rando as malas...

A sessão do hontem, no
Senado

Koi unia sessão esporádica, a dc hontem, no
Senado, sob a presidência do sr. Pinheiro Ma-
•.bailo.

Constou «I expediente da leitura' dc pare-
erros c uma proposição da Câmara dos Dcpn-
tarios.

Nâo houve numero para os trabalhos da
ordem do dia, •

encontrados em poder de ambos : uma
corrente ile ouro com cinco palmos
de comprimento, uma dita dc ouro
para relógio com duas medalhas era-
veiadas de brilhantes, uma dita tle
ouro para relosio, um relógio de
prata, um guarda-chuva de seda com
castao de ouro, cinco caixas de balas
para revólver, uma bomba dc metal
para água e vários outros objectos.

Ambos os larápios estíio sendo oc-
vídamente processador, pelo dr. Key-
naldo de Carvalho, 3- delegado auxi-
liar.

Pepíol cura esfomeio,
fraqueza, prisão dô ventre.

G raves acontecismento
em Vizou

BELÉM, no (A. A.) — Deram-se graves
icoivtccimcntos na cidade (lc Vizcu, onde a
casa do dr. Estevão Cavalcanti, juiz de dire:-
to daquella cidade, foi cercaria por paisanos
c'soldados, capitaneados pelo intendente Ulys-
ses e pelo sub-prefeito de policia, no intuito
dc prederem o negociante Pedro Pratas, i|iie
se adiava em casa do referido juiz. Este
coiitmunicoit tudo isso, por telegramma, ao
governador do Estado, accresccntando (|ne o
sub-prefeito lhe mandara dizer cjiie prenderiaaquelle negociante, mesmo dentro da casa
delle, juiz.-

O governador dn Estado, demittiu iiiimcdia-
lamento, a bem do serviço publico, iiipielle
sub-prefeito, nomeando para siibslitnil-n o ai-
feres Mello, que ficou encarregado (lc abrir
inquérito á respeito destes factos. . ,

Ainda a catastrophe do
aGuarany»

SANTOS, 20 (A. A.) -- Chegou, hoje,
pelo vapor "Espagnc", o cônsul francez, que
está procedendo ao inquérito sobre a aiutuüe
do commandante do referido vapor, porque
não prestou soecorros aos náufragos ilo rebo-
cador "Guarany".

Q dr. Lassance Cunha
receifa peptol.

Dois larápios presos
Alexandre domes da Silva e Sylvio

de Almeida, vulgo «Mingoto, st*to dois'elinadissimos larápios, que, de vez
!m quando vão lazer uma viagem tle
jVillegiatura» A Colônia Correccional,

Ila dias chegaram os dois larápios
Io largo do I aç-o, entrando logo a
praticar furtos e roubos, liontem lo-
ram ellcs novamente presos, sendo

i

Que águia!

Vendeu 3.850 volumes
suspendeu com o dinheiro e
E' estabelecido com escriptorio á

rua Primeiro dc «Março n 22, 1 an-
ciar o sr. lígiato Cansigli. Ha tempos
recebeu este cavalheiro a visita tle
Victor Oclloni, juntamente com uma
carta dos directores da t pmpii.nn.in' 
("hromogrnpliica de S. Paulo, recom-
mcndaiulo-lhe como seu agente, nesta
capital. Victor Belloni. .

Pste loi recebido pelo sr. Cansigli
com toda a consideração. Aconteceu,
porém. queBelloni começou a praticar
talcaturas. ,. ,

Ha dias, itludindo a conlmnça de um
.emoreoado de Cansieti. Uelloni nene-,

Extraordinário Reclame
-DO-

Novo Methodo de Corte
Para roupas de

homens, rapazes e meninos
PREÇOS EXCEPCIONAES

Tam somente até ao fim do mez

Costumes de brim de linho pardo ou branco
de 88003 a 20j000. . ,Ternos de roupa de diversos tecidos mglezes,
de pura 1.1, pretos, azues e de côr, de 34$ e 543000.

Paletots de alpaca, lona lisa e seda, sem for-
ro a 13,000;

Ternos de roupa de brim de linho branco,
pardo e do finíssimo Tussor, já molhados
de 20$ a 355*000.

Calças de cazemira ingleza, pretas, azues e
de côr de 15$ a 22*000.

Lindos ternos de roupa de tlanellas inglezas,
brancas, creme e de cor a 60S000.

Paletots de alpaca de lona, lisae do seda com
torro a23s000. "'" ¦

Colletes de fustão de linho branco dc côr 4á- a 123.
Ternos de cazaca a . . . . 110^000
Ternos de sobrecazaca a . . 100$000
Ternos de frack a . . . WsOOO
Ternos de smocking a.. . . 80**000

Sensacional reclame
30 *[. de desconto cm todo o lindo sortimento

de vestuários Austríacos para meninos de todas
as edades o que quer dizer vender pelo ousto e
abaixo do custo. _____

Paletots de Reps de primeira qualidade próprios
para verão a 2<Í500 ...!

XA

73, rua do Ouvidor, 73

Centro Beneficente dos
Pintores

Homenagem a Victor
Meirelles

OS PINTORES E O HORÁRIO DO TRA-
BALIIO

De ha muito que a direcloria deste Centro
vem se debatendo cm prol das tão almejadas
8-horas de trabalho,

Quando, no anno passado, o nosso compa-
nheiro José Miguel Rosas, actual 1" secre-
tario deste Centro, foi encarregado dos pin-
tons do novo quartel em construcção á rua
Frei Caneca, coube a elle aventar a idéa de
propor ao construetor das referidas obras as
8 horas de trabalho, sendo-lh'as concedidas,
embora com-grandes difficuldades, tanto assim
que, trinta dias depois, este accordo f»i revo-
gado, com a volta do antigo horário, dando
motivo para que este nosso companheiro e
mais alguns associados deste Centro se retiras-
sem do trabalho da referida construcção, con-
tintiando estes a manterem-se trabalhando só-
mente onde lhe foram concedidas as 8 horas
de trabalho.

Bem vê, sr. redactor, que se trata tão
somente dc falta de união da classe cm ge-
ral, para a salvaguarda dos nossos direitos.

A directoria deste Centro reunc-sc, hoje,
terça-feira, 21 do corrente, ás 7 horas da
noite, em nossa sede, á rua Central Caniara
n. 313, sobrado, afim de tratar de grandes
interesses para a classe em geral. Pede-se o
compareeimento de todos os nossos compa-
qliciros, — Armando Dias, vice-presidente.

UGA FEDERAL DOS EMPREGADOS EM
PADARIAS

Esta associação foi informada de que nos
subúrbios e em Botafogo diversas padarias
:umpriram com o regulamento do descanço
lominical, da mesma fôrma que outras dei-
.taram de atteader.

Por que, então, umas podem dar o des-
:anço e outras não ?

Não será isto uma teimosia absurda da
narte desses patrões, que não querem conce-
ior nada aos empregados ?

Espera-se, entretanto, que, no próximo do-
ningo, muitas mais adherirão a este justo
.ledido dos padeiros, mesmo porque ellc cm
!iada vae affcctar os interesses dos patrões._

Vamos, deixem-se desse carrancismo tolo,
ue nada vos poderá adeantar !...
SYNDICATO DOS OPERÁRIOS PANIFI-

CADORES

Expediente: das 11 á 1 hora.
São convidados os membros da commissão

executiva a reunirem-se, amanhã, quarta-feira,
:2 do corrente, para tratar-se de assumptos
le grande interesse á classe.

POLÍTICA OPERARIA

Em grande reunião operaria realisada, an-
le-hontcm, á noite, á rua Senador Euzebio
n. 44, sobrado, á qual compareceram repre-
sentantes de diversas associações operárias
desta capital, como protesto operário contra
a exclusão de um nome de operário nas cha- 1
pas dos dois partidos — Conservador e Libr- ;
r„l _ para o pleito de 26 do corrente, para I
elegei' o novo Conselho Municipal, resolveram
apresentar e sustentar nesse pleito a seguinte ^
chapa: «"'¦„' : "'»¦

í" districto: José da Rocha Soutello, An- ,
thero de Vasconcellos, Jacintho Rocha, Ulys- j

ses Martins, Aristides Figueira de Souza c
Mario César Burlamaqui.

2° districto: Antônio Mariano Garcia, Eide-
lis José Marques, Antônio Augusto Pinto Ma-
chado, dr. Palmyro Serra Pulcherio, Gustavo
Francisco Leite c Alipio Leal.

CENTRO COSMOPOLITA
A dirçctoria convida todos os sócios a rcu-

nirem-se em assemblea geral, amanhã, quarta-
feira, 22 do corrente, ás 9 i|a horas da noite,
para tratar da suspensão dc dois associados
e mais assumptos.

A directoria espera o compareeimento de
todos.

P, S. — Avisamos a todos os associados
que estão funecionando as aulas de portuguez
e francez, esperando em breve abrir outras
dc hespanhol e inglez.

UNIÃO GERAL DOS PINTORES
Convidam-se os companheiros das

varias commissOes, ultimamente no-
meadas, a se reunir hoje, As 7 horas
da noite, na sede social, para tratar-
sede assumpto urgente.

CONFERÊNCIA OPERARIA
Devido ao nulo tempo licou transfe-

rida para o próximo domingo a conte-
rencia que, ante-hontem, devia ser
realisada na Federaçilo Operaria pelo
operário J Elias da Silva.

G. D. CULTURA SOCIAL
Effectua hoje, Ss 8 horas da noi-

te, esta associação dramatica-opera-
ria. um ensaio de leitura, dos vorigir
naes com que deverá estrear no pro-
ximo mez de. dezembro.
SYNDICATO DOS CARPINTEIROS

Rcune-se err. assemblea geral ordi-
nària hoje, terça-leira As 7 1*2 horas
da. noite, na sóde á rua dos Andradas
n. 87, sobrado.

Pede-se que compareçam todos os
carpinteiros, sócios ou nao, para tra-
tar de assumptos de máxima impor-
tancia para a classe,

*i?ip
jriJRF

DER13Y-CLUB

Grande sorpreza
Chapéos Panamá legítimos a >9$ooo...l
Chapéos Panamá francezes a io$ooo...!
Chapéos de palha italianos, de 2$ooo a

6$ooo... 1
RIO TRIUMPHAL-

;j, Rua do Ouvidor, 73

Ficou liontem definitivamente organisa»
do, o programnia da corrida, que esta so-
ciedade realisará, no próximo domingo, 26
do corrente.

O5 parcos, em numero de oito, ficaram
cxccllcntementc orgaiiisàdps, como verifi-
cará o leitor.

1° pareô — "Initium" — 1.000 metros —'
1:50o?ooo.

Olga, Iracema II, Glianeco; Minuamj,
Princeza do Sul, Elah ! c Donau.

2o parco — "Extra" — 1.500 metros -•
2 toooifooo.

Inventor, Yama, My Fortüric, Rubi, Zip,
Divina e Engeitada.

3o pareô — " Progresso " — 1.500 metro?
1:5oo$ooo.

Divette, SS kilos ; Tuyo-Ciié, Sn kilos *

Guerreiro, 
"59 

kilos ; Yilleta, 57 kilos ; Ci-
cero, íf) kilos ; Flor de Liz, 57 kilos c Cia-
rim, 51 kilos.

4" pareô — "Cosmos" — 1.609 metros —
2:ooo$ooo.

Bridgc, Ranzinza. El Dorado, Marujo,
Simonian, Arlanza, Jael, Jeannette.

5o parco — "Excelsior" — 1.609 mctrol
2 :ooo$ooo.

Volupté Chaste, Vesiivieinie, Sans Des*
sons e Cucilila.

6" parco — "America do Norte" — i.óOÇ)
metros — 3 :ooo$ooo.

Invejado, 53 kilos ; Goliath, 50 kilos J
Amazon, 54 kilos e Fuzil, 47 kilos.

7" pareô — "17 dc Setembro" — 1.609
metros — 2:ooo?ooo.

Selene, Baccárat, Accacia, Discórdia, Vâtti
déa c Demorado.

8° parco — "Dois de Agosto" 1.609 me»
tros — 1:8oo$ooo.

Vital Sparek, Veremos, Tatuliy, Floram,
Ttirqueza, Orvieto, Eolième, Caruso c Na-
tiorial.

O sr. Victorino de Ia Pjaza des-
presa o protocollo e

recebe por isso uma _rande
manifestação popuiar

BUENOS AIRES, 20--(A. A.) - O
lacto do sr Victorino de La Plaza,
vice - presidente da Republica, em
exercício, se ter apresentado no Iiip-
podromo Argentino, em Palermo. hon-
tem, quando sc realisavam as corri-
das d*2 cavallos, sem escolta, que deu
loaar à que enorme multidão que en-
enchia o prado, calculada em 20.000
pessoas, lhe fizesse uma extraordina-
ria manifestação de sympathia, vem
provar òs excessos do protocollo, des-
agradam ao povo republicano e de-
mocratico.

SFOB.T BANK
RUA DA A89EMBLÉ.V OM

A 1" casa em cotações dc pari-á-la-côte, .
combinações, acc.iimulações, etc.

Faz o movimento de poules pelo prado*
acompanhando a realisação dos parcos, cont
todas as informações precisas.

BOLO
Mario de Oliveira

139, Rua do Ouvidor, 139

O dr. Sylvio Moniz
receita peptol.

«_____
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E tocou a sineta, como si tocasse a rc-

bate.
A estes sons o publico reunindo-se na

platéa respondeu com um applauso unam-

me, formidável.
Vé?... vê?... gritava Beauniarchais,

com o rosto illuminado por intensa alegria 1

O panno acima 1
Naquellc momento exaotamentc entrava o

conde dc Liniers, acompanhado dos com-
missarios e agentes.

Que é isso ? exclamou com voz de tro-
vão. Quem se atreve a desobedecer ás or-
dens da autoridade ?

O senhor Delort, pallido como um cada-
ver, não se atreveu a responder.

Os adores permaneciam silenciosos e ca-
bisbaixos.

Pelo contrario Beauniarchais avançou re-
soltito para 0 conde c disse-lhe:

Senhor conde; quem conhece os direi-
tos do publico formalmente convidado a
uma representação ?

Onde está o director da scena ? per-
guntou o conde, o qual conhecendo o cara-
cter do poeta, tratou dc evitar explicações
imiteis. Onde está o senhor Delort ?

Senhor... murmurou o alludido, apre-
sèrifandp-sc humildemente.

Será responsável pela desobediência ás
ordens superiores.

Senhor intendente, gritou Bcaumar-
chais, toda a responsabilidade eu é que a
assumi c não quero nem devo desprender-
me delia. Verbalmente suspendeu a repre-
sentação, ha uma hora, ou pouco -mais ou
menos.'..

Pois -si lia pouco a suspendi, agora
prohibo-a.

Em seu nome ?
Em nome de el-rei ! exclamou o con-

de, com dignidade.
Senhor conde, é larde, observou Beau-

marchais, conduzindo o intendente geral até
um dos bastidores. Olhe, o panno subiu; o

publico espera.
O conde dc Liniers,. sem sc impressionar,

rctorqiiiu*

—Effectivamente, o panno subiu... Com-
missario Gerval, cumpra as instrucções que
lhe dei. Vae ver como não se ludibria a
expectação do publico.

O comraissario geral avançou para o

proscênio, sendo recebido com uni grande
tumulto.

Comtudo,* fez-nienção de fallar, e a tor*
menta serenou.

Respeitável publico, disse o commissa-
rio, dc ordem d'el-rei suspende-se indefini-
damente a representação das Bodas de Li-

garo.
Grandes gritos e silvos acolheram estas

palavras.
Getval que tinha uma voz de estentof,

•sobrepoz-se ao clamor geral, acerescentan-
do:

Senhores, fazendo uso da autoridade

que m6 foi con ferida, convido-os a eva-
cuarem o local inimediatamentc.

Novos gritos e silvos acolheram a inti-
mação.'

No meio daquella barafunda espantos,
ouviam-se gritos distinetos:

E' um escândalo ! gritavam uns.
E' uma tyrannia 1 bradavam outros

-— Querem tratar-nos peior que a cana-
lha!

Abaixo o ministro ! gritava uma voz.
Viva Bcatimarchais ! repetia da galeria

superior um mancebo desconhecido que fa-
zia parte da claqite, e tinha uma voz de

primeira ordem.

.— Bcaumarchais... Beaumarchais... Que
saia Beaumarchais 1 Fora o autor ! gritava
toda a gente com verdadeiro frenesi, con-
vertendo o aristocrático theatro num ver-
daoétrOj campo' dc Agramantc.

Eo popular escriptor, attrahklo por aquel-
les gritos, saltou para o palco, recebendo
estrepitosos applausos, seguidos de um im-

ponente silenoio.
— Senhores, exclamou cheio éé cólera;

concederam-nos licença para apresentar a
minha producçâo, e agora negam-n'a. Bem,
não 

'querem 
que se represente aqui, pois

i
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bastante imbuídas das novas aspirações per-
filhadas por pliilosopho-s c poetas, e «por isso
dispostas a não deixar passar a mais re-
condita intenção de qualquer phrase ou dito,
sem a sublinhar com um applauso ?

O temivel era isto, por quanto a repre-
sentação autorisada pelos poderes públicos
ia tomando ares dc se converter muna ma-
infestação contraria a esses mesmos pode-
ros.

E os receios dos ministros não eram iti-
fundados, attendendo á audácia de Beau-
marchais c á habilidade com que utilisava
todos os recursos que pudessem contribuir

para augmcntat* a sua ruidosa fama.
Era pois dever do conde de Liniers, apre-

ciar este conjunto de circumstancias, valen-
do-s^e para melhor as avaliar do auxilio dos
seus agentes mais activos, e levando o re-
sultado das suas observações ao conheci-
mento do ministro.

Foi o que fez com matliematica exacti-
dão assim que um commissario lhe foi fal-
lar ao seu próprio camarote, scena que Pa-
tricio d'Estrées tão bem observara e discer-
nira,

Munido -dc excellentcs informações, diri-

giu-sc ao ministério c alli deu promptamen-
te conta da sua commissão.

O ministro, muito contrariado, exclamou :
Ahi ! quanto melhor não fora partir

da idéa de que tratando-se de Beaumarchais,
haviam de absolutamente confirmar-se os

nossos receios, e proceder de modo que os

convidados para o theatro deparassem com

as portas fechadas.
Senhor ministro, reforçou o conde, era

essa a minha opinião.
Não importa. Em respeito á rainha, le-

vamos a nossa complacência até onde po-
diamos leval-a. Já que não ha outro >r-eme-

dio, que se suspenda a funeção, e se despeje
o theatro. A' sua prudência e tacto confio
este delicado encargo, senhor conde.

Supponho, supplicou o senhor de Li-
íiiers, não ha de esquecer que Menus Piai-
sirs é edificio real, c embora hajam affIui-
do ailgumas dezenas de perturbadores, a

maioria do publico é constituída pela mais'
distineta sociedade parisiense.

Proceda como melhor lhe parecer, sc*'-
ulior conde, disse o ministro.

O conde dc Liniers mettcu-«se novamentfl
no seu trem, c dando ordem ao cocheiro .Ta
precipitar a corrida, voltou para o colyseu.
dc Menus Plaisirs.

Chegando ao camarote, compenetrado dl*
delicada missão que devia levar a cabo, ar-
rostou tranquillamentc os olhares investi-
gadores do publico, c sendo já inútil toda a
dissimulação, disse quando viu Eduardo : ;

Vae fazer-me um obséquio, cavalheiro,-
de Vaudrey.

Estou ás suas ordens.
Digna-se acompanhar sua lia a casa.,
Como ! exclamou a condessa, ha :tl*

guma novidade ?
¦ Naquclle momento os murmúrios que lia-
via pedaço se faziam ouvir, accenuiaram-se,
convertendo-se num cslrepito discordante dc
applausos c de gritos.

Senhora, esta obra não se pôde repre-
sentar. O ministro acaba de dar ordem ter-
minante de despejar o theatro. Bem vê que
a minha esposa deve ser a primeira a dar

este exemplo de respeito ás ordens da au-

toriilade.
—-Mas o conde fica ? perguntou a condes-

sa um tanto assustada.
Sim. Dianna, é indispensável, O ser-

viço não é sério, mas é delicado, e exige a'
minha attencão.

Em troca Eduardo estava visivelmente
contrariado, pensando no seu amigo Beau-
marchais, a quem desejara consolar neste
inesperado contratempo.

Mas não teve tempo nem opportunidade

para fazer a menor observação, porque
Dianna dc Liniers levantára-se, c pomto o

chalé nos hombros, solicitava com o braço

esquerdo estendido um apoio no braço di-

reito do seu joven sobrinho que não se atre-

veu á negar-ilh'o.
Segundos depois, tia e sobrinho sabiam dt»

corredor, obstruindo por animados grupos,

que presentindo o que ia succcdcr, fizeram

-. 
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ANIVERSÁRIOS
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_"az anuo., boje a cxnia. sra.. d. , .rniiml.i
Neves Menezes Costa.

Completa annos lioji- o sr. Gil Uarr.-ta.
Vé passar hoje a sua data natalicia a

menina Clarice, filha d.) dis-,nib.u,;ad(tt U.ija
Oabng".'-,

Será hoje muito felicitada, por motivo
do seu anniversario natalicio, a gentil st-
nhoriia Xotinia Cavalcante lama Freire.

l''e'.U-ja hoje o seu anniversario natal!-
cio o dr. Se-iaphiin Gonçalves .Nogueira.

Conta hoje mais um anuo de existência
O dr, Aurélio I.op. ,-i de Souza.

—• 15' hoje o dia natalicio do dr. Vicente
.abello Guimarães.

Transcorre -hoje a data natalicia da
<-xmu. sra. 'd. Gcrtrudes Conceição Ac Oli-
veiru.

Conta hoje mais um dia natalicio o dr.
J. G. Pereira Lima,

na Rosa, jj tiiinos, solteira rua Riachuelo n,
ififij. Custodio Barreto jlos Santos, _j annos,
casado, Santa Casa; Maria do Rosário, 17 an-
nos, Santa Casa; Ülimpia Esh-pliauia de Jesus
,11 annos, casada, 111,1 ilo S. Cliristovão, 271;
1'cry Alves dos S.inlos, solteiro, Tijuca, 111
líiuilia Santos puimníüt-a 31; annos, casada,
ruri S. 1-"ram-isco Xavier, ,17.!; Everardo, fi-
lho de Máítliilia l;. Carvalho, 63 dias, rua
Visconde de Ilatina, 111: Olinda Vasconcellos,
.1 aniles, .Santa Caia;.Irene, filha de Maria
dc Loiudes, 3 .mios, travessa Porto Ale-
fere, 55; João Ribeiro tle Lima, .14 annos ca-
sado, rua Nova S. Leopoldo,: S;; José Joa-
quim Soares, 35 . annos, cisado, rua l.guóira
de Mello, ,i__; I.yilia filha de liapliael I-ortil-
nato dos Santos, 14 mezes, rua' Torres lio-
mem, 14-; Antônio Almeida Rezende, 32
annos, casado, Santa Casa; Emilia filha de-
Benlo José Colysão, 4 dias, rua Visconde ele
Itauna, 07; Henrique Gomes Camacho, 20
iilinos, "solteiro, rua II0111 Pastor, S3; Perei-
liana Francisca Alfticldn Ismael, 66 annos, viu-

zenda, grande numero dc senadores e
deputados estadoaes c lederaes, cor-
religioniítiós políticos . ainko.s, o
Préj.jto, vereadores, prolcssores e
tístttdiintes cia l .iivi-r_.id;idc deS.f.iulo.
funecionarios pübli.rós . muito povo,.Ao encontro do dr, llern.hrdlno de
Campos, loram a Santos muitos ami-
.os.
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— A gentil senhorita .'.ira Guerra, filha da \'-';- rua Afionso Penna, 36; Margarida, filha.
tejaexina sra. d. Nynipha Guerra, f

seu anniversario natalicio.
:-— Per motivo de sua data natalicia, rece-.

berá hoje muitas felicitações¦',o sr„ John
Itooéc'.

Completa hoje mais tuna primavera a
eenhorila Carolina Flores, querida filha do
sr. Taneredo Flores.

Completa anuo;-, hoje o menino José; fi-
lho do t, nente Gastão da Costa Pereira.

Será hoje limito felicitado, pela passa-
gem d- seu natalicio, o dr. Sebastião de Car-
valho.

Receberá liojc ....i.tas f.-Iicit.icú.R, pela
passagem de. seu natalicio, a menina Nair,
filha do coronel Uernãrdin. de Andrade.

—¦ Faz annos hoje. o sr. Augusto Pinto
Costa, professor publico.

E' hoje o dia natalicio do te-uciuc-coro-
Del Eloy Sampaio Ferraz.

* — Passa hoje ¦ o anniversario natalicio do
cJpitã. Francisco Manoel de- Moraes, escri-
vão d.i 1" preteria criminal.

. — Transcorre hoje a dala natalicia da dis.
tineta professora publica do Estado ilj Rio
gcnkorita Eudoxia de Almeida Pombo.

—¦ Passa liojc a data natalicia do sr. Ar-
thur Calhclros de Miranda, estimado chefe
ile secção da Inspeciona de "Fazenda dò Es-
tado do Rio. ,,., .,-¦ . .!.--:;•¦,-. ¦

Fa. annos hoje o sr. Eduardo Francisco
(Ia Silveira., -,;

_— E' hoje o ntiniversarlri natalicio do' me-
nino Jojçv filho dosr. ,|o;.e;. Pires, Filho, íun-
ccionario do ministério da Agricultura.

—' Completa hoje iv.ais uni anniversario na-
.alicio o joven N-.-s-.er do Couto.

CONrtREiVCIAS ¦ ,-....•.../*.-.•
Uealisa.c, na q-_arta-í_iia, 22 do

horas da noite, 110 Instituto dos Advogados,
a conferência do d-. Atirelino L...1; n thcnia
escolhido por s. s. é <> seguinte: " Tçohnicá
Constitucional Urazilcii a".

Amanha, ás . i.ja horas ita.noite, o dr.
ChrysoHtho de Gusmão reali .irá, na P.iblio-
theca Nacional, uma conferência .científica-
literária, lomailitq por.thema "O banditismo
no Urazil",

Por m.liiu da chegada do coronel The-o-
<loro Roosevelt e por consideração ao illíistre
viajante, o Comitê France-Amérique, de: ac-
côrdo com o sr. I,c<opo]d Mabilleau, resolve-u
adiar a conf.-reuci.i quc Üe-via se realisar,
liojc, 21 'de outubro, e.a iübüotlieea .Vacional.

Esta corifcrcucia terá logar na .próxima sc-
mana. em dia e hora que serão proxiniaincntc
annunciado..

A Associação de Marinheiros e Remadores,
realisa, 110 dia 23 do correiue, em sua sédc
social, á rua liarão dc S. Felix n. iS, uma
sessão solemnc; comirteniarati.a do anniversa-
rio de sua fundação.

Para assislirn-.os á sessão, que lera logar
ns - horas ela noite, recebemos úm delicado
convite.

r- R-.ali._-sc, hoje-, 21; no scu novo edifício
do S_,;i>üe_ ,...._.._.10, ás 9 noias da noite.
n-,sessão magna cnninieiuoraliva do septua-
gesinio quinto annh.rsariu da installação do
Instituto Histórico e Geographico lirazileiro,
honrada com a presença do presidente da Re-
publica.

Presidirá ,1 sessão o conde de Affonso
Celso.

O traje- será o de rigor, para sócios e con-
vidados.

VrAJANTFS .--

Ae Arlüido Ludgero de je.qs, .9 annos, rua
Monte Alverne, 4 ; Manoel Kíyhiiindo da Sil-
va, 21 r.nnos, casado, rua Frei Caneca, 35.;
er DiÉlnlo -Felix 7;'ar-nos,. casado, Santa
Casa.

—S. João Baptist. rr Maior Ovid.io José Af
Oliveira, 68 iinnps, solteiro, rua Bento Lisboa,
ift, Casa dc Sa-áde São Sebastião; feto filho

ele Antônio Ferreira, de Ávila, rua D.' Alice
nC>; Carolina, f. li. dê João Gomes Thadeu

i- Costa, o annus, .ladeira Pedro Antônio, 44;
Joaquim Lopes Affanso,'54 annos, viuvo, tra-
ve.._a. S. Sibastião, .-,5; Maria-filha de João
Rodrigues d.i Sil..., t il_- annos, rua Maria
Amélia. 9; Alzira, lilha de Justina Maria da
Conceição, 5 annos, ladeira do Leme, 144;
Anua de Jesus, SS, viuva,. Asylo S. Francis-
co de Assis; S Opllia Cosia'Forte, 44 annos,
ca ado| .Necrotério da Policia; Joanna Catha-
rina tfc Araújo, Ri. annos, viúva, rua Emilia
Guiiiiaiães, 31; Sylvia (Hha Sabino elos San-
los, 14 uiezes, rua Gonzaga Bastos, 31S; e
Ile-.a-.enegildo ela Costa, 60 annos solteiro, rua
Assis ilueno, 25.

BíüiGôNiGíoiiíjltraMriio
Zcdc rm Lisboa — Fundado <.//!,ISl>!

Filial no líio de Janeiro
Rua c!a Quitanda, esquina da Alfundesi

Tabeliã de Depósitos : á ordem 2 "j,*;
rom aviso pre-vio de úo dias 4 "|0; a
p.-aso fixo oc 3 nicses 4 "l"; de fi iih-z.í
4 ¦sls.li.jvd-.-.j. mezes 5;_.l_;r. de 12 inezei
6 "l°-

(¦ie liniiudas alê-io c.inlos 4 "j'
Uas 1 h. 111. ás 5 li. I. Aos sabbado) a:j

:'.; 7 h. I.
_ass_s

"rofessor, Tenonto*
Coronel

Dr. Silviuo Mattos
Cirurgião dentista pela

Faculdade de Mediei-
na do Uio de Janeiro
Laureado com Grandes. Prêmios,. com

medalhas de ouro e de praia, em diver-
sas Ex'( yições Universacs, Internado-
naes c Nacionacs a. que concorreu com
trabalhos de sua profissão.
Extracçõcs de dcqtes, sem dór,

a ............. . 5$ooo
Dentaduras de vulcanite, cada

dente a.  ,s$oco
Obtu .içocsded.ntes, de 5$ooo a io$ooo
Limpeza de dentes,  5? .00

Concerto» o 111 dõiitniíu-
«•as (til obra lin»; reil.os «. 11
quatro liora... cala .oi-
certo a 1 OM>t>C>.

E assim, nesta proporção de preços
razoáveis, são feitos os demais traba-
llios ciruryico-deutarios, no consultório
da

IM l 3,
tsqiiina da rua da Carioca c cm ,frente
.10 Largo da Carioca; das 7 lioras da

manhã ás 5 lioras da tarde, todos os
dias.
'JMÍ5!.li:i'lÍONl!. IN. l.o.*i.*i

,;,. Capital Federal

Um terrivel desastre fer-
i* o -viário nos I s iados
Unidos Vinte mortos
0 cem feridos

NOVA YORK. _5 -Telegramma re-
coliido dc Meri lian, no I stado de
Missisbipi, iulorma ter havido íilli um
clesasiro Ior ro-viu rio, uoiij.ual mono-
ram vinte sildados c (icaratn leridos
cerco do cem.

Seguiu para Santa Catharina, no dia 18
do corrente, o coronel Germano Wciidhausen,
prestiinosq chefe do Partido Republicano I,i-
beral naquclle Eslado.

FALLECIMENTOS
-Na edade de 66 annos, falleceii, nos princi-lios elesie mez, em Portugal, ua ilha de São

Miguel, nos Açores, .a cxma. sra. d. Maria
fosé do C011I0, mãe elo sr. João Corrêa, es-
timado conunerciatüc c proprietário nos sub-
Urbios,

ENTERRAMENTOS

Foram sepultados honlein,- nos ccn-.iterios
abaixo:

S. Ifraneisco Xavier —, Maria Bràzilin, 23
annos, solteira, hospital S, SeBás'"

Atilas de Conversação
Franceza

1'. It.-õcs por mc., 3 ve.n?; por se-
mnua, a lü$0ü0 mensaes, de data á data.

Professor Alphon;e Lovy
77.~ t{ua7de Setttmbro — 77 (/.____/•

Fallecimento de nm gran-
de scientista francez

PARIS; 20 — Aluuns jornaes desta
capital noticiam a morte do. tirando
oncenliciro e scientista dani-ez sr.
Charles Tcllicr. que Iez os primeiros
estudos da *. pplicav .o'tlo trio .. in-
dusiiin

PMíIS. 20-Est;i confirmada a noti-Ah 'ia morte tio engenheiro Charles
Tellier.

Clí^s-on a S. Panlo o sr.
Beriiarcliiio de Campos
— Ao sen desembarque
comparece _i tedo o offi-
cialismo paulista

S. PAULO. 20-(A. A.)-0 dr. Ber-
nnrdino de Campos, que aqui chepou
hontem, teve uma recepçflo muito con-
corrida, compareei-iulo ao seu dcseni-
barque o.s repi;esentaiites do presi-
dente do listado c dos secretários da

Uuibcii. Jttstiçii, Agricultura, Interior c 
'Fa-

Casamentos' e baptisados

THEATROS E BAILES
l'ara estes e oulros actos ceremo-

niosos «cncont.-a-se na Casa . « Kio
Triiimphal» á rua do Ouvidor n. I.í.
tudo quanto se possa desejar cm rou-
pas leiias para homens, rapazes, e.
nieniiios. camisas, ceroulas, chapéos,
gravatas c muitos outros artigos paru*
o mesmo liin a preços os mais convi-
díitlvos.

A EPOCa
VM CAVALHEIRO

<iue durante iS a(nnos .soffreu de liron-
cliitc astlunatica, tendo-se curado na Eiírò-
[ia,'com a receita de um medico allemão,
envia' gratuitamente a cópia dá receita a

evito do vinculo, osiará de accordo
com as conveniências do sociedade
bra. ileira ?

Èssá novel nssòòláçílo inicia, desfar-
te, a execução elo seu brilhante pro-

¦¦ - - -| gramma Logo após .1 ses.áo ordina-quem a pedir, pur escripto, remottendo en- j ,.,;li efrectüflivãe-if a primeira SeSSÍlOeeloppc selado,' eom eniiew. para.-respos- j exiruoi .liu.li ia do Ceil'li'0. a qual tem
.Silveira, An :i:d.i , pol- [\m a èleiçftO do SOClOS llOUOfa-ia. Dirigir carta a A

Gomes Freire n. 79, Rio de Jarieirçi, 983

lida _ os-Üéé'
i

I nos.
Sâo convidados os sócios que desc-

jarem tomaa parte na discussão a
inscreverem-sc aló o dia da reunião.

DENTISTA gR AMERICANO
O Cenlto de $_s!udanles da Facul- ;;r „», f/,. -;/,,„,,!r,..!3

dado de Diri-itQulo Kio de Janeiro .... . , 
' '3Uur":'a

realisa amanJiíipS. -I hoias da tarde, extracçõcs completamente sem dor e ou.
a sua segunda-j('.s,css,.o ordinária, na ,ros trabalhos garantidos; preços módicos »
bual .serão dlfcgadas as duas semiin- cm prestações; das 7 da manhã ás o da noin
tes theses 

^QWAtào 
l». lim vista do: rlw Jo Hospício 222Í canto da Avenida,art 12, n. '.4. -da Constuun,-:.o de 24'

de novembro cm' IS il, combinado com
o art 72, dn masma Constituirão art
1.% do Código Penal, arts. 70. e 701 do
Rcgulameiito ri; 737, de '_'.. novembro

Dr, Pedro da Cunha
Da Faculdade de Medicina do Rio da

de 1800, independe de regras espe- J»***¦'_> e do Instituto Ac- Protecção e As-
ciaes para a pfava du. capacidade o sistcncia í Infância. Clinica medica e me-
exercício das profissões de medico ciles,ias das c''eillW3-
advogado Residência, rua S. Salvador 73, Cattete.

:QitGst_o 2"--->,ii.vorcio com exljn- Consultório, rua da Quitand. n. ltf, An
L____Jd__ , 3 ás 5 horas da tarde. . .

Iv)0. -..'

, ,...,,. ¦„¦ (..;

Se quércis conservar a vossa pelle eu permanente
formosura usom o afamado SEGREDO DA

"BELLEZA, porquo:
Ô Segredo da Belloza

. umcrômc absolutamente sem
gordura, de uma pureza extre-
nia e notável delicadeza;

'.::.». V.. :..V,,
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POliGATiVO HOMEO.^TinO
INDAIA

E" bem sabida a grande falta que exis-
lia na medicina liomicop.-ithic. de nm
purgativo, com que oa adeptos desta me-
dicina pudessein lançar mão com se-fju-
i-aiiça; nos casos cm quc sc tornar neces-
sario fazer uso de purgativo.,- c? únicos
recursos de que poderiau), , lançai mão
eram, ou fa7.er uso de drogas ajfõpathas,
ou das lavagens intestinaes. listo recurso,
lioréiu, tem os incouvfnicntcs, o primeiro,
de não passar de um palliátlvo, pois o seu
effeito. c niomcntaueo,; além do inconv..
niente dc ressecar os.intestinos, ç o sc-
giuid-, torna-se por -demais inconvcnièn-
le pclo iuconiiuodo que causa.

O purgativo " INDAIA" veiu sanar esta
falia; o scu uso por algum tempo se-gui-
do, cura, infalliv .Iriientc, qiialqiicr prisão
de- ventre, por mais antiga que seja.

Esle especifico lem mais a vantagem
de-, sendo preparado em pequeninos ta-
Mette-s, poder ser dosado como purgativo
forte ou fraco, c comei um correctivo para
as pessoas que soffrcm dc prisão dc ven-
tre habitual, assim como tambem p_d.-
fer usado pelas creançasi dc qualquer
edade. O scu uso não depende dc qual-
quer alteração do3 hábitos dc vida da
pessoa quc fizer uso delle c pódc ser
usado dissol- ido ein agita, leite, café ou
vinho, ou n.esmo a secco.

Não te-m gosto _ não causa collicas.
Preparado unicamente por MA..OE_.

JOAQUIM DA COSTA.

Fabrica em Pclropolis: Avenida 15 dj
Novembro 11. 811

Pliarmacia Hontceopatliic.
Deposito í Casa R. Hess. & C,

_iodc Janeiro (Rua7de Setembro
D- oi-

0 Segredo da Belleza,
pelo seu primoroso preparo e
maravilhoso., elleitos, conquistou
IÒ£0 que appareceu. a honrosa

pre. erencia, das bellissimas e gentilissimas pau-
listas;-

«._»

0 Segredo da Belleza
iguala a tôz clara ou morena;
perluma-a suavemente, dando-
lly. a brancura e a encantadora

maciez do arminho.
. •_«.•S8"

0 Segredo da Belleza,
alvissimo c firme como 6, quando
applicado ;í pelle, além de tornar-
se imperceptível, níio se desprendi
com o suor, como acontece com ou
tros similares.

_____fr JL^-j+^Ê*1
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0í<J-lt 0 Segredo dá Belleza,

finalmente, é, pois, o melhor dos me-
lhores artigos de pertumaria para
a conservaçrto e aformoscamento
da pellee por isso usado com gran-
de acccitaçfio pelas damas c don-

zelada mais distineta oculta sociedade Brazileira
nÔ SEGREDO DA BELLEZA se encontra

cm todas a .casas que vendem bons pcrlun.es,
lantpAnos Estados como na Capital Federal, c que
só vendem ao freguez o que este REALeMCNTE
QUER COMPRAR.

AGKNTE. UIVIOOS

jo freiías
, B.VA DOS OURIVES 88
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ioda a csi .cie <k- conjecturas c conr.ncr.ta-
(ios.

A interessante Üiauiia passou cc-ni niajes-
_:dc, apoiada aio braço do cavalheiro dc
Vaudrey. atigiíicritaiídó com isso a geral es-
tranheza.

Minutos dopors não se fallava noutra coi-
sa cm -todo o tlieatro, c as -damas mais ti-
unidas instavam com os seus baloeiros :i que
seguissem o exemplo da eondessa Dianna.

Quan(lo,se achou no trem com a tia,
* 

Eduardo t-xclamou :
Minha querida tia, desejo quc apre-

etc, num acto appsrciitcmcntc tão siiigello
como o dc acompailhal-a nestas circumstaii-
cias, íoún a intcnsidaiic -do affccto quc lhe
dedico.

Que quer .dizer, Eduardo ?
Que por dever eu teria de ficar no

theatro...
Tu... |>ar dever ? Não comprehendo.

Sim, um dever dc r.mlsadc c um dever
3e consciência chamam-me alli, c, não ob-
stante, pela recordação da minha santa mãe, c

pclo aito interesse quc minha tia me inspira,
aoompa-nho-a.

Dever dc amisade?... murmurou a
eondessa. E com quem ?

-Cerni o autor das Bodas dc Figarq.
E o dever da consciência ? Ah I será

>«erdad-e que tambem eslás contagla-do do
vírus das novas idéas ?...

Nã-ei i- vírus, tia da minha alma, ó au-
rora res[)íandecente que uão descobrem os

;))ueí,só ollrani para o passado, ou não se or-
guem acima do nive] do 

"vulgo, 
que .Ilumina

com a_ suas sointillaçõcs a nós os que pô-
mos a vista no .porvir.

Pobre Eduardo I siif-pirott a eondessa.
Pobres os quc olham e não vêm, ve-n-

tttrosos r.s que estão dispostos para a trans?-
formação da prcsoiítè sociedade.

Entretidos -ni-sto, ti car.riiagem condu-
xiu-os ao -palácio do intendente, c quando de-

pois de cumprir os seus deveres com ã dama,
Eduardo traitaya -de regressar ao tlnjatro
vccipka-danieiJtc, teve que ceder ás insta.-

cias da eondessa, qucíó precisou de tuna
supplica paia o fazer desistir do seu iu-
¦tento.

— Edua-rilú, si tne estimas, não mc dei-
kcs entregue á ..olidâo, rògo-tc.

O joven complascentc nao pôde negar--,
a esta supplica, c permaneceu no palácio até
o regresso do conde dc Liniers, meia hora
depois.

Que sitceciteu no colyseu ?
Vamos dizcl-o.
O conde de Liuicrs deu ordem aos guar*

das postados á porta do camarote que fos-
sem em busca deis conunissarios que anda-
vam dispersos.

Este movimento da policia não pôde
deixar de chania-r a attenção de> publico, de
modo que uão foram poucos, especialmente
as senhoras, os quc se apressaram a retirar,
entre os murmúrios cada vez mais expres-
sivos da exaltada reunião.

O intendente -deu ordem aos commissarios
para que rccomniendassem aos seus subor-
dinados a .maior cautella na evacuação do
local.

Acompanhado de dois commissarios c de
quatro agentes, dirigiu-se com imponente so-
lemnidadc ao scenario.

Reinava no palaoio a mesma exortação que
na platéa . galerias, Uma débil cortina dc
paruio interceptava as duas correntes quc
tendiam a confundir-se.

. A's O-to da noite, quando tudo já estava

preparado para sc dar principio ao respecta-
culo, o director de scena, mr. Delort, rece-
bera ordem dc o suspender até nova or-
dem.

Mr. Ddort era um homem pontual, .xa-
cto.c obediente ás menores insinuações da
autoridade, pelo que teve que arrostar c
conter a fúria do impetuoso Beaumarchai.s,
empenhado cm levar a sua avante a todo o
transe)

-- Ora essa I -dizia o audacioso escriptor,
deram-neis licença, facilitaram-nos o lo-
cal ; que querem dizer'.st. .''donioras in-
tempestiveis ? 

' '' "' "

Ignoro, respondia Mr.: Dol-ort coni im-

pCPtitrbavel frieza, mas é forçoso obedecer.
Obedecer I Mas não vê cm tudo i.so a

mão dos meus adversários ? Não vê o dc-
sejo de enfastiar o publico, para quc a mi-
nha • obra, depois de fáiito rindo, caía de
um modo desgraçado. Ah I jiiro-lhes tpie
não hei de consentir.

Senhor de Beaumarchais, perdoe si
lhes digo que não ambiciono neirta siía gio-
ria, nem muito menos correr certos riscos.

Riscos I Tem por acaso medo ? -.Ora
saiba que respondo por tudo. Não fatiava
mais nada I Tenho por mim o favor Ideei-
dido da rainha, e si esle não existisse, quem
seria capaz dc contrariar a -influencia desse
publico escolhido eiitire o qual se conta o
melhor que tem Paris em todas as esphe-
ms, nas artes, nas letras, sciencias, armas,
aristocracia c fortuna ?

E' inútil insistir, senhor de Bcaumar-
chais ; resiriujo-inc unicamente aos meus
deveres.

O poeta deante daquclla inventiva in-
sistcncia, tratou de realisar os seus inien-
tos de outro modo, c poz-sc a correr eis ca-
marins -dos actores para lhes dar a enten-
•der, a um por um, que era forçoso -Fazer

um sacrifício, ainda que tivessem de desa-
ca.ar as ordens superiores.•'

Teve que fallar muito, appellar para toda
a espécie de argumentos, desesperar, invocar
a gloria dc certos sacrifios executados nas
azas da popularidade c nem todos e.s cucar-
regados de desempenhar um papel da obra
se mos!ratam•cgualincute dispostos a iLixar-
se convencer.

Ma-dqínóisçlle Goniàt disse que não deci-
didamé-nte. '¦'¦¦'

Em troca a senhora _ aint-V»], quando1
mais não fosse senão por escripto de op-
posição a uma actriz que d .p.rtr.va .-_. àp-:
platfsós e os amn-r.tes, disse que estava drs-
posta a ..pparecer no |.:!co, com orr!çt*.r.o\i
sem. ordem da autoridade, ainda quc seme-
Ihatitcairevimento ti-Vc-isa; de. lhe: çu-star
i;uin . - dias de p-rrsão no Fort 1'Evíqu-e,;.

Fart l'Evê(iue era a foríalcza des-lnada

á prisão dos artistas que conuncttiam algum
desacato ao publico ou á autoridade.

Bravo 1 Muito bem, minha senhora. E'
um caracter, é um genio I exclamou Beau-
marchais.

Ao ouvir estes elogios a mesma Conl.it,
que primeiramente se negara, reconsiderou,
dizendo :

Senhor de Beaumarchais, ignorava que
tivesse tanto empenho nisso. Considerei rc-
tirando a minha negativa.

Bem, muito bem I gritava o poeta.
E partia cm busca de Dazincoi.rl, de Mo.

lé, de todos os artistas, a um por um, ávido
de o.s convencer da necessidade de que a
todo o transe sc levasse a effeito a annun-
ciada representação.

Verdadeiro athleta que não conhecia o
desalenta, nem a fadiga, após uma hora de
repetidas instigaçõès, dava-se por veiíltdor
deste ultimo obstáculo.

Todos, com mais ou menos vontade, acha-
yam-se dispostos a secundal-o.

Senhores, dizia o poeta, não reccieir
o escândalo, a trombeta da fama é escan
dato, atrôa; mas dá honra e proveito. Acre-
dite-me, nem com dinheiro se pódc pagai
a tola obsecação dos inimigos da minha co
media.

¦— Os uinliraes de Fort 1'Evcque são ot
da immorlalidade. Oxalá nos caiba a todos
essa fortuna ! Paris cm massa sc acctimu-
tara ás portas da nossa masmorra, desejosc
de levantar deante dos poderes públicos c
mais eloqüente do protestos.

O director Delort estava transtornado.
Eia, acerescentou o poeta com ardente

enthusiasmo: O ponto... onde está o pon-
to ? Já. para o seu buraco. O contra-regra ?
Ah I estás alli, rapaz. Muito cuidado com
as entradas em scena. Os do paimei preveni-
dos... Cada qual ao seu posto... Toquem
a -sineta de aviso... Depressa ! Toquem a
sineta I

. l/eaiunarchais .parecia um general danelc .
orelens com febril actividade tio momento
<lc se ir travar tremenda batalha.

e; c.._,vo quem quer.*_-_-{?_ _i i ._¦ ______ -• '• >--¦"<vi' wui.m yui.K.
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SENHORITA CARMENCITA REIS

A miji.os,. • sciilioriti, cujo retrai o, boje enfloi..
esta secção, i querida filha do conceituado
capitalista desta praça, sr. Angu.to 1'into
Reis, thesoureiro da Irmandade da Penha, c
do sua'digna esposa, d. Carmen Duarte Reis.
A galante Carmencit.i é ainiln applic.el. aluiu-
na d.i Escola Ri.cliue-lense, onde se fa_ muita
estimada.

A ELEIÇÃO DE INTENDENTES
Fere-se, no domingo, o pleito municipal nos

dois districlns emq-.ie se divide a capital da
Republica.

São já conhecidos os nomes dos mesarios
que devem formar os collegios eleiloraes c
raros, rãrissitnos são Os que não pertencem
á. facção chefiada pelo senador Caróba, Iam-
bem conhecido pela antononiasia de Rapadura.

| A opposição, representada pelo vigoroso
Parlido Republicano Liberal, apresenta-se
pleiteando a eleição, alem de grande n.imero
de candidatos avulsos.

São forças, portanto, que vão entrar na
luta, seguras- de seu prestigio, escudadas na
cp mão publica.

O parlido que o senador Caróba chefia, re-
pudiado por toda a nação, corrido das urnas
mais de unia ee., sentindo chegada a hora
do seu anniquilamento completo, só tem uma
arma: — a fraude.

Sob vario, aspectos ella se vae manifestar
no domingo; e, pois, é dever nosso denunciai-
a ao povoe aos poderes competentes, infli-
gindo-lhe' o necessário castigo.

Como uma antc-nuiralha, porém, a esse cs-
carneo feito ao paiz inteiro, é preciso que ás
urnas compareçam todos os dignos cidadãos,

ritas e elegantes cavalheiros, trajando lin:|,UnleUe.. , il.mdo assim maior realce- á eu-iitadora festa.
O leilão d,- prendas correu muito ilisnina.|;,cada qual querendo ter a primasia ele ?'imatar uma, para offerteer a dama com ,'..

..Jidajisava, e offereciam magníficos lances
até por elevada quantia obliuhaiii 0 óbice-,em leilão.

Vimos, sem exaggero, um cavalheiro comprai
unia linda eamelia, por áo?0oó, e offi-r- .-¦ -
a uma gentil senhorita quc ia ser o seu > .'na contradança.

Isto vem provar que os "Téimoíos de Mvdiireira ", ainda gosam de sympatliiim ua v;ís'(zona suburbana.
O nosso companheiro que,' iniuímcras' vezei

foi alvo dc sun.res.n por partj das amai-,
npazes dos "Telinoso?" tambem d:.-
polka que a direciona 'oíf. ídceã
gem ao nosso jornal. , .

No salão do "buffet", 
0 hom .-ímigo .Mar-

cclliuo, sempre com aquelle inodn de-lícailo,
attendia aos Ihnumeros convidados, sendo ._
vidos, durante á noite, vinhos finos, doces, chi),
colate e outras iguarias que vinham' fòríálo.
cer os organismos.

E assim findaram os'valentes foliões, a -v
ric de " kenuesses", para no próximo sabha
do levar avante um grandioso festival, cn.ls
será feita unia surpresa aos convidados.

Entre o grande numero dc pessoas que Io-
maram parte iia bella festa, vimos :

, Paula Silva, Amélia Maria de Oliveira, Al
zira de Azevedo Maia, Eraric..'ca l-Vrnir.i
Alice Ignacia da Sil.a. fitaria ele Oliveira
.lulia Duarte, Scbasti.iia Eerreu-a, Eranciicj
Silva, Paulina. M. C-.-nceição, Ãlijile Sifi-á
Ercilia M. Conéeição, Theodoia Pereira, 0,1,
te Monteiro, Cliiioiu.-.r. M. da Conceição, lii-
Casirp, Conceição Uillena, Lconor da 'Silva
7,1 vira, Amaral, "Maria Uillena, Anna 1'irt.,
-Im-rinda Sant'Anna, Olendiiia Duarte, l.-.a-i-

ra da ' Conceição, Maria A. .'.in:.!;-.. Alies
Ciupr.s. Ild'-'Fbr.s'_..Í, Esmeral.l i ,1 < Sanoj"
Eleonora Telles; os srs.:¦ Annibal Amorim l-'i|
gueiras, Frederico Luiz Pereira, Amanci.
Amaral, Floriano José Ferreira, liduardo Ti!-
les, Waldemar Amaral, Aristidcs Faria, Wan-
dêeje Silva, Honorio Telles, Eduardo José doi
Santos, Arüudo Pires. Waldemar Luiz Perei.
ra, Anlonio Lopes, Thomaz Marinho, llelar-
mino Santos, João Baptista, Annih.-i! Itaji-
liv de \lrr:aí, A-lhiir fiiüv.-i.-;, Caetain In
raz, Oscar Itajahy de Moraes, lloaveii-.ui.
Oliveira., Adalberto Ferreira, Affonso de t'a
ro, Elias de- Oliveira, Francisco Luiz Pirei-
ra, Marcellino de Oliveira, 'Arthur Ribeiro
Masso Quiutaiiilliá, Claudioiior dos Santos
Victorino Lisboa, Gervasib íluiiuarãcii da Sil-
va, André Gustavo, Antônio de Miranda, Mar.
tinho Ferreira, Flo.-iauo Silva e Eduardo Maia,
pela A Época.

Ao retirar-se, 'o 
nosso cóiiipaiilicüo, íoi

conduzido alé a po.!a daVsahldà <!,- club, i-jí¦nua ccnnnissão de direclore . e:ilr.- os quaes
c'.ri'ri.itiios os su Ai.i"òri..íJ ;»r'> i*í'v; l*rc'
derico, secretario, c Amanci», thesoitreiro,
que ergueram vivas á A lipoca. sendo cor
respondido por iodos os presentes.

A Época mais uma vez- agradece r.o " Club
Teimosos de Madureira" :: gentileza dispcif-
sada ao seu representante. * ' '

— Agora que os clubs carnavalescos, nesta
zona. já se estão pr, parando para ha jwgna.de Momo que ahi y.-,ii, é d- grande tVcessi
dade que. o 'general 

prefoii ¦ ordene o iU_!lo
l.-ineiilo dessas n.r. o,-', r.ã. itcontr.cer eòmc
í.i.ecileu este anno. com iiii dos carro; alie
gorieíji dô "Club Teimosos de Miidnriira",
que ficou quebrado devido a ler cabido lllllil
dos muitos buracos oue alli existem.

NO MEYER —; Outra viclima ¦dóyCainU
Papàlino — As tormentosas cancellas di
Meyer deram mais mn registro para o livre
negro do fúnebre director d.i :.'.|itial.

(: pessoal da eancelb, deante d.i anarciiii
geral, tambem faz o corpo molle...

Apenas o serviço corre melhor quando (
Adão está alerta, mas o pobre f-.inccioiiarit
quc não é de ferro, até hoje, nem siqilcV unu
folga prolongada cbteve, elle que .-abe dcícn-
der a vida do povo.

Alé quando; Senhor de. Misericórdia, e.tc
pobre Urazil será governado por essa ;:_iu.
nha...

RIACHUELO — Ci.ifM.ii :.| de Maio--Est.i
semana, serão exliibidas importantes fitas.

O 'amável Urum estará á porta, delicada
mente recebendo as familia--.

No principio de- novembro, o decante
que a>na..ima união e fiscalisação se façam nema, o ponto "chie" das famílias 

'suburba-

.e-ntir.
. Dã-sc, tambem, pela primeira vez, uma coi-

sa digna de registro:'a imprensa, no futuro
Conselho Municipal, tem nada mais que -inco
representante--, assim divididos:

Luiz Miranda, d'" O Paiz"; Henrique Gui-
marães,. .da.," Gaze(;i de Noticias"; dr. Caio
de Uarros, elo "Correio da Manhã"; Dá Vci-
gr. Cabral, d"1 A Noticia", pclo i" districto;
c Benjamin Mag,-.!itãe-s, d'"A Época", pelo
2" dislriclo.

Cabe, pois, mais do que nunca, á imprensa
eslar vigilante, fiscalisando c trazendo ao co-
nliecimento da justiça publica todas as fr.v.i-
des comme.tidas por esse bando quc, nos es-
terlores de uma agonia, busca ainda, i.V.tan
do a verdade das umas, conquistar ppsi.jõcs
quc ha muito lhe foram iTcgadas.

Depende do eleitorado independente, da op-
posição e da Imprensa, a derrota comple-a
desse partido que-, ha longos annos, vem infe-
licitando a nação, a Republica, 'c reduzindo
o povo á miséria.

E' preciso, portanto, quc sejam constatadas
todas as fraudes c, para isso acontece-, con-
vem que o eleitorado, nõ uso do sagrado dc-
ver, impouha nas uma. a verdade do pleito.

Uasta já de tamanho opprobrio, de tamanha
humilhação; é forçoso provar que e:.-. par-
lido que por ahi anda dcsmantcllado não re
presente a soberania nacional.

SANTA CRUZ - Causou o mais vivo
contentamento a -nclu.ão do respeitável nome
do querido iredico dr. Julio César', de .Mel-Io, na chapa para Intendentes ni-j. c liá-s,apresentada pelo Püftido Libnral.

O illi_*i. candidaúi é o incansável dr. Oca-
ciliü Can-..-rJ, ip:e tem recebido mu:1., febe-laçoes, havendo extraordinária procura da
chapa ppp_.-ié.6nista,

Resta que ., -lj^.o-ado independente de San-ta Cruz .limpar,..., ,',s urnas, esiíiagãiido oma sua força elecliva, os magarefes locaes
quc ab-oii;. .ine-.Ue n: <\i F.erani p.do progres-so de Santa Cr c fazem parle do agrupa-
i.iiiuo io .•\"ij.i:i.- Cai-uba o eminente elie-feda bico de pi-una.

MADUREIRA _ Apesar do máo tempoeíiecluaraai, no sabbado ultimo, os invencíveis
Teimosos de Madureira um dos nuiiios ba'-'-les e " kerme.se " que alli se vém realisando

Como sempre acontece, o salão dos queri-.gorgtlava do gentis senho-

vae Ser lindamente enfeitado, para
da matinée üfíereeida pel'" A

dos "Teimosos'

realisaçã
Época ".

— Faz annos hoje o estimado ¦moço. ..
Apieiricio Juventino Corrêa, esperançoso aca
deniico, muito estimado nos subúrbios.

Um apertado abraço e esplendido futuro..
NA PUNHA — No ultimo domingo, inespe-

radanie-nle, surgiu 'tio' Arrai.-!' o agimte d:
Prefeitura '-th- Irajá. .major.,-João José de
Alir.ru, que foi "caçar" o:i vendedores am
bulaules. os quaes atravancam a passagem a. >i
o respectivo pagamento-d_ liccnça.v ¦ '

Houve dcbindada: ,e: o ainavcl, .sr. ,.')•'...
pregou um grande susto'áqiielles ''eoninie!'
cianles", punindo o.- mais rccalcitruiites e
afugentando os mais tímidos,

A medida deve continuar, para proteger-*
o. legitimo coiiiiiiereiaitte, que paga imposto.
sendo prejudicado pela concorrência desk-a
dos volantes.

lh\ ll. €Ii..j.oI Prévost
Medico c cirurgião do hospital da Miseri.

cordia c da Associação'dfis Empregados no
Comniercio, assistente dc clinica cirúrgica
c docente na Faculdade dc Jiledicina. Cfltt-
sultoriò, rua da Quitanda 13, das 2 á. t
ns terças, quintas e sabbados.

Telephone; 5351 ccniral — Residência ru'
Real Grandeza n. S.|, Botafogo,

lã.

AULAS DIURNAS E NOCTÜRNAS'
,r-, ír;SÍ!n^VÍSI0' 

Q]hm'0' ^'sslò rts Faculchdòs, clcsdobnui -
Naturicl ®-W° pi'atÍCÜ êxp^rinieniíil do Sciencias

Aulas cias IO "» 
I . J--J o .Ia l l[« ás ;;

Birector dr. Eugênio Mattos

•¦._"¦'¦.
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A ÉPOCA
• Torça-teir.., 21 jde Outubro de 191b  M
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enr
sa

n ,lr Sylvio Leitão da Cunha, i» supplen-

£ u ÍitUlo do juiz federal da l' vara,
° 

anuída junta organisadoradas me-

;orlles para a eleição municipal do

li i„ Federal :Dtl 
rebente faço publico que, de confor-

Jd de com o disposto no decreto n. HM43.

,|C .etembro do corrente anuo, c dç-
teve logar a reunião da

2o daquelle decre-
«lc i
mais It
junta (
tto, uo i

em vigor
, que trata o

U-. o dc outubro do corrente, ao meio-

|lüdiíioio do Conselho Municipal, afuu

(,"„roceder aos tralhos dá organisação

L mesas eleitoraes, sendo por eleição es-

Óbidos u.esarios efetivos e .upplentes.

«cidadãos abaixo nomeados, os quaes te-,

1 de úmecionar na eleição designada para

Hia "ó do corrente mez, para constituição

..„ Conselho Municipal, no tricnnio de 1914

orno -terão de funecionar lambem
n loto, : se realisarcm no
pas eleições municipaes que

periiid.. de duração do, niaudato do alludido

Item assim, convocados os allttd.dos me-
L,ri0s e ná sua fulla, os supplêntes na' or-
•«lem en. que vão collocados, para'sc reu-

rirem respectivamente nos locaes abaixo in-

bicados, afim de formarem' as mesas, que

dt-i-iu ser installadas ás nove .horas da ma-

„-,. do referido dia 26 do corrente, advertiu-

do que aquelle que uão puder comparecer,

por qualquer motivo, deverá participar o seu

impedimento até ás 3 horas da tarde da ves-

«.rada eleição ao seu" respectivo supplente,

«oh pena de multa de . :ooo$opo a amooÇooo.

Ficam eguaimente convidados os srs. elei-

fcres a comparecerem ás suas respectivas

BCt-ções eleitoraes, afim de darem os seus

votos, que poderão recahir em seis nomes;

Ou na secção mais próxima, quando na sua

Bccção tiver havido recusa de fiscal, ou não

BC tiver reunido a. mesa até ás 10 lioras, mas,

neste caso, os seus votos serão tomados cm

separado c retidos seus títulos para serem
íetnctlidos á junla apuradora..

Ficam advertidos uns e outros qtte os vo-

los dos cidadãos incluídos na revisão de
ipto serão tomados om separado, c qué, por
sc tratar de eleição municipal, a votação não

poderá sor encerrada antes elas 2 horas da
(arde, podendo, comtudo, sel-o mais larde.
ei aquclla hora não estiver concluída; adver-
tidos ainda das demais instrucções constan-
tes do decreto h. 10.443 citados

Primeiro districto
PRIMEIRA ri-ETORÍÀ - CANDE-

LAÜIA

Primeira secção ¦ •»

Local : Repartição Geral dos Tclcgraptios,
lado do mar

Mcsarios:
[rcticnle-corouel. João Fonseca Ribeiro Bas-

tos — presidente
pommcndadòr João Carlos ile Oliveira Ro-

cario.
Claiiilionor Valle dc Oliveira
Eruani Francisco Borges
Aláinko Mendes

Supplenies: . .. - ; ¦
'Arscnio de Nicmcycr, -t\....

Commendador César Aiigít.lo. de tarvaVho
Dr. Sylvio da Motta Rabello
Alfredo Baptista Cabral
Eruani l.odi Batalha

Segunda secção

Local: Museu Commcrcial, praça Quinze
dc Novembro ,',

Mesarios: *
M.jor! Estefàniò Monteiro da Rosa —• pre-

skicntc
Dr. Luiz Pio Duarte Silva
lloracio Ramos Machado Junior
Antônio Alves da Silva Porto
Arislophartcs da Silva Lima. .

Supplêntes :
José Be.-sa Alfredo dc Carvalho
Alberto Gonçalves de Assis Teixeira
Dr. Antônio Barbosa
Alfredo Augusto da Costa Machado
Antonio Aurélio da Silva Cordeiro

Terceira secção

Local: Caixa de Conversão, rua Primeiro
de Março

Mcsarios :
Joanico dc Araujo Vianna — presidente
Coronel Antônio de Castro Crown
Pedro Francisco Borges
João Rebello Gonçalves
João Victorino da Silveira e Souza Fillto

Supplêntes :
Alvar0 C.cary
Octavio Guimirãcs
Dr. Noeinio da Silveira
Major Theodoro Lobo
Antônio Bclham

Quinta secção

Local: armazém dc bagagens da Alfan-
dega

Mesarios:
Coronel Carlos Thomaz Pereira — presi-

dente
Coronel Adalberto Frederico Bcneck
Tenente Octavio Ignacio dc Souza Va-
lente , .-..,

José Thomaz Gomes
Augusto César Guimarães

Supplenies:
João Pereira Drummond
José V. illemscns
João Domingos da Costa
Manoel Teixeira Bastos
João Luiz Pereira

Sexta secçàó

Local: Repartição Geral dos Correios
Mcsarios:

Dr. Fortunato .Erasmo Contardo — pre-
sidente

Dr. Josó-Pinto Ferreira Morado,
Cypriano José Dias de Carvalho
Isidoro E. Kohn
Julio Pelagio Favilla Nunes

Supplenies:
Joaquim Caetano de Mello
Fernando Hasslockor
João Baptista Ballariny
Dr. Renato Guimarães dc Souza Lopes
Antonio Ricardo Barbosa Romeu

Sétima secção

Local: Guardamoria da Alfândega
Mesarios:

Francisco Ferreira Campos Junior — pre-
sidente

Agostinho de Campos Ribeiro
Manoel da Silveira Brito
Pedro Luiz de Carvalho
Juvenal José da Silveira

Supplêntes:
Almirante -Carlos José de Araujo Pinheiro
Aldemar de Magalhães Cavalcanti de Al»

.uqucrqUe '•

Mathias Estcvcs da Silva
Darch Jorge da Silveira
Pedro Corlno de Araujo Ferreira •_

Oitava secção

Local: Agencia da Prefeitura
Mesarios:

Dr. Francisco do Rego Barros Figueire-
do — presidente

João de Castro Noronha
Francisco da Costa Braga .
João Soares de Araujo
Major Joaquim José da Silva Fernandes

Couto
Supplêntes:

Francolino Carmen
Chrisliano Boaventura da Cunha Pinto
Josué de Medeiros
Dr. João Cordeiro da Graçs
Mario dc Souza Galvão

Elydio Hyppolito da Fonseca
Antonio Dantas da Silva
Luiz Manoel Pires
Augusto Tclles de Oliveira

Supplêntes:
José Elias da Silva Junior
Arthur Luiz de Carvalho
Antônio Torres Rodrigues
Alfredo Bessa Ramos
Manoel Mendonça de Faria

Quarta secção

Rua

Quarta secção

Local Posto do Corpo de Bombeiros, rua
do Mercado

Mesarios :
Lindolpho Nigro — presidenti
Capitão Antônio Pereira Vallado
Capitão Celestino José de Marins
Tenente Adriano Joaquim Ferreira.
Augusto Pereira Maia.

Supplêntes :
Cândido José de Bonisucccsso
Arthur Alves da Rocha Paranhos
Antonio Lopes dc Moraes
Tenente Henrique-Artdrew Hyer --
Bernardino Affonso Pereira Nunes

,. Nona secção 
' 

.

Local: edificio da Primeira Pretória

Mcsarios:
Dr. Luiz Pereira Ferreira do Faro — pre-

sidente
João Anionio de Almeida Gonzaga
Carlos Gomes Xavier
Américo Washington Favilla Nunes
Alfrodo Varella

Supplêntes:
Ernesto Carlos Guilherme Hasslochei
Antônio José de Abreu
João Washington Soares Pinto
Dr. Alfrodo Santiago
Hugo Lopes

SEGUNDA PRETÓRIA (SANTA RITA)

Primeira secção

Local: Bibliotheca da Marinha — rua
Conselheiro Saraiva

Mesarios:
Capitão de corveta Arthur Alvim — pre-

sidente
Antonio Cyrillo de Lima
Tancredo Godofredo de Araujo
João Tcrtuliano Maciel Azamor
Arthur de Souza Araujo

Supplêntes:
Alexandre Fortunato Ferreira
Antônio Francisco Fructuoso
Augusto Luiz Pinna
João Manoel Cadesbarn.
Pedro Felippe Floret

Segunda secção

Local: rua Camerino n» 99 — _dificio da
Sogunda Pretória

Mesarios:
Waldemar da Cruz Mattos — presidente.
Marcellino Rodrigues do Azevedo
Álvaro Baptista Seixas -

Raul Hyppolito da Fonseca
João Carlos de Oliva Marinho

Supplêntes:
Eurico Antunes Marinho
Cados Frederico do Albuquerque
Alfredo José Vieira
Pacifico Cândido de Brito
Alfrodo Godofredo Braga de Araujo

Terceira secção

Local: Extcrnato Pedro II — Rua Mar*-
clitil Floriano»

Mesarios:
Álvaro de Mattos Campista — .residente

Local: Delegacia dc Saude Publica
Camerino

Mesarios: , .
Olympio de Mattos Campista, presidem
Albino Augusto da Silva
Thomaz Laureano da Costc Pereira
Guilherme Felippe Flores
Manoel Pereira Madruga

Supplêntes-
Rangel de Macedo Campos
Agostinho Antonio da Costa
Manoel Felicio de.Lacerda Miranda
José Ignacio Leal
Raul da Silveira Caldeira''

Quinta secção

Local: Escola Modelo — Rua da Ilarmo-
nia (sala dos meninos)

Mesarios:
Joaquim Lconarao dos Santos, presidente
Seraphini Cabadas Pombo
Gcrvasio Antônio de Sá Carneiro
Arthur Bento Vidal
Mario Bento Vidal

Supplêntes:
Hermano Soares Barbosa
João Lucindo da Silva
João Tavares Ferreira Junior
Anselmo Rosas
Rodolplio José Vieira 'r... 1

Sexta secção

Ucal: Escola Modelo, á rua da Harmonia
(sala __«mení__.V- Y-

Mesarios:
José Pedro Sampaio, presidente
Antonio Lucas .
Álvaro Nunes de Souza Porto
Deolindo Anaclcto Doria
Vicente Ferrcirí.

Supplêntes:
Custodio José dc SanfAnna
Antonio Barbosa Leal
João Bernardes Martins Esteves
Francisco de Almeida Santos Filho

José da Rocha Soutollo

Sétima secção

Local: Escola Modelo, á rua da Harmonia
n° 60 (sala dos fundos)

Mcsarios:
Helvécio Ignacio Botelho, presidente
Pedro Pereira de Vasconcellos
Vcnancio Rodrigues da Costa
Hermenegildo Xavier da Rocha
Hildebrando Pereira da SiM. -.

Supplêntes*
Carlos Cândido Peçanha
José Xavier Lisboa

João Manhães Barreto
João Ferreira Pitança
Emilio da Silva Simas

Oitava secção {Ilha do Governador)

Local: estação tclegraphica no Zumbv

Mesarios:
Sebastião Alves Frazâo, presidente
Martinho Bittencourt-
Manoel Abreu
Antonio José de Souza Pinheiro
Rodolplio Souza Gomes

Supplêntes:
Alfredo Pereira Garcii
Gastão Leite Cabral
Horhylos Nunes
Sylvino Antonio Baptista
Manoel ADparicio Barcellos

iVona secção

Local: Agencia do Correio, tio Galeão
Mesarios*

Justino Francisco Gomes, presidento
Domingos Pinto de Magalhães
Antonio da Silva Reis
Arthur Pereira Rei.
Antonio Mendes

Supplenies:
Veriano dc Araujo
Alfredo da Silva Reis
Aluisio de Carvalho' Gomes
Cecilio de Almeida Ribeiro
Manoel de Carvalho Gomei

Local:

Décima secção

Escola Municipal,
Flechas

da praia das

Mesarios:
Arttiur César da Fonscsa, presidente
Jos. Victorino Teixeira
Frederico José Fernandes
Otto Fonseca
João Ratntlpho de Oliveira

Supplêntes:
José Joaquim Pacheco Junior
Cândido Elesbão da Silva
Manoel Luiz Sayão
Delphim Moura
João Corrêa de Mello

' ' TERCEIRA'P_lÍTORIA (SAGRA-
MENTO)

Local: Escola Polyt.chnlca (saguão) !
Mesarios:

Dr. Sabino Ignacio' Nogueira da Gama,
presidente .' .' ¦¦¦ ii

Aver-tauo Noruega ..
Alferes' Paulo Veris^Ramos
João Teixeira Mendes
Antônio Manoel de SanfAnna

Supplêntes :. .$

Major -Jfanòcl. Nogueira de Oliveira Ju-
rtior' Cyrillo Menezes. d-S.xSahtos

Capitão José Augusto' -Teixeira Serra
Samuel César Costa / 

".

Theodorico l'Whcisí| da. Cruz

Segunda secção

Local : saguão do Ministerio da Fazenda,
antigo saguão xhwpEscola de Bellas-Ar-
tes .ç. - G; ¦ -pk;0k'.

1;jMesàrÍ^:.-.X^';

Francisco Àtrtonò Migro — presidente]
Gabriel Cerqueira de Carvalho
•Alfredo Barbh..- 'Sá"tír_iai.

Alfredo Braz dc Souza ,
Antônio Menezes dos Santos

Supplêntes.:., Y...-.
Capitão João-Alves iialazar
Bernardo Teixeira dt Fari^i
Lldefonso Tolelano _e Araujo
Alfredo Ferreira Chaves-'-' j
Dr- J-eronynio Máximo Nogueira rritmu

Terceira secção

Loril : Secretaria da Jusliça (saguão),

praça Tiradentes
.;"- Yv-Y *.'•' .,

Mesarios :'"--.,' '. "! "

Jos. AntotitiilfèHiarde.s •— presidente :

Juvenal da Silva-Ribeiro'.- ,•:¦
llencdiclo de Azevedo L.pe->'
\uguslo Monteiro Meircllcs
Vlvaro Decio Guimarães

Supplêntes :

Capitão Arthur; Moreira da Silvi.
Luiz J ulk» dc .OllV.cira.
Joaquim Pereira T/cllosü*
Joaquim Ribeiro dé Souza Peixoto
Manoel Machado --.^

. --'¦' '** >'' ..''

Quarta secção

Local : Escola' Puiificà, rua da Constitui-
, , . _ ...çãjyi. 28

Mcsarios : :--0J •'.:'

Major Virgolino. AÍitonio Proença — pre-
sidente ".;

F.uolyiles Noruega *'' ¦
Felippe Cardoso <le Menezes
Horacio Anionio Pestana
Manoel Pereira do». Santos

Supplêntes * ; -,^ .
Arthur Godinho de Campos
Philomctlo Jocelyn Rilieiro
Manoel das Chagas Neves
Dr. Alfredo Pereira <TAzevedo
Dr. Antonio Máximo Nogueira Fcnido

Quinta secção

Local: edifício da 3" pretoria, praça Ti-

radenlcs n. 77

Mesarios :

Capitão Florencio Bilo Ferreira — presi-
dente

Francisco BcHanuino da Silva Porto
Capitão João Pereira Martins Ribeiro ,
Sobastião Godinho dos Santos
Joaquim Monteiro tle Azevedo .- ,

Stipplentes :

Capitão Carlos Augusto Nogueira da Gania
Domingos de Assis, Sampaio
Vivaldo Moncorvo Franklir
Samuel Luiz Ferreira
Major Amiiçar Nelson Machado

SeKta secção

Locai : Agencia tia. Prefeittira do 3" distri-
oto (Sacra,mcnto),-.rua da Carioca 11. 32

Mcsarios :
Gustavo Basltis — presidente
Vicente Arthur José Fernandes
Henok Gonça1ves'Paini
José Vieira da Cunha
Bernardo Vieira da'Cosia

Supplêntes :
Manoel Mathias Raiposo Junior
Capitai) Leandro Saipiva de Mendonça
Tenente Luiz Machado Loureiro

¦Marciano Antônio da Silva Oliveir»
joáo de Souza Laurindo

QUARTA PRETORIA - S- JOSÉ'
¦-:<¦¦¦ 

C-- ¦

Primeira secção
..)¦ 

¦•¦ ¦" 
'¦'¦''

Local : Edifício'do'Conselho Municipal
1! i-

Mcsarios : . , ¦

Joaquim de Souza Moreira Junior — pre-
sidente : '...,.. ,

Car-lc. Vaill-ant dc Oliveira »
Francisco Guerra,-.,.,:,
Francisco Reis , ,|
Vi-rgilio Apolinario ,da Silva

Supivletrtes : ,: _v ¦

Alfredo Teixeira '"Carneiro

Jorge de Souza ¦
Mamoel FVrnaiitl.á db Mat"" •"•uaiiyba
Francisco José Mavhias
Carlos Santiago"1' :

Segunda secção

Local : Bibliotheca Nacional (saguão)
Mesarios :

Gaspar da Silva Guimarães — presidente
Raul Cândido Pinheiro
Ludgero Feital
André Calaldi
Ignacio Ferreira

Supplenies :
Cândido Costa
Alberto Fioravante
Astolpho Macedo Sodré dc Mello
Eduardo Barbosa da Fonseca
Luiz Ignacio dc Souza

Terceira secção

Local : Pcdagogium Municipal (saguão)
— Rua do Passeio

Mesarios :.
João Baptista Torres — presidente
Manoel Marinho Lopes
Antonio Basilio dos Santos Junior 1.
João José dc Lima-' .1,
Antonio Ferreira da Costa Braga

' Supplenies:. .

Honriquo Brandão
Francisco Sallea de Carvalho ¦
•Heitor do Sá '

Miamede Eduardo de Souza
José Marques dc Magalhães

Quarta secção

Local: Rua trezeImprensa Nacional -
¦ - dc Maio n" 09

Mesarios:
Josó Estanislúo Barbosa da Silva, prest-

dente
Carlos Frederico Pamplona
José de Mello Percz
Affonso dc Azevedo Marau
Oscar Augusto Teixeira «_

Supplêntes:
João Gostón
Antonio Gonzaga dc Almeida
João Bernardino da Cruz Sobrinho
Augusto Mdss.de Castro
Waldcmiro Massafere Dias

Quinta secção

Local: "Diário Official" (saguão) — Rua
Treze de Maio

Mesarios:
Marcellino de Araujo Penna, presidente
Antonio da Motta Lima.
Manoel Soares
Joaquim' do Couto
João José da Silva

Supplêntes:
Acylino da Costa Jacques
Francisco Joaquim Bittencourt da Costa
Eduardo Franco da Rocha
Arthur da Motta Lima
Raul Segadas Vianna

Sexta secção
Locai: Repartição dos Teiegrapho. (lado

do mar)
Mesarios: i .. .

Francisco Fernandes de Mattos, presidem.
Rubens Alves do Valle
Antonio Tavolara
Antonio Luiz da Costa
Odorico Teixeira Neves

Supplêntes:
Josc Luiz Mendes
Columbano Santos
Francisco Soares de Assumpção
Antonio José da Silva Brandão
Albertino Joaquim Marinho

Sétima secção

Local: Escola Publica Femiruim «_»
Rua da Misericórdia n" 50

Mesarios:
Antônio Joaquim Machado da Cunha, pre-

sidente
Pedro dos Santos Lara
Carloa Alberto da Fonseca filho
Joaquim Martins da Silva Lima
Antônio Marques Pinto

Supplenies:
Luiz Carlos A-mat
Paschoal Roussilieres
Carlos Augusto Faller
Álvaro Paes de Barros
João Baptista de Lima

Oitava secção

Local: Escola Publica — Rua de São
José n° 41

Mesarios:
Mvaro de Souza Moreira, presidente
"lahoel de Pinho França
Mvaro de Castro
\ntonio Diniz
/irgilio Henrique da Silva

Supplenies:
'domingos Raphael Lourenço
.ayme Guimarães
Carlos José Teixeira
'ulio José de Carvalho
Mvaro da Silva

QUINTA PRETORIA (SANTO ANTO-
NIO)

Primeira secção
Local: Tribunal do Jury (Rua da Relação)

Mesarios:
Ernesto Felippe Nery, presidente.
Diogo Ferreira Barbosa
Gil Augusto de Siqueira
Antônio Ferreira Madureira
Hygino da Silva Pereira

Supplêntes:
José Goulart de Macedo Junior
José Joaquim Ferreira Junior
Luiz Gonzaga da Fonseca
Manoel do Amaral Segurado
Albino Lopes Furtado

Segunda secção

Local: Edificio do "Fórum", á rua dos
Inválidos n° 152

Mesarios:
Frederico Azevedo, presidente
Antonio Vieira da Silva
Carlos Barreto
Francisco Oscar do Nascimento
Gastão Teixeira

- Supplen tes:
D.-irio Corrêa Moreira
Francisco Onofre Marinho
Alfredo Carneiro
Raymundo ^ da Rocha Aguiar
Constante Lobo' ¦ »* •' '•>: ¦ •¦•¦

Terceira secção

Local: Escola Publica, ã rua Frei'Ca-
neca n° 119

Mcsarios:
Antonio Joaquim da Silva Pereira, presi-

dente
Carlos Augusto Bueno Ormcrod
Miguel Romano
Raphael Alô
Francisco de Paula Costa

Suppíentcs:

Frederico Bueno Junir
João Martini
Francisco José do Almeida Saldanha
Luiz Boaventura dos Santos
João Luiz Regadas

Supplêntes:
Dr. Arthur Chcrubim Gonçalves da Silv*
Arthur Alves Pinto
Arthur Alves da Rocha
Alfredo José Villar
Ariovisto de Almeida Rego

Segunda secção

Local: Escola Dcodoro, rua da Gtorii
Mesarios:

Luiz dos Santos Oliveira, presidento
Antonio Salles Pereira
Anthero José de Freitas
Ludgero Reis
Manoel Martins da Silva

Supplenies:

Carlos Tompson
Henrique José da Silva
Augusto César de Olivejra
Alberto de Castro Amorim
Ângelo Fernandes Solis ¦ " ¦

Teiceira secção "'

Local: Escola Rodrigues Alves, rua tl»
Cattete

Mesarios:

Oscar Conçalves de Albuquerque, -presi-
dente _,

Pio Pereira de Souza
Luiz Pinto da Silveira
Tenente Miguel de Souza M.iriath

«Manoel de Azevedo Neves
Supplenies:
*

Tenentc-coronci Frederieo Augusto Xjivieí
dc Brito

Guiiherme dos Santos Fraga
Joaquim Ferreira tia Veiga.
Dr. Eduardo João Baptista Gaillárd

Quarta secção

Local: Escola Publica, á rua dos Invali-
dos tis. 195 e 19-

Mesarios:

Francisco'Pinto da Silva N. Guimarães,
presidente - '

Estanisláo Martins da Costa
Eduardo Ratts Valente
Eduardo Pereira dos Santos Lara
Manoel Gomes Ribeiro

Supplêntes

Ernesto Campello Bastos de Oliveirf
Carlos João Dias
Joaquim 'Nunes da Silva
José Pedro de Siqueira
Pcschoal Romano

Quinta secção

Local: Escola Publica, á rua Áurea n° 20

Mcsarios:

Oldemar Maria de Lacerda, presidente
Auxencio Rocha Pitta
Álvaro da Silva Magalhães
Francisco Gonçalves Vianna Ferraz. '•

Jorge Mertens

Supplêntes:

Álvaro Pinto de Souza Figueiredo
João Corrêa de Araujo
Agostinho Antuzo Carneiro da Fontoura
Eugênio Renato do Campos
José Agostinho -dos Santos

Sexta secção

Local: 'Praça da Republica n° 52
Saude Publica

Mesarios!

Jayme Corrêa dc Azevedo, presidente.
Victorino Gonçalves de Oliveira
Emygdio Miguel da Silva
João Gomes dc Menezes
José Ferreira Alves

Supplenies:

José Augusto Pinto
José Marques da Bernarda
Carlos Teixeira Monte Bello
Álvaro Augusto Pereira dc Souza
Ergard Maria de Lacerda

Sétima secção

Locai: Escola Publica, rua do Senado, 59

Mesarios:

Jayme Vieira da Silva, presidente
Victor Mertens
Edmundo Pfaltzgraff de Oliveira-Para-

nhos
Alfredo Pereira Guimarãa
Oscar de Paiva Guedes

Supplêntes:
curico Dias •

..o Miranda Sardinha
Alfredo M-endonça Tclles
Paulo José Mttrta
Albano de Castru

SEXTA PRETÓRIA (GLORIA)

Primeira secção

Quarta secção

Local : Rua Dois de Dezembro

Mesarios :
preliiní

Tencnle Alfredo Lemos — presidente
Jcronymo Benedicto do Amaral '
Paulo Ferreira da Silva
Luiz Estcvcs Cardoso
Rufo Luiz Coelho

Supplenies:

José Mafia
Fortunato da Costa e Silva
Mario Alves Lisboa
Anionio Vaz Pinto Coelho
Jayme José Pire»

Quinta secção

Locai : Escola Modelo (ala esquerda), Lar.
go do Machado

Mesarios :

Álvaro Queiroz Nascimento —- presidente
Capilão Anicnor Barbosa dc Mattos Cor»

rêa
Capilão Nttno Gomes dos' Santos
José Cupertino Paes
Thomaz da Silva Paratilu/n

Supplêntes : ,
Antônio Accacio dc Rezende
Antônio Corrêa Paes
Dr. João da Cruz Saldanha
H-crmonegildo Soares da Silva
Julio Bueno Horta Barbosa

¦SV.rín secçãe

Local: Escola Publica, rua das LaranjeitM

Mcsarios :

Iturbides Estcvcs — presidente
Dr. Manoel Rodrigues da Fonseca
Dr. José Joaquim dc Baeta Neves
Laudeiino Pinheiro dc Azevedo
Benedicto Rorjz

Supplêntes ;

Antenor Thibail
José <le Barros Madureira
Djalma dc Jesus
Clyto Walt-eri-no
Antônio Raymundo do Rego Mcirellei

Sctima secção

Local: palácio Guanabara, rua Guanab»í|

Mcsarios *¦

Egydio Augusto Ramos — presidente
Bento Joaquim Nunes
Paulo Podro Nunc9
Emilio Cosonço
Henrique Luiz Jacqilcs

Supplêntes ;

Capitão João Aurélio Lins WandirJcjr
Joaquim da Silveira Mendonça
Felix Muniz de Oliveira
Luiz de Araujo Aragão Bulcã.
João Coelho dc Souza

-Y

Local: Sala das Sociedades Sábias
da Gloria

Mesarios:

José Orego Brandão, presidente
Gabriel Gonçalves
Porphirio Francisco dc Pauta
Marciano da Rocha .
Caio Mario Martins .....

cães

Oitava secção

Mcsarios

Francisco Salvador Moreira — presidenti
Antônio Carlos Franco dc Sá
Braz Carneiro Vclloso
Frederico Sniith de Vasconcellos
Octavio dc Azevedo Ramo»

. Supplêntes :

Pedro de Pinho
Zacharias Martins Marques
João Soares de Lima
Dr. Oscar Chaves Faria
Gusi-vo 'i_ Arruda Machado
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Local : Estação Corpo de Bombeiros,
S. Salvador

Mesarios

jcnjamin delc Viveiros presi-Dr. Álvaro
sidente

Joaquim Galdino de Siqueira
Flavio Manguajdc
.Samuel Teixeira
Àureliano Gonçalves de Souza Portugal

Supplentcs :
(osc Joaquim Nunes
Manoel Carlos de Almeida
Vicente Casali
Jorge de Freitas
Alexandre Joáo Toussent.

Décima secção

Local : Escola Municipal, rua Paysandu'

Mesarios :

Maximinno Caetano de Almeida — pre-
sidente

.Dr. Eliczcr Gerson Tavares
Enrico Alves Baptista
Hilário Alfciio Dufrayer
Victorino Francisco Arruda

Supplentes :
Misracl Lopes Rodrigues
Cândido José Revellet
Isidro Gomes
Leopoldo Cabral
'Antônio Mendes Pereira Machado Jtlllior

Décima primeira secção

, Local : Escôíã Jardim, Laranjeiras

Mesarios :

Badàró Esteves — presidcnle
Isidro Borges Monteiro
Djalma de Jesus
José Saddock de Sá
laynie José Pires

Supplentcs :

Luiz Bandeira de Gouvéa
Manoel Monjardiin
Marcos Esteves da Costa
Oscar Malafaia
Silvino da Costa Pinheiro

SÉTIMA PRETORIA

Primeira sccçào

Local: Escola Municipal, praia de Bota-
fogo n" 296

Mesarios:

Attila de Oliveira Costa, presidente
Américo Corrêa da Silva
Anionio Braz da Silva
Sebastião Soares de Oliveira Júnior
Alfredo Lopes Guimarães

Supplcm-s: t

Paulo Silva
Brasilio Câmara
Salvador Pereira Dias
Arnaldo José de Sá.
Vuiz Alberto F.tbregas da Cost*

Segunda secção

Local: Escola Municipal, rua Voluntários
numero 89

Mesarios:

uiciano Ramos de Oliveira, presidente
Henrique Pereira de Oliveira
Alfredo Simões da Fonseca
Bento Braz da Silva
Alberto Simões da Fonseca

Supplentcs:

Eduardo de Oliveira Bastos
João Fernandes Lobo
Alfredo de Oliveira Maciel
Arthur Fernandes Corrêa
Alberto Ramos de Paiva

Terceira secçãd

Local: Escola Municipal, rua Sã.
Clemente n" 83

Mesarios:

Olympio Dias da Costa, presidente
Manoel Saturnino de Oliveira
Alfredo Aristides de Menezes Rocha
Braz Antônio de Oliveira
Álvaro Rodolpiano Gonçalves dos Santos

Supplentcs:

Antônio Joaquim Quaresma da Silva
Jayme Garfiel Botafogo
Thomaz dos Santos William *-.
João Callado da Silva Gomes
Joaquim Moreira Tadrão

Quarta secção
i

i Local: tuia General Polydoro n. 68
(Estação da Limpesa Publica)'

Mesarios:

Heleodoro Luiz Machado, presidenta
José Jacintho Veríssimo Júnior
Manoel Domingos Pinheiro
Álvaro Pereira de Azevedo
Mamede Germano da Silva

Supplentes:

Carlos Pereira da Silva Reis
Bernardino José Pereira
Carlos Calvet Velloso
Atanalfa -de Carvalho
César do Paço Mattoso Mala

Quinta secção

•Local: Escola Municipal, ma General

Polydoro n" 308

Mesarios:

Pedro de Freitas Abreu, presidente
Antônio 'Pereira Pedrosa
losé Bhering
Sérgio da Costa Passos
.Carlos Moreira Guimarães .„ '

Supplentes:

Alfredo Augusto Baptista Laranja
Carlos Antônio dos Santos
Álvaro de Oliveira Gonçalves'
Manoel José de Figueiredo
Arthur Guanabara

Supplentes:
»

Joaquim Martins Corrêa
Augusto Waltz
Américo Corrêa de Mendonça
Alfredo Ferreira do Nascimcntw
Adolpho Alves Tinoco

CAVE A

Sétima secção

Local: Rua Marquez de S. Vicente
n" 233, Escola Municipal

Mesarios:

Antônio Martins Pinto, presidente
Guilherme de Faria Vianna
Manoel Vieira da Fonseca
Joaquim José Rodrigues
José Antônio Cardoso

Supplentes:

João Cardoso
Antônio Dias Ferreira Filho
Carpo José da Silva
João Advincola de Carvalho
Antônio José Ferreira Junio»

;OPACABANA

Oitava secção

Local: rua do Barroso n" 33, Escola Mu-
nicipal

Mesarios: *>
Edgard Gomes de Oliveira, presidente
Alfredo Camillo Borges
Abel Casemiro Náscanzo
Narciso Accioly Braga
Agenor Rodrigues dc Miranda

Supplentcs :

Antônio Marques da Silva
Joaquim Antônio dc Souza
Theodoro Antônio Lopes Marinho
Manoel Joaquim Vargas
José Pinheiro Guimarães

OITAVA PRETÓRIA (SANT'ANKA)

Primeira secção

Local : Estação da Limpeza Publica, praça
da Republica

Mesarios :

Antônio Gaya — -presidente
Antônio Avelino Pinto Guimarães
Eduardo F-ulgencio dos Santos
Américo Wanegrowis Brazil
Vicente Talaricc

Supplentes :

Antônio Gonçalves do Mattos
Alberto Xavier de Almeida
Arthur da Silveira M-ello
Antônio A-fro dc Oliveira
Antônio Luiz Ramos

Segunda secção

Local : Agencia da Prefeitura, rua Viscoii-
de de ltauna n. 159

Mesarios :

João Ernesto Clatid de Sampaio — presi-
dente

Joaquim da Silva Santos
Florindo Luiz de Sá Barbosa
José Luiz Leite
Etelvino Lima

Segundo districto
NONA PRETOR.IA (Espirito Santo)

Primeira secção

Loca! ! Agencia da Prefeitura, largo do Es
tacio dc Sá

Mesarios ,

Capitai) José Rockert — presidente
Octavio Alves Barroso
Luiz Carneiro Vianna
Capitão Quirino Izidro da Conceição.
Ciccro Pereira de Macedo

Supplentes :

Dr. Joaquim Virgílio Teixeira Leile
Enrico dc Oliveira Baslos
Nicoláo João Baptista Olivicri
Ernesto Hermogenes Dutra
Miguel de Souza Nobre

Frei

Segunda secção

Loca! : Escola do sexo feminino, rua
Caneca 11. 324

Mesarios :

Capitão Oscar Joaquim Lopes — presi
dente

Major Ciccro Hercdia
José Maria da Costa
Manoel Simplicio F-errcira
Henrique Joaquim Moreira

Supplentes :

Major Firmino Martins dc Sá
Arlindo Barbosa
Ramiro Ferreira Carneiro
Luiz Meirellcs Costa
Julio de Oliveira Castro

AEPOOA
Supplentcs:

|

Terceira secção

Loca!: rua Dr. Aristides Lobo 11°
Escola Publica

Mesarios:

189,

Dr. José Maximiano Gomes de Paiva, pre-
sidente

Abelardo dos Reis
Leonidas Martins
Afonso Henrique Gonçalves Machado
Manoel Fernandes Guitnarãe"'

Supplentes:

Dr. Galba Machado Silva
Arthur Rodrigues do Nascimento»
Capitão José Francisco de Paula Aguiar
Dr. Franklin do Nascimento Guedes
Augusto César Duque Estrada Bastos

Quarta secção

Local: Escola Publica do sexo feminino,
rua de Catumby n" 90

Mesarios:

João Antônio Pereira Duarte
Antônio da Fonseca Lobo
João Teixeira de Miranda
João Honorino de Souza
Anionio Carlos Camisão

Quinta secção

Local: Praça Marechal Dcodoro n° 73. Es-
cola Gonçalves Dias (ala direita)

Mesarios:

Sebastião José Corrêa, presidenle
José Luiz dos Santos Lin.
José Lúcio Alves
José Dias Pereira
Antônio da Costa Loureiro

Supplentes:

Ernesto Augusto dc Almeida Werneck
José Martins Braveza
Ângelo Fernandes Quintella
Francisco Gomes de Carvalho
Honorio Ribeiro Magalhães

DÉCIMA PRIMEIRA PRETÓRIA (EN-
CENHO--VELHO)

Primeira secção

Local: Escola, Boulevard Vinte e Oito de
Setembro n" 06 antigo (Villa Isabel)

Mesarios:

Dr. Antônio Augusto Ferrari, presidente
João Bento Alves
José Joaquim de Siqueira
Joaquim José Rodrigues
José Garcia Passos õ

Supplentes :

Thomaz Jorge Jones
Ângelo Pereira Sarniço
Guilherme Moreira Cerqueda
Felippc Gonçalves ¦**•**.

João Pereira de Castro

Oitava secçã,

Local : Agencia da Prefeitura, Tijuca
Mesarios : ,(

Jorge <lc Menezes Monteiro — presidente
Gastão de Ávila (íoulait
Francisco Ramos Telles
Josc Pinto dc Vasconcellos
João Martins Gloria

Supplentes :

Ernesto Damiani
Ccsar Leite de Freitas
Antônio Martins da Silva
Oscar dc Ávila Goulart
João Teixeira da Costa

I

Escola

DÉCIMA SEGUNDA PRETORIA
GENHO NOVO)

(EN-

•Voiiíi secção

Ixical : Rua D. Adelaide n. 108
Publica

Mesarios :

Alberico Dias de Moraes — presidente
Olcgario Pedro Ribeiro
Antônio Caetano de Carvalho
João Pinheiro da Silva
-Miguel de Andrade Silva

Supplentcs :

Tacliarias de Medeiros Guimarães
loão de Oliveira
João Vieira França
Octacilio Gomes de Jesus
Francisco tlé Paula Madureira

Primara sccçai. I

Local

Local

Segunda secção

Casa S.

I

José, á rua General Cana-
barro

Mesarios :
Coronel José Carlos Rodrigues Júnior —

presidente
Manoel do Nascimento Vaccani
Oscar Pedro Briiin da Silveira
Possidonio Alves da Silva
Miguel Vicente Vallim.

Supplentcs :
Edgar do Nascimento
Antônio Leone
Bento Ribeiro j
Dr. Taciano Accioly Monteiro

Terceira secção
Carlos de. Magalhães Bastos, presidente, j Loca, . Ksco!a PilMic á nia MaTB! v nar.
Oscar Lace Brandão
Manoel Basilio **°s •**¦ 28
Rodolpho Pereira de Mattos Machado Mesarios
Arlhur Pereira do Amaral

Supplentes :

Adriano Augusto Videira
Waldcmiro do Amaral Cost,*
Eduardo Geniino
Carlos Fontoura de Oliveira Reis
José Ferreira Lopes de Souza

Terceira secção

Local : Escola Benjamin Constant, praça
Onze dc Jun'"»

.exta secçãd

local: Escola Municipal, rua da Matriz
'" •':¦ numero 67

Mesarios:

r"en*-nte-coronel Antônio Joaquim da Cos-
ta Guedes, presidente

Fernand/ de Sá Peixoto»

Jorge dos Santos Júnior
Álvaro Gonçalves
«Wniiim Lopes Fernandes

Mesarios :

Dr. Raymundo Oreste dc Aguiar — presi-
dente

Leopoldo Baptista de Macedo
Major Manoel Jacintho Câmara
Luiz Ignacio dc Azevedo
Manoel Augusto de Siqueira

. Supplentes :

Manoel Corrêa do Rosário
Oscar de Oliveira
Manoel Lourenço de Souza c STivn
Manoel José de Lacerda
Salvador Madeira Carnaval

Quarto secção

Local : Agencia da Prefeitura do districto
da Gamboa, rua Senador Pompeu n. 190

Mesarios :

Artllur Augusto Pinto — presidente
Fernando Pereira de Souza
João dc Deus Chaves
Álvaro Alves de Aratij-
João José da Silva.

Supplentes :

Adriano Alves Bastos
Joaquim José Mcirelles
Joaquim Lourenço Prado Júnior"
Luiz da Motta Nabuco de Freitas
Alfredo Julio Alves Pereira

Quinta secção

Local: Archivo Publico, praça da Republica

Mesarios :

Narbal José Gonçalves Lisboa — presidente
Rodolpho Evaristo de Oliveira
Francisco Xavier Martins Costa
Álvaro Pcry de Campos
Arnaldo Ibrahim Garcia.

Supplentes :

Joaquim Monteiro da Costa
Carlos Octaviano dc Souza França
Dermeval da Cruz Mattos
Eduardo Gonçalves Dias
Antônio Affonso de Carvalho

Sexta secção

Local : Sala da Prefeitura, lado da praça
da Republica

Mesarios :

Tenente Sinwal dc Sant'Anna Reis — oi
sidente

João Nobérto Ferreira Bntndãc
José Manoel Pereira da Silva
Cláudio dc Oliveira e. Silva
Mario Rodrigues da Cruz

Supplentcs :

David Antônio Ribas de Sá
Octavio da Costa Azevedo
Ângelo Mendes
Manoel da Silveira Tavares

'Daniel Guimarães Paulista

Supplentes:

Arthur da Motta Lima
Luiz dos Santos Barata
Capitão Eduardo Ribeiro da.Silva
Antônio de Queiroz Vieira Vaz

Quinta secçãc

Local: rua Itapiru' n° 369, Escola Publica
Mesarios:

Aristides Motta, presidente
Ernesto Augusto Lopes
Paulo Pio Vaz
Manoel Ferreira de Almeida
Carlos Augusto Pinto de Araújo

Supplentes:
Dr. José Horacio Menelik
Marcellino Corrêa de Toledo
Carlos Alberto de Paiva
João dc Loyata e Silva
Carlos de Souza Abalp

DÉCIMA PRETORIA (S. CHRISTOVÃO)

Primeira secção

Loca!: Praça Marechal Deodoro, agencia
da -Prefeitura

Mesarios:
Dr. Carlos da Costa Fernandes, presi-

dente
Capitão Arinos Pimenteí
Francisco de Carvalho
Antônio Carlos dé Mello
Antônio Ferreira da Cruz

Supplentes:
Antônio da Costa Lima
Belmiro de Alcântara
José Menezes da Costa
João José dos Santos »
João Manoel da Silva

Segunda secção

Local: Praça Marechal Dcodoro n. 73
(Escola Gonçalves Dias), ala esquerda

Mesarios:

Dr. Mario Freire, presidente
Pedro Ferreira Gomes
Domicio Duarte Silva
Alexandre Dias
Gregorio José da Silva

Supplentes?
Dr. José da Cunha e Mellc
Eduardo Torres de Almeida
Resberg de Souza Pinto
Américo José Martins ¦
Lindolpho Marques de Souza

Terceira secçãa

Local: Praça Marechal Deodoro n° 125
Collegio Pedro II (Internato)

Mesarios:
Major Victor Gonçalves Torres, presidente
Coronel José Pinto Guimarães
Custodio Pereira Lima
Bento José Torres
Dr. Raul Manso

Supplentes:

João de Deus Ferreira de Menezes
Arlindo Emilio Rodrigues
Manoel da Silva Coutinho
Luiz Laureano França
Plinio Sant'Anna

Coronel Henrique da Costa Ferreira •
sidente

Augusto dc Paula Bahia
Guilherme Cunha
Eduardo Neville
íeuxis Rangel da Silva

Supplentcs :

Toão de Oliveira Sampaio
Tenei.te Antônio Corrêa dc Mello
Oliveira Júnior
Izidro Ferreira Maia
Antônio Alves de Souza Machado
Rodolpho Goulart Alves

pre-

Quarta.iecção

Local Instituto Profissional Feminino, á
rua S. Franxisco Xavier

Mesarios :
Nicoláo Teixeira — presidente
Antônio Augusto Cardoso <!e Almeida
Manoel Borges de Aguiar Cost-
José Caetano Júnior
Antônio Marcellino dc Castm

Supplentes ,*
Antônio Villela
Augusto de Assumpçáo
Antônio Moreira da Silva Villaça
Cladstonc Oldembuígo
Eugênio Pereira Brag»

Quinta secção

Local: Escola Publica, á rua Barão dc Ubá

Mesarios:

Dr. Rodolpho Abreu Filhft — presidente
Professor Hemeterio José dos Santos
Octaviano da Cruz Senna
Ubirajára Brazil de Almeida.
Jacintho Pedro Ferreira

C , -.'¦-. ...

Supplentes :

Dr. Julio da Silveira Lobo
Carlos Pedra da Silva
Luiz Gonçalves Vigier »-— -
Manoel Luiz Fiel Gonçalve
Álvaro Gonçalves Mendes

Sexta secção

Local: praça Saenz Pena, Escola Publica

Mesarios :

Agencia da Prefeitura, rua Vinte
e Quatro de Maio n. i.|6

Mesarios :
Manoel Joaquim Vnlladão — presidente
Octavio de Oliveira
Francisco Caracciolo de Carvalho-
b-smo Adalberto C<*»».Uio
Òlynípin de Oliveira Neves

Supplentes :
Ile-ri |iic Teixeira do.; Passos
Anionio de Oliveira Neves
Maroel Gomes dos Santos
Didimá Fraiicbeó Soares
Astolpho Celestino de Moura Ficire

Segunda secção

Loca! : Rua Vinte e Quatro de Maio n. 50
Mesarios •

Victor de Magalhães Rastos, — presidente
João Lopes de Queiroz Vieira
Capitão Fcli-jano Meirellcs Alves Moreira
Dr. Américo Ba.tista Gonçalves
OíHoii Madeira

Supplentes :

Alberto Ribeiro dc Carvalho
Antônio Ferreira Carneiro
Hilário Peçanha da Silva
Frederico Meirellcs Duque Estrada itcyer
Evaristo Luiz Camaragipe

Terceira secção

Loca. : Kua Vinte e Quatro dc Maio n. joo
Escola Publica

Mesarios .

João da Silva Torres — prcsi(jtn|e
Cai.os Stallonc
Jcsc Augusto Ferrem
lose Augusto des Santos Coimbra
Pericles Eugênio l.;al

Supplente

Adolpho Rino
Camilo Xavier de Assis
Manoel Coelho Moreira
Francisco Gomes de Souza
Adalberto Lima de Almeida

Quarta secção

Local : Rua 24 de Maio n. 595 — Escola Pu-
- blica

Mesarios :

Astolpho Freire — presidente
Álvaro Xavier
Orestes Fonseca
Antônio da Moita Juniof
Astolpho Freire Filho

Supplentcs :

Henrique Frederico Braun*"
Gustavo Francisco Leite
Ernani Baptista Pereira
Carlos Piquct Carvalhosa
Eduardo Lobato dc Villalba Alvim

Décima secção

Loca! : Rua Dr. Dias da Cruz n..
cola Public?

Es-

Mesarios :
Dr. Francisco Torres dc Oli

sidente
Pantaleão José Capote
Antônio Pinto da Silva Valle
Antônio Soares Botelho
José Rodrigues Pedra

Supplentes :
Francisco Ferreira Braga
Curiós Travassos
Aüpio Pinto Duarte
Américo José Martins
Sebastião Florambel da Conceição

veira — pre-

Loca!

Décima Primeira secção

Rua da Harmonia n, __ -
Publica

Escola

Loca!

Mc

Quinta secção

Rua Dr. Dias da Cruz
_. da 12" pretoria

Mesarios :
Dr. João Pinto da Silva Valle — presidente
Dcmctrio Rodrigues Macedo
Ernesto Elydio da Silveira
Jayme Leopoldo de Magalhães
Alljerto de Magalhães Couto

Supplentes :
Cândido de Azevedo Gamboa
Paulo Antônio Pereira
Joaquim Marcellino Lobo d'A vila
Vicente Ignacio das Ohagas
Alberto Nobre da Silva

Décima segundo secção

Local : Rua Dr. Archias Cordeiro .1. 492
— Edifício do 2o districto de Obras Pu-
blicas

Mesarios
Lucidio da Costa Lobo — »presidente
Joviano Leopoldo de Magalhães
Joaquim Ferreira de Souza
Miguel Archanjo Teixeira
Leopoldo Viriato de Freitas

Supplentes :
Vicente Corrêa Damasceno
Domingos Esteves Maggioli
Julio Pinto Duarte
João Morelü Chaves
Terttiliano Pereira dos Sant.,

DÉCIMA TERCEIRA PRETORIA —

INHAÚMA
Primeira secção

Loca!: Estação do Engenho de Dentro
Mesarios:

Ediíicio I

Luiz Carlos Freitag Júnior —
Pedro Alvares dc Andrade
Adolpho Macedo Tavares Cid
Alfredo de Siqueira Amazonau
Mario de Macedo Tavares Cid

Supplentcs :

Raul da Moda Pragana
Dr. Antônio Alves da-Fonseca
Álvaro Trindade
Anionio Augusto Tcixeiri
Glitnérico Gonçalves Miíia ¦

president"

Setiltlü secção

Loctd rua Conde de Bomfim n. 8j»S, Es-
cola Publica

Mesarios :

Quarta secção

Loca!: rua São Januário n" 24, Escola
Publica,

Mesarios:
Padre Ricardo Arthur Séve, presidente
Dr. Augusto Carlos Camisão de Mello
Capitão Eduardo Marcolino da Paixão
João Alexandre da Senna
s-zeando Gomes

Dr. Jorge Emilio Diot-Fontencüc
sidente

Dr. Josino de Ar-ujo Medeiros
Nelson Cardoso dos.Santos
Coronel Alexandre '3iot Foiitèncfk
Alberto Navarro Pinheiro Mcireü.s

Supplentes :

Francisco Pinto de Oliveira
Rtiben Espindola da Silva
Octavio Guedes dc Carvalho
¦partos Borromeu Coelho da Silva
Firmino ria Costa Gndinho

pre-

Sylvio de Carvalho — presidente
Capitão Josc Rodrigues dc Carvalho
Mario Ferreira Godinho
Álvaro Lima de Almeidí
Antônio Martins Paes.

Supplentes :

Rodolpho Soares Botelho
Vicente Henrique de Souza
Albino de Souza Pinheiro
José Anesio da Costa
Antônio Gloria

Sexta secção

Local: Rua Dr. Dias da Cruz n. 151. Agen-
cia da Prefeitura

Mesarios :

Joaquim da Cunha Rib-<* — presidente
Joaquim Villalba
José Antunes Bru-111
Franklin Ignacio de Castro
João Ignacio do Espirito Santo'

Supplentes : .

Francisco Antônio Teixeira Leite
João Victoriauo Cetar de Azevedo
Sebastião Vieira Rebello do Amaral
João Pedro do Espirito Santo
José Quadros

Sétima secçãc?

Local: Rua Imperial n. 75—Escola Publica
Mesarios :

Alfredo Carlos Ribeiro — presidente
Augusto Henrique Telles
Diogenes de Lima c Silv-.i
Álvaro dc Medeiros
Aristcu Soares Baptista

Supplentes :

Mario Gonçalves da Cruz
Antônio da Nobrega Fraga
José Bandeira Brandão
Euclicrio Rodrigues
Antônio Pereira Bello

Oitava secção

Local : Rua Archias Cordeiro
cola Publica

"• 354 —üs-

Mesarios

Frederico Cândido dc Oliveira — presidenti
Francisco de Souza Camillo Júnior
João César da Silva
Samuel Guimarães
Aristidcs Drumond dc Lemos

Supplentcs :

João Milhão Henrique Soares
Francisco Sebastião da Silveira
José Batalha
Balbino Alves Barreto
Augusto dc Miranda

Alberico Freire de SanfAnna, presidente.
João Marques dos Santos.
Guilherme de Mello Howard.
Alberto Pacheco.
Modestino de Oliveira Maia.

Supplentes,;
Augusto Wallerstein Pacca.
Antônio de Carvalho (Segundo).
Fábio de Moraes Souto.
Bellarmino Moura de Souza.
Nuno Freire dc Sant'Anna.

Segunda secção

Local: Escola Publica Municipal — Kua
Tavares — Encantado

Mesarios:
Tenente-coronel Honorio Figueira, dtc-sí-
dente.
José Moutinho dos 

"Reis 
Filho.

Domingos José Meirelles.
Agenor da Costa. Araújo.
Henrique Francisco Brochado PaulmaiJ.

Supplentes:
Luiz Marques Pinheiro.
Abrahão Lincoln Teixeira Nunes.
Antônio Laranjeira da Silva.
Pedro Moutinho dos Reis Filho.
Horacio Passos da Costa.

Terceira secção

Local: Escola Publica Municipal, rua Dr.
Manoel Victorino — Piedade

Mesarios:

João Teixeira Barbosa, presidente.
Antônio Navarro da Fonseca.
Lúcio de Carvalho Ribeiro.
Capitão Joaquim de Pinho Bastos.
Dario Teixeira de Novaes.

Supplentes:
Arthur José Baptista.
Julio de Macedo Braga. B
Tenente Presciliano Neiva Bandeira.
Mario Terluliano da Silva.
Sevola de Senna.

Quarta secção
Local: Escola Publica Quintino Bocayuva

— Rua Vital, Cupertino
Mesarios:

Bento de Barros Pimentel, preaiaeilte.
José Caetano Machado.
Tenente-coronel José Ribeiro Júnior.
Joaquim José da Silva.
Amancio Moutinho Maia.

Supplentes:

José Lourenço Vianna.
José Soares Barbosa Júnior.
Arlindo Rubens de Mello.
Augusto José de Souza.
João Baptista Braga,

Quinta secção

Local: Escola Publica Azevedo Júnior —
— Rua Dr. Silva Gomes (Cascadura)

Mesarios:
Norberto Martins Vianna, presidente.
Antônio Maia da Silveira Mattoso.
Antônio Palmeira Júnior.
Oscar da Costa Feijó.
Henrique Carlos do Espirito-Santo

Supplentes:

José Fernandes Granja Júnior
Alfredo Graciliano da Fonseca.
Fidelis José Marques Corrêa
Joaquim de Souza Pereira.
Antônio Florino de Souza.

Sexta secção

Local: Escola Publica Mtinicipa
Assis Carneiro (Piedade),

Mesarios:

Cândido Brandão de Souza Barre
sidente.

Manoel Fernandes Pinheiro.
- Capitão Carlos Henrique !\-,

Souza.
Jarbas Teixeira c Souza.
Joaquim Pereira d.- Faria Mattos
Supplentes:

Belmiro da Silva Figuelró.
Turibio Freire de Lima e Silva,
Carlos José da Fonte Cavalcanti
André Curcino de Souza.
Estevão Pinto de S:i.

1-1" PRETORIA _ iraja

Pi7/n cira secção

Escola Publica—Lanto do CLocal:
pinho.

Mesarios:

Gustavo Serra, presidente
Boaventura Palhaes Malafaia

. Christovão Lopes da Silva Sen...
João Baptista de Freitas Sobrinho.
Francisco Coelho Lage.

Supplep.es

Manoel Luiz Pereira.
José dos Santos Mala Júnior.
Frederico Luiz Pereira.
João Baptista Braga Júnior.
Aniste Ribeiro Pinta

Segunda secção

Local: Escola
lina Machado —

Mesarios:

Publica —¦ Rua
Madureira.

Caro

PtCKJosé Roberto Vieira de Mello,
dente.

Álvaro Teixeira da Rochr..
Arthur Dias da Costa.
Agenor Francisco Simões.
José Joaquim de Freitas.

Supplentes:
Adelino dos Reis Menezes
Antônio da Silva Santos.
Francisco Pinto Duarte.
José Henrique da Silva.
Cândido Gabriel de Souza

*• Terceira secção

Local: Agencia da Prefeitura.

Mesarios:
Luiz Francisco de Freitas, presidcnlí,
Manoel Ricardo de Souza.
Ângelo Olympio da Silva.
Octavio Mario Mendes.
Aristobolo de Sá Oliveira.
Supplentes:
Benjamin Ramos dos Santos.
Manoel Gomes de Paiva.
Antônio Rodrigues da Silva Júnior.
Pedro de Magalhães Couto
Josephino Ribeiro da Silva. I

Quarta secçãc

Local: Escola Publica — Estrada de
Santa Cruz — Marco 5o.

Mesarios:
Anacleto Rodrigues da Silva, oresidente.
Del fino Antônio da Costa.
Camillo José dos Santos.
Estevão Neiva.
Capitulino dc Macedo Andrade.
Supiilentes:
Francisco Cordeiro de Macedo.
Honorio Rabello Júnior.
Manoel Pereira da Cru,..
Antônio José de Andrade Velloso
Annibal Itajahy dc Moraes.

Quinta secção

Local: Escola Publica, krgo da Pa-
vuna.

Mesarios:
Manoel da Silva Pinho, presidente.
Pedro Braga.
Adolpho do Nascimento Silva.
Virgílio Francisco da Silva
José da Costa Barros.
Supplentes:
Oscar da Silva Moreira.
Claudino Francisco da Silva
Pedro Perfeito dc Carvalho
César Teixeira da Fonseca.
Raul Eugênio Rabello.

Sexta secção

L4«Local: Agencia da Prefeitura
gar denominado Tanque.

Alesarios:
Augusto Gentil de Albuquerque Fal-

cão, presidente.
Jeronymo Pinto da Foneca.
Odillon Ribeiro de Medeiros.
Luiz de Oliveira Passos.
Ernesto França Barbosa.
Supplentes: ,

Álvaro de Almeida Barbosa.
Manoel Fernandes de Moraet1.
Eugênio da Silva Mantella.
Olympio Theophilo de M. Barbosa.
Honorio Rodrigues da Silva Pyray.

Sétima secção

Local: Agencia do Correio', aenomlrWJ
da Tanque.

Mesarios:

José Militão de SanfAnna, presiaeittft»
André Luiz da Rocha.
Eduardo Antônio Rangel,
Joaquim Eloy da Penna Mattosd.
Agostinho Marques de Gouvéa.

Supplentes:

Januário Pinto de Azevedo,
Aristides Tavares Carollo.
Eduardo Baptista de OrneÜas.
Carlos Augusto Franco.
João Pereira Carollo.

DÉCIMA QUINTA PRETORIA — CAÍ*
PO -GRANDE

I i

Primeira secção

Loca! Escola Publica de i. F.lniir*
Torres — 13" districto

Mesarios:

Manoel de Souza Martins, pres dente
Dr. Bernardo de Mattos Trindade.
João Pimentel da Conceição.
Francisco José de Moraes.
Almerindo Valle Meirelles

=i'v- *.
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A ÉPOCA Terça-feira, 21 de, Outubro de 1913
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àstes animncios custam 200 rs. pov quatro iroses desda ®_iue não excs&axn de tres lin3_s_s

Euíiui**"repôs e empregados
«*-TT , 

*T|.; 
um perfeito cópolrò para casa de

A '• irataménto, sabendo (aliar fran-"' 
\'lar«|u.-z du Abraut.es n. 206.

«j; f'1
*•.'-.',-,- ,.;|.; um bom copeiro para pensão
A ,; Ia'Lapa numero 69, armazem,

r« l'<*. •.-'!'*¦ u1" "P3"* ÍK ,s ;l"nos l'*ir"*<|ll!l1"
serviço cm casa dc familia; rua

oi da Paz numero 81, barracão.

ilí um hal.il copeiro enecrador; rua
numero 11-*, sobrado, teleplione 440,

PRECISA-SE de um carregado
com praticaj rua Barão d;

n. 67, padaria.

or de cesto
São Felix

tVíl

•-pau

Í'V. 11111 copeiro para casa de fami-
i dc pensão j trata-se na rua do Cat-
ro 146, armazem;

¦SIv um casal portuguez chegado ha
M-iiilo copeiro e arrumadeira, dc-

,'i-niaz; rua dc .São Clemente riu-
acto 454-

íVrECIS \-SE dc um rapaz de 14 a 16 an-
V nós cotn pratica dc botequim; rua Bento
".ísboa n. i>7-

ISA-SIÍ dc um empregado com pratica
d.' --' iiiauda preferc-íc portuguez á rua l'e-

umero 35, Tijuca,

DRECISA-SE de uni official sapatei-o; rua
l [(',,:,„ dc Mesquita numero 367.

rillECISA-i ¦ dc pedreiros c canteiros para
L obras Vm uma cidade do interior, no Es-
.1. , üio; trata-se á rua A9SUmpçu0 nu-

, Botafogo das 7 ás ia da manhã,

PRECISA-SE de ura caixeiro para casa dc
1 j.jíjo nu 1'ercira Nunes numero 181, Al-
¦'íia Catiii«ii.ta.

PRECISA-SE «lc íloriitas c aprendizes com
*¦ bMtante pralica; á rua Evarislo da Vei-
p numero 142. sobrado.^

PRECISA-SE dc um official de bombeiro;
1 rUa Voluntários da Pátria numero 335.
¦pii ISA-SE dc um empregado portuguez
1 p-lr.-, serviços em casa de familia; nia Car-
valho Monteiro numero1.!», Canele,

PRECISA-SE de uni empregado que saiba ai-
* gama coisa dc chácara; na praia de Bo-
(afogo numero 390, fundos. • 

_^____

PRECISA-SE dc um caixeiro para uma qui-
*-. lanJa com pralica; na praia de Sao Chns-
torãu 11. -'.!¦

PRECISA-SE dc lim rapaz que saiba areiar
;; es e lavar pratos e mais serviços de

pequena* pensão; rua General Caniara numero
355. loja paga-se bem.

PRECISA-SE de uma mocinha (|iic já saiba
costurar roupa dc senhora; rua José Ber-

n.inlino numero 27, casinha VII, Catumby.

PRECISA-SE dc um rapaz dc 16 a 18 an-
-1 nos dc idade forte e trabalhador para cn-
trtfiar leile a domicilio sabendo ler e escrever;

.11 a rua Urugii.-.yana numero 97, loja.

Í)REC1SA-SE 
dc uin bom official de barbeiro

p:ira sabbado, paga-se bem; na ruà Barão
h lloni Retiro numero 11, estação do Erige-

ÜREÇISA-SE de um bom official barbeiro
para sabbado; rua do Cattete numero 257,

j » RECISA-SE dc um ajudante dc calças.
! Rua Colina 26. 015
¦pRECISA-uE de um rapaz até 15 annos com

pratica de botequim; rua dc Sant'Anna
11. 73, dá-se bom ordenado.

T)REC1,SA-SE dc um pequeno de 12 a 13 an-
nos, com pralica de arrumar cozinha; á

rua Presidente Barroso u. 122.

A I.UGAM-SE bons commodos com entrada
completamente independente para casal

sem filhos ou solteiros, tem bom banheiro, luz
eleclrica, teleplione c grande terreno para rc-
creio; rua do Riachuelo 11, 303, esta casa é
muito limpa.

A 
I.UGA-SE um quarto na casa nova da
travessa Senhor dc Mattoslnhos n. ii,

a casal sem filhos ou a moços do commercio,
cm casa dc familia séria.

\ 
LUCA-SE uma casa para pequena fa-
milia, á rua Thereza Cavalcante n. 27,

estação da Piedade; aluguel 60$. 028

ALUGA-SE um
•"-dor ri*. 08, sobrado

?*.f-T!
escriptorio,' rua do Ouvi-

A LUGA-SE uma sala d
~T te com ou sem raqbilil

ndar.

frente independeu-
; rua dos Arcos nu-

mero li, I,

A I.UGA-SE a casa numero 14 da rua Lau-
rindo Rabello; Estacio de Sá; a chave no

12; para tratar á Avenida Passos n. 105, so-
brado.

T)RECISA-SE de um pequeno para serviços
leves; rua Benjamin Constant n. 88.

"pRECISA-SE dc um menino até 14 annos
de conducla afiançada para serviços de

uma pequena familia; rua Haddock Lobo nu-
mero 17.
"pRECISA-SE de um rapaz de 12 a 13 an-

nos para casa de íaniilia; rua do Acre nu-
mero 66,

T>RECISA-SE de uni pequeno para serviços
leves cm casa de familia; á rua Sete dc

Setembro n. 132, 2" andar.

TJRECISA-SE de um menino de 12 a 14 an-
nos para recados c serviços domésticos;

rua Guineza numero 50. Encantado.

Casas, commodos e ter-
rènos

ALUGAM-SE 
na estação do Meycr, qua-

lio prédios novos c assobradados, com 2
quartos 2 salas, cozinha, dispensa banheiro c
luz eleclrica por So$, 85?, 90$ c 95$; Irata-sc
na rua Christovão Colombo, 93 estação do
Meycr. ' 11-12

ALUGA-SE 
uma esplendida sala de frente,

a casal, com ou sem pensão, em casa de
familia na Praça da Republica 62. 009

A LUGA-SE um predio com duas salas, dois
quartos, cozinha e quintal e banheiro; in-

formações rua Dr. Carmo Netto n. 6.

A LUGA-SE um bom quarto por Co?ooo tem
*^luz a casal sem filhos ou rapaz solteiro,
casa de familia, quer-se pessoas decentes; rua
do Riachuelo n. 145.

A LUGA-SE uma porta na Avenida Rio Bran-
**^co n, 103, própria para uma agencia ou
cartões posiaes, ou coisa semelhante.

A LUGA-SE um grande armazém para lim
grande deposito de casas importadoras 011

oulro qualquer negocio, muito próximo da Ave-
nida Rio Branco, mesmo na praça Mauá; rua
da Saude ri. 39, trata-se no 1" andar.

ALUGA-SE 
uma sala de frente, com todas

as commodidades, a casal ou pessoas sé-
rias. Rua Monte Alegre, 25, próximo á rua
do Riachuelo. Trata-se na loja, 033

ALUGA-SE 
a um casal sem filhos, um quar-

lo com janella, na rua Catuinby, Ko.
031

A LUCA-SE um bom commodo, com jancl-
Ia; na rua do Mattos0 11. 130. 029

LUGA-SE um bom quarto com janella
rua do Senado, 332.
A L

S\ cm casa de familia, a uma senhora, na

ALUGA-SE 
uma casa com uma bôa sala,

quarto, sala dc jantar, cosinha, etc. por
i;o$ooo, na praça Tiradentes 9, a" andar.

036

k LUGA-SE bom predio moderno, tendo tre3
/\_salas, tres quartos, dispensa, cosinha ba-
nheiro, quintal, jardim c luz electriea: á rua
S. Gabriel n. 69 Cachainliy, onde pode ser
visto e se dão informações. 025-026

A LUGA-SE um bom quarto, com c
mobiüa e com pensão. Tem luz e

e banho quente. Rua Chile D. 9,

ou sem
ilectrica

2° andar,

A LUGA-SE uma sala de frente a pessoas do
^* commercio J rua Senador Dantas n. 84.

A LUGA-SE uma esplendida sala para offi-
cina, escriptorio ou moços; rua Pliaroux

n. 14.

A LUGA-SE um bom commodo dc frente a
moço solteiro; rua Senador Dantas nu-

mero 124, em frente ao Lyrico.

A LUGAM-SE bons quartos com inobilia a
preços módicos; na pensão da rua do Areai

n. 1, 1° andar.

A LUGAM-SE Ires bons quartos; rua da Ca-
rioca numero 49, 2" andar.

A LUGAM-SE dois commodos c measa de fa-
milia a casal sem filhos, sendo uiri dc 40$

e outro de 30$; rua de São Carlos numero 98,
Estacio de Sá.

A LUGAM-SE uma sala e gabinete para cs-
criptorio; no sobrado da rua da Carioca

n. 41.
A LUGAM-SE dois bons quartos dc frente

travessa do Coinmercto n. 6; p.rlo da pra-
ça Quinze de Novembro.

A LUGAM-SE uma sala c gabinete para es
*•** nf.ir.lrir... • .... ei.Kr'i .1 r. A ¦¦ p..'i At í^i*tr\s\'criptorio; no sobrado da

41.
rua da Carioca

A LUGA-SE a casa da rua Nova n. 93, bem
atejada, rodeada dc janellas com tres quar-

tos, duas salas, grande terraço, banheiro, tau-
que; as chaves estão no ri, 4 e trata-se a rua
Evaristo da Veiga n. 30, armazem.

A LUGA-SE com pensão em casa dc familia
TT um lindo quarto com duas janellas, ser-
Vindo para casal ou dois moços distinetos;
Avenida Gomes Krcire n. 139.

A LUGA-SE uma casa com tres quartos c
duas salas, com electricidade; rua Presi-

dente Barroso n ¦54-

A LUGA-SE o predio novo da rua Visconde
*^*-dc Sapueahy numero 333, perto da -Ave-
nida Salvador de Sá, para pequena familia de
tratauienlo; trata-se á rua do Rosário nume-
ro 60.

A LUGA-SE uma sala dc frente mobiliada a
uma moça de tratamento com ou sem pen-

são; rua do Seiiado-n. 44, ''•;

ALUGAM-SE 
(pianos e salas para familia ou

para moços, prefere-sc pessoas sérias; la-
deira do Barroso numero 15',''1° andar.

A LUGAM-SE uma sala dc frente c um quar-
.to com 011 sem pensão') rua Frei Caneca
n. 24, sobrado.

A LUGAM-SE commodos á praça da Repu-
~ blica numero 64; trata-se no largo de São
Francisco numero 25, 1" andar, sada dos fun-
dos, das 4 ás 5.

A LUGA-SE parte de um commodo
*5T moço sério para companheiro; ru;
conde de Ilauna n. 71,

1 um
Vis-

A LUGA-SE iirn quarto a rapazes do com-
mercio, com.ou sem pensão; rua Sele de

Setembro 11. 213, 1° andar.

A LUGAM-SE bons eonimodos com janel-
Ia de frente; rua Camerino numero 66,

1° andar.

A LUGA-SE um bom commodo bem mobiüa-
"* do ou não; tem luz electriea c bom banhei-
ro; na rua Silva Manoel 11, 168,

A LUGAM-SE uma sala de frenle e um quar-
to juntos ou separados; casa de casal; rua

Prefeito Barata ll. 74, sobrado.

A LUGAM-SE dois quartos arejados a senho-
res de edade ou a moços do commercio,

na Avenida Salvador de Sá 181,

A LUGA-SE um bom commodo cm casa de
familia a moços solteiros; travessa Mu-

ralori n. 18.

A LUGA-SE um quarto por 2o$ooo á tuna se-
nhora que trabalhe fora; trata-se á rua

de SanCAnna numero 126. Cidade Nova.

A LUGAM-SE. exeellentes e arejados com-
¦í**modos, de frente, tendo linda vista; á rua
do Areai ri, 40, sobrado.

LUGAM-SE duas esplendidas salas de
mtas ou separadas, a casaes oi.

cavalheiros, com ou sem pensão; rua da Qui-
tanda n. 17S, 2° andar.

A LUG« fren
111

A LUGAM-SE commodoa com mobílias a ca-
. 8acs sem filhos solteiros e artistas; á Vis-
conde do Rio Branco n. 49.

ALUGA-SE um magnífico quarto em casa
¦"¦de uma familia, na rua Visconde dc Sa-
pucahy numero 207.

A LUGA-SE o sobrado á rua Senador Eu-
zebio ri, 202, com ou sem contrato; a casa

tem duas salas, seis quartos, cozinha, banhei-
ro, despensa u quintal; as chaves no marce-
neiro ao lado; não se atuga para casa de pen-
são.

A LUGA-SK um grande quarto com serven-
tia em toda a casa, a casal sem filhos ou a

senhoras que trabalhem fora; na rua do lios-
picio numero 300, loja, não tem escripto.

ALUGA-SE um bom comniodo com rireilo
a cozinha c quintal; i rua Sarah mime-

ro 43.
A LUGA-SK um quartinho á um moço sol-

teiro, preço 2o?ooo no pavimento ter-
rco da rua Senador Ponipeu n. 121.

A LUGA-SK um espaçoso comniodo com co-
zinha independente; rua dos Arcos nu-

mero 60

BRILIIOGENOL 
— Brilho c cór ás unhai.Deposito: Drogaria Rodrigues, rua Gou-

çalves Dias n. 59, i,,2 a ,3J

PRECISA-SE 
de alumnos para aprende-

reill bem e depressa contabilidade, leilu-prera ç escripta ou francez, portuguez, malhen.atica, etc. Pago adeautado; em curso, 10$;
35$ e por uma só-lição iu$.—'

General Pedra, 143.
no domicilio,
Professor Cardoso.

1") 
KECISA-SK de quarto c pensão cm casa

. dc familia italiana. Cartas a Alcibiades
de Oliveira, praça Tiradentes n. S5. 037

^gg^mgBSmmtmmmOmmm^

UMA CASA POR 3$5O0
Coupon do Sucupirol (Depurativo vegetal)

Especifico do- rheumafismo, da syphilis"Me
e das impurezas do sangue

> ^&Êm\m: ^
jdHH| _g |

jA>&'iy_4S___^^^^rif sk
% ' 5ví> ~~5-S___*?'*»«35 1

E^__l_y-í!!_£5Ba—ifinrm-- - - J

f"—, ,'.,."r7-7"77~~ *"
;

¦ 
^0^> #^,

"^N* •-• ^y^ Encontra-so
itW^/y- no Laboratório

^/^Invíilitlow, IG
nos Daoosltarlos

SILVA G0ME5&C.
S. Pedro, 4-3

o em tortas as pharmacias

Quem se apresentar com este
coupon, só pagará 3S50Ò
peio Sucupirol.

pALACETE — Vende-se um, elegante, de
wiylp japonez, rVcêm-Besbada de con-

slruir, para familia de tritnmento, logar sa-
luberritno, entre a Quinta da Bôa Vista e
Campo dc S. Christovão ou Jockcy-Club, e o
novo Jardim Zoológico, rua coin illuiliunçáo
electriea c dois bondes á porta, Jocke/-Cl'ib
e Cascadura. Tem jardim na frente c varan-
dn, salas de visitas e jantar, tres quartos, co-
sinlia, despensa, banheiro com W. C.; clut-
veiro, lavalorio, S, ianque, bonito quintal; de-
corações, etc. Por obséquio, informações e
ver-sc photographia á rua do Ouvidor n. 89,
com o sr. Renato de Andrade, das 4 ás 5
da tarde — nvillida Rio Uranco 133, sobra-
do, com o sr, S. Guimarães, atelier de ai-
faiate, rua dc S. Luiz Gonzaga n, 356.

039 a 044

]'_> 
RECISA-SE alugar um quarto mobiliado
atê 50Ç000 — em ponto de bonde dc

100 réis — Alberto, T. Uttoni, 66.

no melhor
um predio

novo, de esquina, preparado para armazém,
com luz electriea e acomodações para fa-
milia; informa-se na rua Christovão Coloni-
bo 93, estação do Meyer. 13-14

pRIMOL —• Para liygiene da bocea. Depo-
sito: Drogaria Rodrigues, rua Gonçalvei

Dias 11, 59, ,.,.. a ,3J

Ao Coimuorcioom geral
A's Sociedades de Pecúlio, Cal

xns Mutuas de Pensões, Clubs dt
Mercadorias, Companhias de Sc
guros, etc, continua ainda a iti-
scripçílo da tílo útil Sociedade
para o commercio de todo o paiz

Secretaria á Rua do Hospício 154

|">0' ABSOLUTO, para limpar os dentes di
ouro c os naturaes. Deposito: Drogari»

Rodrigues, rua Gonçalves Dias n. 59.
M^a 153

PRECISAM-SE 
de vendedores para artigo

de prompla sahida; commissão de 40 "|":
fiança, is$ooo; rua
246, armazém Meye

Dr. Archlas Cordeiro ti
". 020

rn RASPASSA-SE ou aluga-se
.1 ponto da estação do Meycr,

TTEN.DE-S
1 reno, a dinheiro, ou

cance de qualquer bolsa

jízsmK-ium^^m^:^*-

prestações, ao ai-
por preços reduzi-

dos e em boas condições, na rua dos Espi-
ribeirosj trata-se no Caminho dos Pilares, 25,
nos fundos do armarinho, bondes de Inhaúma
e trens da linha auxiliar, estação de Cintra
Vidal. 176 a 185

pERDEU-SE a acção da Cooperativa Mili-
tar do Brflzil, de 11. 14.206; pede-se cn-

tregar nesla rcdacçâo. 487t

pRECISAM-SE de aluninos para aprende,
rem, bem c depressa, a ler c iscrever, ot

fi.mcez, portuguez, geographia, 111.it'temática
cte. Paga adentada, Mensaivda.ls no domici-
lio, 40$; em curso, 10$; c por uma só liçãi\
2$ooo. Professor Cardoso, rua General Pc
(Ira ri, 143 ou Acre ri, 8j. , 048 .1 o;.'

\7"]''XDE-SE 
uma officina de alfaiate dt

calças 011 sc admittc um sócio; na rua
i° de Março n. 89, 2" andar. 3»!

VENDE-SE 
bo

Constituição n
bom violino,

9,
estojo,
010

finados; coroas a j$ooo; pés dc plantas ar-
tificiaes a 3?; trepadeira a j$ o metro e
avulsas. Rua do Cattete, 306, sobrado. 130 a 133

\T 
ENDEM-SE para liquidar, armações,
utensilios para negócios, moveis domesti-

cos. Rua do Hospício 19S. 093 á 103

Diverso**

•^ movoia a pi*est,<tç<S«is <l«
i*h. íá.ooo soiiKiniièá, tu»
Parque «l<»s <>|>ei*ai*:u»t,d rua
«to Sí. l**edi*o 11. *J^5*?/,

IKrsJri-.yn iüiiiiciliat.-. com a
pi*imeii*a prestaçüo;

EMDE-SE uma quitanda; trata-se ria mes-'
VENDEuna, á rua D. Laura de Araujo 11. 168.

034-035

I \ ENTES — Não vos descuideis dos den-* " tes de OURO, pois as corúas ennegreci-
das impressionam mal a vista e alteram a
saliva. Limpac-os com PO' AUSOLUTO, qu(
se vende na Drogaria Rodrigues, rua Gon-
çalves Dias 11. 59. 021-022

ENDEDORES —

Rua Dr. Archias Cordeiro 11
VENDEDORES 

— Precisam-se para ar-
tigos de prompta sabida; fiança, i2$ooo,

23S, Meycr..
023-024

•m ¦

Supplentes:
Oscar Telles de Azevedo.
Arnaldo Estrella.
Antônio Augusto Mendes Camargo.
Raymundo Nina Rosa.

João Baptista Marques de Oliveira.

Segunda secção

Loca!; Nona Escola Publica do sexo fe-
tninitio do 13" districto

Marco 6
Mesários:

Coronel José Casemiro ii Silva Franco,
presidente.

Edmundo Vasconcellos.
Major José Maria Ribeiro.
Francisco Carregai,
'aulino José Manggio.

Supplentes:
\naelcto Jo?é Barbosa.
Artlnir Nogueira da Costa.
Wouio José de Carvalho
losé Caeiano Soares Jitnio,.
fimotlieo José Ribeiro de Almeida.

Terceira secção

Li>:al: Segunda Escola Publica do sexo
masculino do 13" districto

Mesários:

Mvaro de Castilho, presidente.
Agenor Augusto da Silva Moreira.
Cyro de Oliveira,
Prancisco Ferreira da Silv*í..
Albino Alves Ribeiro.

Snpplcr.tcs:
losé Justiniano Cardoso de Carvalho

Filho.
Luiz Pereira de Souza Guimarães
Lcovegitdo Antônio Damasio,
losé Tinoco de Carvalho.
Antônio Pereira da Silva.

Quarta secçãe
Lneal: Agencia do 22" -districto — Rua

do Rio do A ti, 4
Mesários:

Çand.do da Costa Magalhães, presidente.
Horacio,da Costa Ferreira.
Salustio Benicio da Silva.
Augusto da Silva Gomes.r'vrillo da Silva Gomes.

Supplentes:
João do Souza Coutinho Filho.
Mavimiano da Cosia Baptista.
uipitão José Fernandes Estevcs.
Climáco Antunes Suzano.
Antônio Teixeira Paixão.

Quinta secção
Local; Segunda Escola Publica do sexo

feminino do 13" "districto

Mesários:
L'r, Scveriano de Andrade Cavalcanti, pre-
sidente. ¦*

Ângelo Pinto de Vasconcellos.
Capitão Manoel de Almeida Costa.
Octavio Vieira de Souza.
Joslno Antunes Suzano.

Supplentes:
Hermcnegildo Roeha de Almeida Reis,
W-alJemar Carvalho.
fobias Pereira do Amaral Costa.
Oscar Thomaz Oliveira.
íosé Justiniano Cardoso de Carvalho.

Sexta secção
Loeal: Primeira Escola Elementar do

sexo feminino — Inhoahybp
Mesários:

Euclydes Ferreira de Araujo, Dresidente.
José Bernàrdino Fernandes.
José Thomaz de Oliveira.

Manoel Teixeira da Silva Júnior.
Plácido Meirellcs de Almeida Reis.

Supplentes:
Aldemar Cunha.
Braz Valentim Dias. ««.;.•'
Osório José Pereira. • . •
Aurélio 'Dias de Mello.
Arthur Ayres de Moura.

SANTA CRUZ

Sétima secção

Local: Quinta Escola Elementar Mas-
culin* -

Mesários:
Tenente João Gualberto do Amaral, i»re-

sidente.
Ulysses Basilio da Motta
Cândido de Oliveira.
José Francisco Cardoso.
João José da Silva

Supplentes:
Basilio Evaristo Rodrigues.
Antônio Aarão de Oliveira.
Augusto Fernandes Soares.
Antônio Augusto do Amaral.
José Martins dos Santos.

Oitava secção'

local: Secretaria do Matadouro
Mesários:

Dr. Honorio Pinto Chaves, presidente.
Gregorio José de Andrade.
Olympio dos Santos Pimente..
Antônio da Costa Barros Sayão
João Pedro dc Assumpção.

Supplentes:

João Duarte de Moraes Júnior.
Manoel ojsé da Silva Gomes.

Francisco de Oliveira.
Miguel Portugal.
Hercules Bruno.

Nona secção

«Local: Terceira Escola Publica Femi-
nina do décimo terceiro districto
Mesários: \

Tenente João Manoel Alves, presidente,
Francisco Luiz da «Nobrega Filho.
Alexandre Pinto Xavier
André Jorge da Rocha.
Alipio José do Nascimento.

Supplentes:
Thiago José de Andrade.
Antônio da' Silva Dutra.
Josino Teixeira da Cunha.
Ildefonso Nunes Christiania.
José Soares de Campos.

Décima secção

Local: Agencia da Prefeitura
Mesários:

Tancredo Guerra Pires, presidente
Lindolpho de Oliveira Pimentel.
Raul da Silva Amaral.
José Thomaz Fructuoso Rivéra.
Leopoldo Antônio Domingos

Supplentes:
Arthur José Alagalhães
José Antônio de Araujo
Olympio José Marques
José Manoel Travassos.
Amaro Assis Duarte Bello.

Décima primeira secção

Local: Estrada de Ferro

Mesários:
Henrique Cancio de Pontes, presidente.
Ignacio Nelson de Castro.
Arnaldo da Costa Braga.
Alexandre Hercnalno de Carval-ho Castro
Benedicto Cornelio de Oliveira.

Supplentes:
Francisco Guerra Pires.
Ângelo Mathias Raposo.
Antônio Garcia Terra.
Manoel Joaquim Marques
Joaquim Ignacio da Fonseiy :;t'

GUARATIBA

Décima segunda sccçàu .

Local: Terceira Escola Elementar mas-
etilina do 14* districto—Ponta Grossa

Mesários:
Justino Cardoso dc Assumpção, presi-

dente.
Adolpho da Silva Guedes.
Miguel Alberto da Silva
Petronilho Carlos Dias.
Esperidião Antônio de Souzi.

Supplentes:

Jorge Pires Sardinha.
Augusto Muniz.
Antônio Francisco Peixo.
Silvano Carlos Dias.
Miguel Demetrio Bueno.

Décima terceira sccçàu

Local: Terceira Escola Elementar femi-
nina — Barro Vermelho '

Mesários:
João Francisco da Silva, presidente
Euclydes Cardoso.
Antônio Soares de Assumpção.

"justo José Telles.
João Baptista de Azevedo Marques.

Supplentes:

João Baptista Ramos.
José Joaquim Pereira Machado.
Antônio Garcia Goulart.
Rodrigo Domingues Pereira.
Eduardo Francisco da Silva.

Décima quarta secça

Local: Décima Escola Elementar feminina
— Santa Clara

esposa ,

Capitão Joio ÜTepDiimce-
no Caldeira à'Andrade

D. Ipicphina Ti /ares Caldeira
d'Aiuír,id,i, as innoccntcs Dálva c

Vcnus, .1. joanna Caldeira d'Andrada
d. Adelaide Caldeira. iVAridrada,
(au-ientes), João Thcodoro Pessoa;

filhas, irmãs c inVeressado, c
nms parentes do fallecido J0AO NEPOMU-
CENO CALDEIRA D'ANDRADA, sunuiia-
rtientc gratos :ii OMSoas .,ue assistiram.á.m ssa
de 7° dia de seu painam.MlfO, eH'Mal.'ietiie os
convidam para assistir á mVia de 30" dia,
que será ceie brada, na CáthebVal, i rua t* de
Março, amanhã, quarta-feira, 22 do corrente,
ás 9 horas, e por este "acto de religião e cari-
dade se confessam eternjmeu'e fiilos

Secção Livre
Protesto de uma nota

promissória
Existe cm meu cartório, á rua Duque de

Caxias n. 15, nesta cidade, para ser proles-
tada porfaíta de pagamento, uma nota pro-
missorui do valor de um conto c cem mil
réis (réis 1 :ioo$ooo), eniittida a favor do
Banco Popular de Ouaiatinguetii ou á sua
ordem, em 3 dc junho deste anno, jiel.i 'co-
ronel Alfredo Leão da S. Pedra, e vencida
cm 9 do corrente mez.

Achando-se o eminente cm logar incerto e
não sabido, pelo presente o intimo a pagar
a importância da dita nota promissória ou a
dar as razões porque.a não paga, c, ao mes-
mo lempo, na falta do pagamento, a notifico
do competente protesto. ' ..

Guaratinguetá, 10 de outubro'de 1913. —
O official dos protestos dc letras c títulos,
Nero dc Almeida Senna. . ,

(Transcripto do "Correio dó Norte".)

Mesários:

Antônio Francisco de Siqueira, presidente.
João de Freitas Cardoso.
Firmo Botelho Machado.
Antônio Ferreira da Costa.
Francisco Joaquim Mendes.

Supplentes:
Brazilino Rangel Lopes de Souza.
Firmo de Paiva Gomes.
Benedicto Serafino Ferreira.

Manoel Antônio Vieira Dias.
João José dos Santos.

Décima quinta secção
Local: Primeira Escola Publica mas,-

culina — Magarça
Mesários:

José de Machado Paes, presidente.
Joaquim Brazilino Freire de Moura.
Antônio Ferreira da Silva Netto.
José de Souza Barros.
José Pereira de Oliveira.

Supplentes:
Jorge Corrêa dc Araujo
João José Vieira.
Antônio José de Souza.
Adolpho de Castro Pinto.
Quirino Francisco de Siqueira.

E, para que chegue ao conhecimento
de todos os interessados, mandei extra-
hir o oresente edital, que será publica-
da na forma da lei.

Districto Federal, 9 do outubro de 1913.
— F'{, Eduardo Rodrigues de Figueiredo,
escrivão "ad hoc", o escrevi. — Sylvio
LitHàc d"' r««/i«.

Gar" ntia da Amazônia
SOCIEDADE DE SEGUROS MÚTUOS SO-

ERE A VIDA

Mais uma apólice contemploda

Rs. 5 ;ooo$ooi.

iíjcmos. srs. directores da Sociedade de Sc-
guros Mútuos Sobre a Vida ''Garantia da
Amazônia".

Prezrdos scnlions — 1'jUÍD bojo recebido
da agencia dc Araraquara, por intermédio do
seu digno encarregado, sr, Antônio da Silva
Ferreira, <i quantia tlè réis 5 :oou$ooo (cinco I
contos de réis), quantia esta representada pc- '
lo cheque n. 117.969, contra o London Sr Ri-
ver Plate Bank Limited, valor nominal da
minlia apólice n. 20.329, eniittida peln diu
Sociedade sobre a minha vida, por ter sido .
a mesma contemplada no sorr.io ralis.tdo '
cm 28 dc setembro do corrente anno, lerdo-!
ainda que receber da mesma Sociedade uma I
apólice saldada de egual valor dc 5 :ooo$ooo, '
tornando-se assim augnientado o patrimônio 1
que pretendo legar aos meus filhos, aproveito I
a opportunidade para traduzir os mais vivos jagradecimentos aos digníssimos directores des- I
ta tão útil instituição, que aliás já é bem co- j

j nl'cc'da do publico. .
I Araraquara, 9 dc outubro de 1913. — I.co- !
I poldo Vieira Barreto.
j Departamento dos'Estados-dn Sul da Ga-
I rantia da Amazônia, Avenida Rio Branco, Rio'•de Janeiro, predio próprio..

OKDCSlSXnMI

Eleição municipal
JUNTA DE PRETORES

O dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mei-
lo, presidente da Junta de Pretores:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem e delle tiverem conhecimento que, na
fôrma do art. 1", paragraplio 2°, do de-
creto n. 1.619-A, de 31 de dezembro de
1906, e art. 2", paragraplio 4°, das instrit-
cções que baixaram com o decreto nu-
mero 10.443, de 18 de setembro do cor-
rente anno. designou, cm rectificação aos
antigos locaes para as eleições que têm de
se reaiisar a 20 do corrente, para consti-
tulção do Conselho Municipal, o se-
guinte:

Primeiro districto
Segunda Pretória (Santa Rita) — 1"

secção — Local: rua Camerino n. 51, Es-
cola Affonso Penna, sala da frente.

2" secção — Local: rua Camerino nu-
mero 51, Escola Affonso Penna, sala da
frente.

Terceira Pretória'^Sacramento) — 5"
secção — Local: saguão da Corte de Ap-
pellacão, rua Luiz de Camões.

Quinta Pretória (Santo Antônio) — 1"
secção — Local: Escola Tiradentes, rua
Visconde do Rio Branco.

Sétima Pretória (Lagoa) — 1* secção
— Local: Escola Municipal, praia dc Bo-
tafogo n. 3G2.

2* secção — Local: Escola Municipal,
rua Sorocaba n. 39.

3' secção -*- Local: Escola Municipal,
rua Visconde de Silva n. 9.

5* secção — Local: Escola Municipal,
rua General Scveriano n. 176.

Gávea — 7" secção — Local: Escola
Municipal, rua Jardim Botânico n. 448.

8*1 secção — Local: Escola Municipal,
rua Nossa Senhora de Copacabana nu-
mero 578.

Oitava Pretória — SanfAnna — 2" se-
cção — Local: Escola Benjamin Constant
(ala esquerda), praça Onze de Junho.

Segundo districto

Nona Pretória — Espirito Santo.—- 2"
secçãn — Local: Escola do sexo feminino,
rua Frei Caneca n. 294.

3" secção — Local: rua Dr. Aristides
Lobo n. 2<M, Escola Publica,

5'' secção — Local: rua Itapini* n. 363,
Escola Publica.

Décima Pretória — S. Christovão —
4" secção — Local: Escola Gonçalves
Dias (salão da frente), praça Marechal
Deodoro.

Dccima-Primcira Pretória — Engenho
Velho — 1" secção — Local: Escola á
rua Boulevard Vinte e Oito de Setembro
n. 66 antigo, 223 moderno, Villa Isabel.

õ" secção — Local: Escola Publica á
rua do Mattoso n. 135.

Sa secção — Local: agencia da Pre-
feitura do 17" districto.

Decima-Segunda Pretória — engenho
Novo — 3" secção — Local: rua Vinte e
Quatro de Maio n. 227, Escola Publica.

5" secção — Local: rua Dr. Dias da
Cruz n. 30, 9" delegadia de Saude Pu-
blica.

12" secção — Local: edificio da esta-
ção de Limpeza Publica, rua Dr. Dias da j
Cruz n. 204.

Declma-Quarta Pretória — Jacarépa-i
guá — 7" secção — Local: Escola Publi-
ca, logar denominado Tanque.

Dccima-Quinta Pretória—Campo Gran-
de — I* secção — Local: Escola Publica
dé d. Elnira Torres, 14" districto.

2" secção — Local: 9a Escola Publica
do sexo feminino do 14o districto, mar-
co 6".

3" secção — Local: 2* Escola Publica
do sexo masculino, 14" districto.

5" secção — Local: 2" Escola Publica
do sexo feminino, do 14" districto.

Santa Cruz — T secção — Local: 4a
Escola Primaria masculina do 14" distri-
cto, Sepetiba.

9* secção — Local: 3'* Escola Publica
feminina, do 14" districto.

Guaratyba—621 secção—Local: 3a Es-
cola Elementar masculina, Ponta Grossa,

Districto Federal, 16 de outubro de
1913. — Eu, Eduardo Rodrigues de Fi-
gueiredo, escrivão "ad hoc", o fiz. — Joa-
quim Alberto Cardoso de Mello
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OCCASIÃO ÚNICA das Exnias. 'famílias 
fazerem as suas

compras por metade dos preços que em outra qualqueicasa. Fazendas, Armarinho, modas e confecções.
Só este mez! TUDO PELO CUSTO I! Só este mez!

Por motivo de obras nos seus armazéns

JLI>»_:ÍJb_-áL.E O® I-»I-èI3«ÇJOíS I !
Messaline superior, pura seda, me-

tio  iSSoo
Fustão americano cordonet, artigo

superior, metro  S5S0
Cassas dc cores, padrões chies, me-

tro  $,|oo
Toil dc Vicliy finíssimo, enfestádp,

metro  S6&
Drap superior fantasia pura lã, eu-

testado, metro  2^500
Blusas dc nanzouck bordadas e ren-

dadas, desde  i$Soo
Morim superior para camisas, peça. 8^400
Dito superior sem preparo, cnfestn-

do, peça  toSSoo
Corpinhos bordados, artigo supe-

rior, para todos os preços.
Saias bordadas, artigo chie, 'a;'..., '.t?Soo
.Meias p.ctas Sans-Dessous, par... i$500
Cortes de casemira ingleza, padrões

modernos, corte  g?500
Vcstidinhos bordados para crean-

ca  2$8oo
Cortes de laize branca bordada, ar-

. tigo riquíssimo, córte  U$5oo
Botões fantasia de todas as cores

para todos os preços.
Cretoncs para Icnçócs de Iodas ai

larguras. Vende-se pelo custo.

3$SÓ*
2$O0C

S&x

Toucas para creanças, sortimento
fino c chie, desde

Chapéos bordados para creança a.
Meias pretas o de cores para senho-

ra, par
Mántcáúx c paletots de casemira e

de castor, abaixo do custo.
Enorme sortimento de tecidos brancos dt

lã c seda, e pura seda, para vestidos dc noi-
va, que estamos vendendo pelo custo real,
para vender-sc tudo neste mez, assim co.
nio : griiialdas, vcos, bordados, meias, lc-
quês,,luvas, camisas, saias, emfim todos oj
artigos concernentes a um enxoval para
noiva. Tudo pelo custo 11
Bolsas para senhoras, artigo fino..

desde  i$50t
Cortinados para cama de casal,

artigo chie,  25?ooc
Çóllctes para senhora  7?ooo
Ditos para senhora, ultimo modelo.

lodo de linho, 
Laise bordada, finíssimo artigo, me-

tro 
Camisas bordadas para senhora por

preços excepeionaes.
Tapetes para cama, lindos padrões

l5$ooc

i$50l

Grande saldo de retalhos.
45*501)

Todos A PAULXCÉA, qxie é a casa ontls se pótle
i comprai- bom e por preços sem competidor.
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25garrafas tinto 10í?OÕ-12 srarralns, branco. Op.T).—12 çarràliu, ciai".
12 garrafas, Barhèra. 9j0l)J a domicilio
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RESULTADO DE HONTEM:
Antigo --. 763 I.efío
Moderno 940 Coelho
Kio ü'-^ Camello
Salicado Gallo

Para hoje

590 034 469

«___> iSC ÍC&s
413 520 747

Zé </a Sorte

MIS ASTHMAT1G3S!...
Especifico ora descoberto, que tem

feito real suecesso na cura da astlima e
bronebite astliniatica.

Uma cura importante:
Illnio. sr/ major Bruzzi. — Estando

minha filha Clara, soílrcndo da "asth-
nia", recorri a seu produeto, Elixir an-
ti-asiliniatico de Bruzzi; c com um só
vidro obteve a cura radical, de tão ter-
rivel moléstia. Em beneficio de todos,
passo o presente, por gratidão;

Rio, 14-12-1912.
Horacio César de Lima. — Rua Vis-

conde de Itaúna n" 343, casa n° 7.
Vendas uns drogarias e pharmacias

c nos depositários BRUZZI &• C, — Rua
do Hospicio, 133. Rio dc Janeiro. — Em
S. Paulo: rua Direita 11° II. — Droga-
ria Aniarante.

Valladares & £breu

PUBLICIDADE E VMlMk
Especialidade em "Annuncios compensado-

fcs". Serviço de redacçáo, composição e il-
liietraçüo dc annuncios a cargo de tcchnicos
profissionaes. Verificação diária das inserções
e remessas de jornaes comprovantes.
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preços os
mais
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'Executam eom rapldca e perfeieHo cópias á
tnaihina e traducçSo de todas as línguas, Scr-
tnco rápido e perfeito.

lidiliclo tio -Jornal do Commercio»

Avenida Rio Branco n. 117

3» Andar-Salas 7 c 8

JCclòiiliono (!li-- Noiilo

RIO DE JANEIRO

A PREÇO FIXO1

S»!«MíWÍi
^BMMJOMi^

Icadoí* â'*$ Época»

Advogados
DRS. U, DE CAVALCANTI MP.UO, J.DUARTE DANTAS c SANTOS NETTO-Advogados — Rua do Rosário, 13a.

DR. ARTHUR LÜ12 VlANNd-Rm Pri.eniro dc Março n. 88.

DRS. LUIZ NOVAES c MANOEL PIN-
TO JÚNIOR - Escriptorio : Rua doa Ou»nvts, 30 ~ Dai 2 às 3 norai,

DR. TACIANO BAS1LIO - Escriptorio tRua ao Carmo n. 56.

DR. ALBERTO Dl! CARVALHO - Ruado Carmo, 59, das 3 ás 5 da tarde.

Constructores

Médicos

DR. DANIEL DE ALM.HIDA-Puttos mo-íestiaa dc senhoras c operações. Cura radicaldas hérnias. Ruas do Hospicio n. 63 c F».tani u. 7.
DR.JALENTIM VARELLA — Assistente

da 1" cadeira de Clinica Cirúrgica da Pa-citldade dc Medicina; medico adjunto do lios-
pitai da Misericórdia. Vias Urinarias, sypbilist- operações. Consultório, Avenida Passos, 97,telephone 4.090 C,, das 2 ás 4 da tarde. Resi-dencia, Aqueducto, 381, telephone -M7Õ cen-trai,

DR CAETANO DA _7_fM-Tratamentatspccial da tuberculose pulmonar—Consulto-110 Rua UriiKuayana n. 35. Das 3 ás 4 da tar-de, aa terças, (juinlas e sabbados—Residência
Rua 24 dc Maio .1, 152—Jistação do Ki_.Chuclo.

DR. MONCORVO—MoImIm daj-crc....;aiila pelle c sypbilis. Consultório: Rua dc £áotedro, i4, i» andar.—Consultai ás _ horas.

DR ANNIBAL FALLUR - Consultório,Assembléa ri, 83, sobrado, das 15 ás 17 horas.Residência, avenida Gomes Freire, it.i. Tele.
plionc, 1.779, Central.

Dentistas

DRS. MARTINS JÚNIOR E RAUL REIS,cirtir..iões-dcntistas — Consultas diárias, irua Marechal Floriano li. ,|3, sobrado, daiS da manhã ás 9 da noite.
DRS. JUVENAL MONTEIRO, CARLOS

CORDOyiL DA SILVEIRA e ABELARDO
DOS REIS, Ciriirgiões-deniistas; consultas dia-nas. das S da manhã ás 9 da noite. Travessade S. Francisco de Paula, .'2, 1" andar; tele-
phonc, 2.608, Central.

ARMANDO DE SA', cirurgião-iicntist.i,
consultas diárias das S da manhã ás 7 chnoite. Rua dos Ándradas 11, 127, 2" andar,
próximo á rua I.arga.

Cooperativas

INSTITUTO POJ.YCLINICO _ Rua doiÁndradas n. 127, telephone n. 244, norte.Medico, pharmacla c dentista; 2$ mensaes
por chefe e 1$ cada pessoa da familia.

RAPHAEL PAIXÃO — Engenheiro ar-
chitecto, conslructor. Escriptorio Uruguaya*
ca 47. Officina, Visconde de Itaúna. 11a .'13. Telepbj, 1734, ajjj,

Cafés

CAPE' RIO BRANCO - Especialidr.di cm
lunchs c cuias a lodo o momento. Telcpbon.
11. 5.791 — Rua São Jos* n. 93.

Companhias

COMPANHIA DH LOTERIAS XACIO-
NAES DO BRAZIL — ExtracçScâ publicas•ob a flscalisação do governo federal, ás 3 i!a

•os «abados ás 3 lioras da tarde, i riu
Visconde de Itaborahy n. 45.

EMPRESA DE TRANSPORTES - Joa.
quim Alvca Corrca tc C. — Gerente, Scbas-
tiSo Tprrcs •- Cochcira, rua General Pedra
0. 103, Ponto, rua Visconde de Itaborahy, es-
quina da de Theophilo Ottoni. — Encarre-.
ea-ee dc «naesyucr carreto», oiacbi.iisiua j_
ttc.

Cinematographos

e diversões
EMPRESA PASCHOAL SECRETO - Ea-

triptorio central, rua Lui: Gama n. 11—Riu
de Janeiro.

Papelarias e typograpmas
PAPELARIA E TYPOGRAPHIA — Hei.

ior Ribeiio & C. Caixa do Correio, 357; Em!.
Tcl.-g. — Riccdo. Ruas da üuttanda, go e aa

1 Rocario, 87.

Diversos

_ HERBANARIO S. JORGE — Completo sor-
timento de plantas medicinaes, óleos dc ja-caré, giboia, capivara, lagarto, etc. Especial!-
dade em gêneros africanos, catuaba e Sabão
<la Costa. Kua Uruguayana, 121, Telephone
6.237, Central, A, D. Diniz.

(Bme. Zizina
Grande cartomante brazileira, médium
clarividente, trabalha ha 18 annos no
Rio de faneiro, onde se tornou nota-
vel pelo acerto de suas predicçOes.
sendo em 1903, 190.1, 1906, 1910, 1911,
1912 o 1913 distinguida com referen-
cias honrosas pela illustrada impren-
sa desta capital e dc todos os Estados
do Brazil. Mmc. Zizina previne aos
seus clientes que continua a dar con-
sultas das lida manha ás 8 da noite
na rua <Ia QuilaiMlu ri. lí>7.

Attenção—Mme. Zizina só trabalha
na rua da Quitanda, 157.

Calçado Romano
FlíITO (VMÂO

Para homens e senhoras
CASA GÂYALIERI

Sete de Setembro, 48
.«quina da tua da Quitanda TEI<EP. 5196

r.vt?,r..*t .rcr/yrfv-? w: j

NOVA UCTiCINiDS
Especial leite PAMIVRA

pasteurisadoSuperior mtintt>i_a MINEIRA fa-
bricada especialmente paraesta casa

Entrega-se a domicilio nos bairros
Rua ilo (ji.ic.iisio e Esttcia ili S.í

Preço: assignatura mensal, 11-
tro  15S00Õ

Preço: assignatura mensal, gar-rala líjOOO

Rua <!<> l-íincbuelo, .-S.Ol
TiaurnoxE, 1,335, centrai.

Estacio do Wá, f_~%
TELEPHONE, S15. VILLA

mmmtmmmimWm^mwmmmMmmmmmmwmmmmmmammtm ...»

l&f n__m H^A^tí^ií

fe^.ly.:._iiid3j,ii^_^
ATTESTADOS PROVÂMl
*íâ_iBv

| WjjWgflMBBi!

KXEaBAUMracsa-Quj

Bclicid-io

: r.íito.
ílspumante
sern álcool

Teleplione 1-1-13
Caixa postal 412

Compâgoíe da

LINHA POSTAL
Paquetes cot,cios, fazendo a linha entra

Bordeaux, Lisboa c H:o de Janeiro, indo a
Monicvidco c Buenos Aires.

Viagens rápidas, tendo, entre I.isliu.i, ia
DIAS E HORAS.

Entre Rio de Janeiro e Bordeau*. ij S
ME1U DIAS.

Chegadas da Europa
LIGER...,

O PAQUETE

L DA CAPITAL FEDERAL
Companhia tio Loterias ^aeioaiaès do Braall

EXTRACÇOES PUBLICAS sob a fiscalisação do governo Federal, ás 2 i|á horas, e aoisabbados ás 3 horas, i rua Visconde de Itaborahy 11. .15

HOJE HOJE
306 - 14

Por 1$600 era meios

AMAHHA AMANHA
306-15

Por 1S600 em meios

Ás 3 horas cia tarde
-SOVO PJ_ÀNÒraOO-3'

!»(>»* Sjinix) om «lcciihòs

E EEXTRADRB1MARA LOTERIA DO NATAL

A'S 3 HORAS DA TARDE - 313-1* - NOVO PLANO

Looo.oooSooo
Este imporlante plaao além do pro*uio maior distribua mais : 2 do

100:000$, 1 de 50:003$, 1 de 20:000$, 2 de 10:000$. 4 de 5:000$
12 de 2:000$, 20 de 1:009$ e 100 de 500$.

Por •¦40j_000 cm quiiíquagoaimoe a SOO i-_is

N-, B. —Os prêmios superiores ,1 ,200$ estão sujeitos ao desconto dc 5 °\*.
Os pedidos dc bilhetes do interior devem ser acompanhados dc mais 500 réis para o

porte do Correio c dirigidos aos agentes geraes Nazareth & C, rua do Ouvidor
n. 91, Caixa n. 817. Tclcg. LUSVEI,.

Chegntlo do Rio da Prata. sahirA
ás 2 horas da tarde para Dakar, Lis- ««. _ u. nuvem,
boa, I.eixòes. via Lisboa e Bordeaux. ,e Buenos Aires

ESTES 'PAQUETES 
ATRACAM AO CAF.S DO PORTO

Navôjaíloit

ia^a^a\ia asa bw *&vwkâ

LINHA COMMERCIAL
Partidas ijuiiizcnacs alternadas com ns dos

paquetes da' linha postal.

Saliidas para Euro;).:

SEQUANA  a 25

O PAQUET*?

;t SLmM-vy
Esperado de Bordeaux, saliir.. no

dia 2 de novembro para Montevidéu

Para a, Euuopn :
Passagem dc 3' classe 110^309 Coiitlucçâo pira bordi gratii

Passagem de 3» classe para o Rio da Prata 5)>IJ)
Tí/iIor os-pmjtátos 'jCBttx.OóinpitillIa ííiii èxu-ilj^hus -iceoniiiiixl içVis nari o-i.^i')in sde 1 ¦cl..sn,>, o-', iiiternuili inn, o alojiiinenioé datados da todos os roquísitoj liyiíiàaióds

paraoadoJ classe Cibinos da lum, oi uirous para u in só possO.i, eu. Oiiitíròtei J>nuas cifuus na St! classo o n i intar n uli tri i
PARA CARGAS TRATA-SE COM F. ROLA, CORRECTOR DA COMPANHIA'

ANTUNES DOS SAÍMT03 & C
Avenida Rio Branco, 14 o 13 RIO DE JANEIRO
SASTOS-Roa Üiiinso do Noveubro a. 73 S. PAUL.--Rui Direita a. 41

CAMBIO — Compra e venda ds mpatjii da todm os p;tiz2jem vantajosas condições Antunes dos Santos & G.
14 o 16 -«i .A. von ida. iíio Branco « 1-t o 16

Porque preferem fados a
Casa Müh.^ ?

Pela belleza dos objo^üoa e moclicidatle nos
preços. Electro-plate, prataria, porcella-nas, crystaes e objectos para presentes.

jBk. L-IBVSA _& OOSVSF-.
Kua do Ouvidor, 71 Defronte do Café Cascata

TEIÍEÍ.|ÍÒÍW.ÍÇÒ X. 4170

13 ÜNÍCOS E EXTRAORDINÁRIOS U
annosde âTS~\T TTTÍSS anil.3 (fo

existência
COM SORTEIOS DIÁRIOS E DIREITO A

SUCfiOSSO

iitAWfi TIC)

^^^^^^^^^^H^^^^^^^^^^^^^^^^^S ^«^Büg^ -laããíí

THEATRO CHANTECLER
Rua Visconde do Rio Branco, õj' 

Empresa JULIO l'R<\GAX\ & COMP.
COMPANHIA BRANDÃO

Maestro RA.I, MARTINS
HOJE HOJE

Duas sessões ás 7 _\. e 9 ¦)-..

Agentes da niachiná d© escrever "Vícíjoí,'"
Nestes clubs o prestamist.i receba tantas vzin .j

Jóias, quantas vezes o mt.uro Dt prentib n:\ iiiinti sj«mana pela dezena, anriexa X Loteriit l^eílerali

JÓIAS E RELÓGIOS
RELÓGIOS DE PAREDH

MACHINAS OE ESQUIVES
GRARIOPHONES S D5S0O3

MOVEIS BICYOLETrAS
TER.M03 DF ROUPA

ETQ.. ETC.
Inscrovaai-se nos Ülubs da Cooperativa Clir.njai.trin

Ümaior o'm.Í3 ,.uím osbih-lV.í ,1 ,n .1 m ganitiBARBOSA ' 
ês, HEZaLO

N. 154, RUA DO HOSPÍCIO, N. 154
Pn.ènto n V, TICLKPHONIO Noi-to í "rio

'¦•'.^iSAb-w.-;*» ¦f.A---J.*Ji^J

O maior suecesso tlioalral da actualidade I

ENCHENTES COI.OSSAK..! NOVIDADES
TODAS AS NOITES I

H"IS im.-íM r.5j)i'«rtenl,í»«;í»CH

Klogios unanimes de toda a imprensa

A revista de grande espectaculo11 lii!
Grande festa no ARRA1AI- DA PENHA
"Miac-en-scciie" do actor BRANDÃO.

Quinta-feira, 2_ — Festiva! do.actor AU-
GUSTO CAMPOS, com a "premiere" do

CABO CÜTÜBA

Empresa Pa_ielioal ®egreío
- Terça-feira, 21 de Outubro de 1913 ™ IlOJl

ESPECTACULOS POI. SESSÕSS A PBEÇOS DE CIHEMA

NO CINEMA-THEATRO S. J93E'
Companhia nacional dc operetas, comédias,

vaudcvillcs, bu.ietas, mágicas c revista3 —
Direcção scenica -do actor DOMINGOS
BRAGA — Maestro director du orclicstra,
JOSÉ' NUNES. V

A MAIS COMPLETA VICTORIA
DO TIlEATRf/ POPULARI

'ás 0, ás 8 e tis gj I_2'da noite

esta é 11
QUE LINDA MUSICA !

Grande suecesso de toda a companhia
Fados, Canções c risticos

Deslumbrante apotheose

NO CINEMA MAISON M0DERNE
— ©-

SECÇÃO DR RÃMBOLK
Quç dá 80 g da receita distribuída aos

possuidores de entradas validas por 10dtas, contemplados pelo resultado do tor-neio.
Magnífico prpgrahwía, constituído .ciosseguintes "filnis":

O motivo da Pesistèiicia
Linda comedia

ITm tiram?, na Família
Coininoveiitc drama

Gratidão tle Mulher
Lindo drama

_A_Moça e a Lancha a Gasolina

!u'}^ 
~~ °?torncios cP«fieça.ni í^ôlhomtia tarde, con.imctanicntc com o cinema.

THEATRO CARLOS GOMES
Companhia dramática Eduardo Pereira -.

Direcção scenica do aclor Joào Uarbosa .
aai ¦ qual faz parte a notável actriz Ad*lJaide Coutinho.

ESPECTACULOS COM PLETOS
O maior suecesso theatral

da nciualiüaJ'.

ifillIII
Riquiasima montagem

"ilisé-en-scend" du aclor JOÃO IIAIV
BOSA.

O BAILADO DOS FEITICEIROS!
PREÇOS POPULARES

lim ensaios: AS SUFPRAOISTAS

Só não se emprega í|uem não ísusí*
casas, empregos e em

trabalhar., Só não a
cus.am n'«ft

a casa quem nâo
Época» apenas

qy morar, porq
por W8ws desd. í,u3 nSa -«.adam 

da i„, !SnhâS


